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1 cartas à redaccão] 

CRÍTICA 

DE ESPECTÁCULOS 

Senhor Director 

Embora correndo o risco de ser im. 
pertinente, não posso deixar de fazer 
algumas observações sobre o aue en. 
tendo deveria ser a V. M. no que se 
relaciona com a secção de Esmctá
culos. 

1) A desorganização do nosso teatro
provoca fenómenos como este: a es
treia quase simultânea de espectáculos 
com suficiente interesse para me
recer uma referência mais ou me
nos critica. t óbvio que a secção d.e 
teatro é obrigada a reflectir essa de
sorganização e e s s a  irregularidade. 
Quer dizer, a uma série de críticas :;e
guir-se-á um hiato que, aliás e a meu 
ver, deveria ser preenchido com nott
ciário, etc. 

2) t claro que o que digo acima se
liga à minha própria concepção do que 
deveria ser a V. M. O que explica o êxi
to de jornais como «L'Express» e (<Le 
Nouvez Observateur», além das reS'Pec
tivas ópticas Políticas ou ideológicas, 
é o fa.cto de aliarem uma informação 
política, nacional e internacional sérta 
(relativamente, é bom de ver J a uma 
séria (ver nota acima) informação cul
tural. Do mesmo modo, eu via a V. M. 

assente em três grandes bases: a) Po
lítica Internacional; b) Literatura e 
Espectáculo, incluindo Cinema, Teatro, 
TV, Música, Variedades, Rádio, Ballett 
e Discos; c) Secção fe?ninina (uma 
secçtfo moderna, claro). ( A tempo: na 
Literatura incluiria regularmente uma 
secção critica a livros policiais e de 
fc, coisa que não há na nossa Im
prensa). 

Em relação aos Espectáculos. Não 
sou habitualmente comprador da V. M. 
Mas sabendo que esta publica regular
mente crítica de teatro e cinema (pe
lo menos J com um mínimo de serie
dade e de interesse - passo a com
prar, DESDE QUE TENHA A GA

RANTIA DE ENCONTRAR ESSA 
SECÇA.O COM A TAL REGULARI
DADE. Pela si1nples razão de que não 
há nada em Portugal que no11 dê uma 
panorâmica do espectáculo (sou leitor 
do PLANO mas, além de nunca satr, 
a secção critica parece-me excessiva,. 
mente restrita (n ã o  me interessam 
as Plateias, Celulóides, TVs, etc.). Se 
nos lembrarmos que, como eu, htt mi
lhares de cineclubistas, jovens interes
sados em Teatro, etc., verificaremos 
que o interesse comercial da propasta 
é indiscutível, e que este desarrazoado 
não é tão parvo como isso. 

CARLOS D. LEÇA 

Porto o 

r 
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Acaso a sua companhia 
de avia,ao lhe oferece 
voos directos 
de Lisboa ao Canada? 

a CPA-sim! E sõ a CPA 

V. vai gostar da CPR por fanfas coisas novas 
e surpreendentes! A CPR escolheu percursos
rápidos para lhe oferecer maior economia de
tempo: horas extras de trabalho, de divertimento
ou de simples descanso, Voos para as mais
importantes cidades do Canadá-e ainda rápi
das e convenientes ligações para os Estados
Unidos, América latina e Oriente.

5 ·:voos semanais de Lisboa para todo o Canadá. 
Estudados cuidadosamente. Em Super-jactos DCS. 
Tripulados por pilotos treinados em conhecerem 
todas as rotas do céu. E lá dentro: a calorosa 
hospitalidade* da Canadian-em toda a viagem! 

Venha voar na cpR1 

* Especialmente para si,
• 

* Pessoal Português a bordo e à chegada,

CPRWCANAmANPACIRCNRUNES 

Consulte a CANADIAN PACIFIC ou o seu agente de viagens. 
LISBOA - Av. da Liberdade, 261 - Telefs. 55 61 92/3/4 
AÇORES-Ponta Delgada • Av; Infante O. Henrique - Telef. 2 27 22 

� . 
• � ; VOE NOS IACTOS DA CPA PARA A FEIRA MUNDIALDOCANADÃ,EM MONTREAL, DE 28 DE ABR. A 27 DEOUT.DE 1967 

M- . 
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comentãrio 
da semana 

Por Carlos Ferrão 

vida 
1�1und1al 

POLÍTICA E ECONOMIA 
O pedido do govemo britânico para o seu país 

entrar no Mercado Comwn, aceitando integralmente 
as c:ondíções do tratado de Roma que criou aqt�le 
organismo, qualquer que seja o seu destino, constitui 
um acontecimento relevante da. vida internacional. 
Para a Europa. e o seu futuro deve ele ser considerado 
como etapa digna de registo. :F; uma época da Histó
ria que termina. Durante séculos a Orà-Bretanha foi, 
para muitos europeus, a pérfida AJblon. Este qualifi
cativo identüicava-a com a sua politica de sagrado 
egoísmo em rela�íi-0 aos países do continente, seus 
vizinhos. 

Os ingleses eram uma ilha, disseram sucessivas ge
r�ões de homens de Estado que fizeram a sua gran
deza, Um deles, Lloyd George, já. neste século procla
mou que a Grã-Bretanha não tinha amigos mas in
teresses, O mar e o Império eram as razões do seu 
poderio. A esquadra mandava nos mares; o pavilhão 
britânico tornara-se um símbolo do predomínio de 
uma raça, preparada para grandes feitos. Em mo
mentos de apuro, os seus inimigos, tradicionais ou 
e1>isódicos, chamavam-lhes 1>iratas e recordavam aJguns 
dos seus mais famosos heróis para estigmatizar a 
sua sobranceria e apetite de domínio, 

O Império desapareceu na voragem de duas con
flagrações mundiais, desencadeadas na Europa. A 
Grã-Bretanha até à primeira conseguiu, graças aos 
a11;lfícios da sua. diplomacia e ao vafor da libra, pra
ticar a política da balança de poderes entre amigos e 
inimigos. Sucessivamente aliada e adversária dos maio
res países do continente - a França, a Alemanha, a 
Austria, a Rússia-, acabou por ver sumir-se na vora,. 
gem das guerras continentais o produto glorioso das 
suas aventuras oceânicas. Desse passado muito ficou, 
não como temas de recordações saudosas, mas como 
realidades, que ninguém apagará. 

O génio político dos ingleses passou a ser, depois 
da era da diplomacia de canhoneira, o seu melhor trun
fo e dele usam com habilidade. Passada a época das 
intrigas, do suborno e dos serviços secretos omnipo· 
tentes, a Grã-Bretanha situa-se no quadro das reali
dades em que será obrigada a viver. Os encargos da. 
sua grandeza são muito su1ieriores aos seus recursos 
actuais, mas os seus soldados e marinheiros, consa
grados por um passado de grandeza, têm ainda um 
valor inestimável. São eles que vigiam zonas agitadas 
do Globo onde a sua falta se fará sentir, Esta coues
ponde a uma viragem na evolução do povo que dá 
mais uma prova ela sua co1·agem e vontade ao pro1ior
·Se ligar o seu destino ao elos restantes povos e11ro
peus que tanto tempo a consideraram como falttor de 
discórdia permanente,

A pérfida Albion regateou a Napoleilo o domínio 
do continente, como o regateou a Guilherme II e a 
Hitler. J.'ax·a tanto sacdficou o sangue de muitos 
dos seus filhos. No final dessa e1>01>eia, a que andaram 
algumas vezes ligados o nome e o destino ele Portugal, 
a Europa x·econhece que sem a Grã-Bretanha não 
pode cumprir a sua missão e ela, por sua vez, con
cluiu que a Europa é sua associada n11,tural, de nada 
valendo o fosso da. Mancha J>a,ra. as sepa1·ar, pois o 
génio britã,nico foi, em todos os tempos, uma contri· 
buição inestimável para o brilno da civilização euro
peia, Eis uma lição valiosa que o nosso tempo oferece 
à medita�ão dos vindouros. 
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<<OS POETAS 

SÃO COMO 

OS PÁSSAROS» 

Jovem, louro, brilhante, muito nór
dico e muito «ocidental», eis Eugénio 
Ievtuchenko, chefe de fila ãos mais ir
reverentes e menos dogmáticos poetas 
soviéticos ãos nossos dias. Vagabundo 
por natureza, de acordo com a sua au. 
toàefinição, Ievtuchenko partiu da sua 
Rússia en-0rme e veio tocar o outro 
extremo do continente. Tem estado em 
Portugal, onãe chegou na sexta-fetra 
àa semana passada. No dia seguinte, 
assistiu, em Fátima, à peregrinação do 
cinquentenário. «Uma experiência im
pressionante» fOi a única reacção que 
os jornalistas conseguiram obter deste 
marxista convicto em relação ao que 
vira na Cova àa Iria. Contudo, a sua 
religiáo é a verdade e o povo, salien
tou Ievtuchenko. Se uma manifestação 
religiosa como aquela a que assistira 
não podia deixá-lo indiferente, até por-

que era o povo que estava em causa, 
nenhumas ideias concretas pudera, ain
da, extrair. Um sapateiro, trabalhando, 
entusiástica e eficientemente na sua 
profissão, assume um significado mais 
concreto para o vibrante autor de «Babi 
Year». De resto, Ievtuchenko salientou 
que, quando viaja, o faz sem precon
ceitos. Vem para v�, não lhe impor
tando, quando o faz, os regimes polt
ticos aos países que visita. Interessam
-lhe mais os rostos do que as paisar 
gens. «os poetas são como os páS
saros - explicou Ievtuchenko - e para 
os pássaros não existem fronteiras.» 

Acreditando em absoluto · no poder 
de comunicação oral ãa Poesia, e na 
sua função social, Eugénio I evtuchen
ko é um extraordinário declamador 
que arrebata multidões mesmo que não 
compreendam a sua língua. Deu um 
recital num convento ãos Capuchinhos, 
em Barcelona, com êxito notável. As 
autoridades portuguesas permitiram 
que, também, o mesmo sucedesse em 
Lisboa. 

Das obras de Ievtuchenko, está P'll· 
blicada em Portugal a «Autobiografia 
Prematura», importante documento so
bre a juventude sovtética perante a 
destalinização. f;m breve será publica
da uma antologia de poemas pelo mes
mo editor. Entretanto, e assinalando 
de moão significativo esta passagem 
pelo n-0sso País, I evtuchenko contactou 
com os seus leitores no dia da inaugu
ração da Feira do Livro de Lisboa, on,. 
de concedeu autógrafos. 

Embaixador inigualável, simples, in
teligente e comunicativo, Engénio Ale· 
xandrovitch Ievtuchenko é�um espanto
so caso ele papulariàad.ê em todo o 
Mundo. 0 

IEVTUCHENKO 

«Sou um vasabundo sem preconceitos» 

?itM·'·# 
EM LISBOA 

Organizada pela S. N. B. A., sob 
o patrocínio do Instituto Francês em 
Portugal, A o s s o  c i a t i  o n França!se
d'Action Artistique e Fundação Ca
louste Gulbenkian, está agora paten. 
te ao público de Lisboa um conjun. 
to de 35 litografias, linóleos e águas. 
-tintas de Picasso.

Depois da extraordinária exposição 
levada a cabo em Paris, não deixa de 
ser interessante a iniciativa de dar 
a ver ao grande público, algumas
obras desse «deformador» da reaiida
de, desse activo combatente pela sua 
representação mais complexa e mais 
simples que todas as acumulações
de ideias feitas nos espiritos dos
bem pensantes. Picasso, i n c l u s i  v e
deixou de espantar os timoratos apre
ciadores do naturalismo pictórico e.as 
próprias donas de casa introduzem na 
decoração de interiores elementos que, 
pelo menos, devem ao celebrado an
cião, um epftet0 que, se ainda é de
preciativo, é no entanto Sinal de 
adaptação aos novos tempos. Nos 
novos tempos afinal já se movem no
vos ares e não é raro que os críticos
se encarnicem a colocar Picasso defi
nitivamente nos museus. Mas, ao que
parece, o pintor ainda se mexe e não
está disposto a encerrar em defini.
tivo uma trajectória de pesquisas in
cessantes: da fase azul dos deser·
dados melancólicos (1901 a 1904).
passa para o cubismo analítico e
cerebralizado de 1907 e que sofre as 
influências de Cézanne e da arte ne
gra. e em 1940, fugindo aos nazis.
desce para Antibes, tornando céle
bre as olarias da pacata Vallauris,
onde se dedicou à cerâmica, junta- .
mente com a escultura, litografia e
gravw·a. utillzando materiais até en
tão considerados insólitos e técnicas
de artesanato até aí desconhecidas.

A muitos titulos comparado ao seu
amigo Chaplin <quanto mais não se
ja na celebridade. riqueza e Jongevi·
dade) amou e ama ainda a vida e as 
mulheres, que foram muitas a servi· 
-lhe de modelo constante. Ma� a
chacina a que as submetia nas te
las, levou-o a afirmar certo dia: «As 
sim como Corot não dormia com as
suas árvores, eu não me deito com os
meus retratos.» O



EIRA DO LIVRO 

Inaugurou-se, no dia 17, a 37.•

;reira do Livro de Lisboa. A Fei
ra. este ano, comporta 59 pa,.
vn11ões de diversas editoras e livra
rias nacionais, e o livro brasileiro é

0 
único presente de outra nação, em 

obra nova, sendo vendido em 19 pa
vnnões. 

presente, também, um pavilhão da 
.Agência-Geral do Ultramar que, jun
ta.mente com a Junta de Investiga
ções do Ultramar, patenteia as suas 
edições sobre matéria ultramarina, e 
outro da Câmara Municipal de Lis
bQa. O Grémio Nacional dos Edito
res e Livreiros, organizador do cer
ta.me, mantém o costuma-00 pavilhão, 
onde presta aos visitantes esclareci
mentos diversos e info1·mações biblio
gráficas. A Feira funciona de segun
da a sexta-feira, das 17 às 24 horas 
e aos sábados, domingos e feriado do 
dia 25, das 15 à-s 24 horas, até 4 de 
Junho. 

Já estão marcada-s as datas de di
versos dias especiais de manifestações 
culturais. Assim, 19, o dia de hoje, 
é considerado o «Dia da Imprensa»; 

• 22, o «Dia do Bibliotecál'i.o»; 26, o «Dia 
do Livro Brasileiro»; 29, o «Dia do
Livro Ultramarino»; e 2 de Junho, o 
«Dia do Livro Olisiponense». 

Pensa ainda a- comissão organiza
dora 1·ealizar o «Dia da Crian
ça», o «Dia do Teatro» e o «Dia da

Fundação Calouste Gulbenkian». O

PALMIRA BASTOS 
Com 92 anos, morreu Palmira Bas

tos, morreu a grande actriz de Teatro, 
figura excepcional e muito querida da 
cena. portuguesa. 

Palmira Bastos iniciou a sua longa 
carreira, muito jovem ainda, no tea
tro musicado, mas desde 1919 de
dicou-se q u a s  e exclusivamente ao 
teatro declamado. Manteve-se· duran
te muito tempo na companhia Amélia 
Rey Colaço-Robles Monteiro. Interpre
tou entre muitas outras as seguintes 
peças: «Zazá», «Ressurreição», «Outro 
Sexo», «Pipiola», «Mamã Bonita», «Ma
demoiselle», «Grande Oagliostro», «To
que de Recolher», «Grades Floridas», 
«Tio Milhões», «Minha Mulher, Noiva 
de outro», «Maria. Antonieta», «A Se
vera», «Conspiradora», «o Amor não 
Dorme», «Direitos Paternos», «O Co
ração Manda», «Leonor Teles», «Ida
de do Amor», «sua Majestade», «Ma
rionettes», «Altar da Pátria», «D. João 
Tenório», «Montmartre», «A Dama das 

FEIRA DO LIVRO, o encanto da leitura 

Camélias», «Fédora», «Tosca», Feiticei
ra», «:Frosário», «Vida e Doçura», «Ban
co», «Noite do Ca-sino», «Mamã», «Flor 
de Murta», «Madre Alegria», «Papiru
sa», «Ama e Senhom», etc. 

A Grande Palmira, como era vul
garmente designada, foi alvo, em 1965, 
de significativas homenagens, que as
sinalaram os seus 75 anos de teatro. 
Dessas homenagens, em que partici
param os profissionais de teatro, fez 
parte o desce11ramento de uma lápida 
no Teatro S. Luiz. 

Os seus últimos êxitos no Teatro Na
cional - onde t r a b a 1 h o u qua
se meio século - foram «As A.rvores 
Morrem de Pé», de Casona, e «Ciclo
ne», de Somerset Maugham, que lhe 
valeu, como consagração de uma vida. 
inteira dedicada. ao Teatro, o Prémio 
Lucinda. Simões - 1965 (interpreta
ção feminina). 

A última vez que Palmira. Bastos 
pisou o paico foi no dia 15 de Dezem
bro de 1966, no S. Luiz, interpretando 
«Ciclone», na festa de despedida de 
RaUl de Carvalho. Nessa altura foi al
vo de grande e Cal'inhosa ovação, como 
sempre sucedia. O 

UM MUNDO 

NOVO· 
Palaivras de Paulo VI, proferidas 

perante mais de um milhão de fiéis 
no santuário de Fátima: 

«Sim, a paz é dom de Deus, que su
põe a intervenção de uma. acção do 
mesmo Deus, acção extremamente boa, 
misericordiosa e misteriosa. Mas nem 
sempre é dom mil'aculoso; é dom que 
opera os seus prodígios no segredo 
dos corações dos homens. dom que, 
por isso, tem necessidade da livre acei
tação e da Jivre colaboração da nossa 
pa,rte. Po.r isso. a nossa oração, depo,s 
de se ter dirigido ao céu, dirige-se aos 
homens de todo o Mundo: Homens, 
dizemos neste momento singular, pro
cu1·ai ser dignos do dom divino da 
paz. Homens, sede homens. Homens, 
sede bons, sede cordatos, abri-vos a 
considenção do bem total do Mundo 
Homens, sede magnânimos. Homens. 
procurai ver o vosso prestígio e o vosso 
interesse não como contrários ao pres
tígio e ao interesse dos outros, mas 
corno solidári0g com eles. Homens. 
não penseis em projectos de destruição 
e de morte. de revo1ução e de violên
cia; pensai em projectos de conforto 
comum e de colaboração solidária 
Homens, pensai na graividade e na 
grandeza desta. hora, ®e pode ser de
cisiva pa1·a a história da geração pre
sente e futm·a; e recomeçai a aprox,
mar-vos uns dos outros com intençõ<!s 
de construil· um !llJUIJdo novo; sim, um 
mundo de homens verdadeiros, o qual 
é impossível de conseguir se não tem 
o sol de Deus no seu horizonte Ho
mens, escutai, através da Nossa hu
milde e trémula voz, o eco vigoroso
da Palavra. de Cristo: «Bem-aventura
dos os mansos. porque possuirão a
te1Ta, bem-aventura.dos os pacü1cos, 
iporque iier ão ohamados filhos cte
Deus.» O 

'J. 



NOVO <<ROUND>> 

NO «KENNEDY 

ROUND» 

Genebra a,ca:ba de ser teatro de um 
dos mais duros «rounds» das discus
sões de desarmamento tariláirio entre 
os «Seis» do Mercado Comum e os 
Estados Unidos. Na última semana 
todo o ambicioso sistema arquitecta
d<. e proposto pelo pre&idente Ken
nedy em 1962 esteve à. beira de des
moron&'. Vale a pena olhar um pou
co para trás, a fim de se compreender 
o significado destas jornadas de Gene
bra. Depois da última guerra e em
grande parte através do <<Plano Mar
shall», os americanos empreenderam
todos os esforços no sentido de impri
mk à. Europa uma unidade econó
mica que transformasse este conti
nente numa voz audível e capaz de 
se ímpar .ao Leste. Mas a Europa ia 
progredir mais depressa do que os Es
tados Unidos pensavam. Com o apa
recimento do Mercado Comum, a
América não se apercebeu desde logo
dos perigos de concorrência que o no
vo bloco cepresentava; chegou mesmo
a incitar a Inglaterra de Mac Milla,n
a que aderisse aos «Seis». Já pensam
porém, de outr.a forma os conselhei
ros económicos de Johnson em rela
ção ao recente requerimento formal 
de adesão aipresentado em Bruxelas 
Por Harold Wilson. 

A progressão de uma Europa eco
nomkamente forte e aduanekamente 
associada em dois importantes blocos 
(o Mercado Comum e a E. F. T. A.),
levou os Estados Unidos e o então pre
sidente Kennedy à. apresentação. em 
1962, de um projecto que representava
uma das mais ambiciosas jogadas de 
gr,ande estratégia e<:Onómica, à escala
continental. Os «Seis» começaivam a
tornar-se perigosos concorrentes dos
americanos, obrigando a profundas
alterações nas cotações das exporta
ções agricolas e obrigando muitos
industriais americanos a instalar as 
suas f á b r i c a s  na Europa, Com o
«Kennedy Round», assim ficou ape
lidada a proposta dos Estados Unidos,
os países do Mercado comprometiam
-se a um esquema de baixa r,ecípro
ca e .substanciaJ de tarifas, na ordem 
dos 50%, durante um período de cin
co anos, que justamente terminava
agora. As negociações pa:ra tal em
preendimento seriam feitas em relação
às grandes categoria5 de produtos e
não «artigo par artigo» como nas di
ligências que têm sido feitas en
tre os membros do Mercado. A ini
ciativa de Kennedy foi em g.rande 
parte o re-sultado de fortes proosões
da Comissão Económica Mista. do Se
nado e da Câmara que chegav,a à afir
mação, num dos seus relatórios, de
que «os ,países do Mercado Comum
devem ao resto do mundo livre uma
redução «unilatera-1» substa-ncia-1 das
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SU86 trurif.as aduaneiras». Partic1i:,aram 
nesta · «c r u z  a d a  pelo desarmamento 
actuane11·0», entre outros, Georges Bali, 
Douglas Dillon, Luther Hoges. todos 
acérrimos actversanos das medidas 
proteccionilStas. A reacção a este mo
vimento na Europa, pode sintetizar
-se pelo comentário de G1sca1·d d'Es
taing, num discurso no fim de Março 
de 62, no Amer!can Club de Pa,ris: 
«O «Kennedy Round» só teria p0ssibi
lidades de êxito se se instituísse en
tre os «Seis» e os Estados Unidcs um 
minimo de organização económica du
radoura.» Nem sempre foi fácil a 
marcha de tão complicada iniciati
va. Os seus resultados, Por motivos 
fáceis de compreenàer ficaram de 
uma maneira geral, aqÚém do qÚe se 
preconizava. E assim chegámos, há 

dias, ao último «roUnct» .de �eni2el1, 
Round», que, durante duas senianas, 
alvoroçou as reuniões de Genebra. 
Esteve por um triz a própria tese <lo 
falecido presidente, mas os técnicos 
ma.is resp0nsáveis salvaa·am as nego
ciações no meio da mais aguda das 
crises. Em média, Porém, as persPec
ti.vas inclinam-se mais p.a,ra os 30% 
no capítulo das concessões reciprocas 
de abaáxamento de «direitos». As· dis. 
cussões mais agrestes entre os ame
ricanos e os representantes do Mer
cado comum, 0 sr. Jea,n Rey, foram 
trav>aJda,s a propõsito do Acordo Muu
diaJ sobre a trigo, sendo por fim 
resolvido que continuasse em vigor. 
Fundamentalmente, os «Se1s» reagi
re.m da forma que era de esperar: 
os Paise.s do Mercado só aceitariam 
restrições à. sua política do trigo, re
lativamente aos direitos de· importa
ção e aos excedentes de produção, se 
todos os restantes as aceitaiSsem 
Quanto aos produtos químicos tam� 
bém os membros da Comunidade Eco
nó!!l.ica Europeia se recusaram a co11-
tinua�· sujeitos ao desconfortável sis
tema · de imposição Pelos americanos 
dos preços no mercado mundial. Os 
novos «rounds», a partir de agora, pas
sam a. jogar com outras/ coordenadas 
e conjunturas. É o e.aso de vir a con
cretizair-se a aceitação por parte dos 
«·Seis» da entrada da Inglaterra no 
Mercado, o que levanta.á os mais 
intrincados problemas nomeadamente 
nos sectores dos a,ços, da electrónica 
e dos P'.l'Odutos químicos. O 

CANDIDATURA DA GRÃ-BRETANHA 

A �andidatura da Gr�·B_retanha para o Merc!ldo Comum, to, aProvacla na Câmara 
Baixa. POr en!)r-me ma1or1a de vo!os. O res1>ect1vo documento, como se vê na foto, to, 
entregue of1c1almente pelo embaixador inslês junto da c. E. "E .• <esir» James Marioria

Banks, a A. M. van Elslande, presidente em exercício do Mercado Comum 
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DECISÃO 

ESPECT ACU LAR
Depois da. aprovação maciç.a da Câ

mara dos Comuns, o embaixa�or bri�â
ntco nas comunidades euroPelas, «s1r»
Jallles M>a.rjorie Banks, entregou ao
presidente do conselho de ministros da 
e E. E., Rena41.t van Els1and!• 0 pe
dido oficial de adesão da Gra-Breta
nha ao Merca,do Comum. 

com exrepção de Fred Peart, minis
tro da Lavoura, os adversários, no ga
binete, não se manifestaram durante 
0 debate. Em t.,Specia.1 Douglas Jay, 
ministro do Comércio, absteve-se de 
pedir a pllJ]avra.. Nenhum pediu a de
missão mas todos querem estar pre
senteS 'para. obServar melhor a táctica 
de Wilson nas próximas negociações, 
e ter a certeza de que as condições 
britânicas são efectivamente mantidas. 
Deste ponto de vista, o mandato da
do a Harold Wilson é relativamente 
claro e a sua margem de manobra, 
nas conversações com os «Seis», pa!"e
ce mais estreita. do que seria de es
perar. O primeiro ministro admitiu que 
a Grã-Bretanha. não tinha pràtica
mente qualquer solução sobressalente 
aplicável no imedia.to. Estaria dispos
to, na reaJida,de, a a,ba.ndonar pelo ca
minho a maior IXU'te das condições 
que ele mesmo enumerou. De facto, a 
entrada no Merca,cio Comum é, para 

· a Grã-Bretanha, necessida,de instante.
Mas entre as objecçõs de alguns dos 
«Seis» e as exigências de muitos dos 

.. seus ministros e eleitor-es, o caminho 
que escolheu é apertado e cheio de ci
ladas. 

No estado aciual da opinião pública, 
desHudida com dois anos de governo 
trabalhista., Wilson precisa. de impor
tante sucesso político, sobretudo quan
to às próximas eleições gerais, provà
velmente em 1970. Desejaria que an
tes dessa data, a Grã-Bretanha fosse 
admitída no Mercado Comum ::.em 
Que se flz.e.sse sen,tlr ainda os 'incon
venientes imediatos (aumento do cus
to d?s ví;veres, nomeadamente). 

Wilson insistiu muito na imPortân
cia ,política. da adesão britânica, atendando à sue contribuição tecnológica, industrial e comercia<!, Sem projectar elos orgânioos capazes de levar a uma federação, a Grã-Bretanha pensa que, 
� si, a expansão posslvel levará a 
1 · opa. a desempenhar papel de reevo na política. mundial. 
f Quando o chefe do Forclgn Office 
ª
t
ia �a unidade polltica europeia, vê-a11 raves da sua. unidade económica. No Plano da defesa a Grã-Bretanha na Prática, já enver�dou por um pro-'. 

�e55o de desobrigação relativamente 
�os Estados Unidos. Quer entre no 

�cado Comum ou não, retirará, 
�ais . tarde ou mais cedo, as tropas �tac1onadas para além do Suez Não ass!��á novo acordo de Nassau, ·como 
� Pmneiro-ministro britãinico afirmou. sua verdadeira dependência é hoje 111ais económica e financeira do quellltlitar 
11_1:"atà-.5e da dependênci1a do ester
-.u em relação a.o dóla.r. 

Uma imagem de John Steinbeck no 
Vietnam do Sul, onde passou uma 
temporada a fim de colher elementos 

para uma série de artigos 

VOLUMOSO 

AUXÍLIO 

SOVIÉTICO 

A HANÓI 
O auxílio da U. R. S. S. ao Viet

nam do Norte, para o ano de 1968 -
auxilio militar. económico· e alimen
tar - atingirá várias centenas de mi-
1hões de rnblos. Tal teria sido a de
cisão tomada durante uma viagem, 
mantida. secreta, de Phan Van Dong, 
primeiro-ministro de Hanói, acompa,. 
nhado de Dien, vice-ministro dos Ne
gócios Estrangeiros, e do ministro da 
Defesa, Nguyen Giap, que estiveram 
na Rússia em fins de Março último. 
Depois de se ter avistado com os di
rigentes soviéticos, a delegação. a bor
do dum a.Vião es,pe.cial. fez uma es· 
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cala prolongada em Pequim 
Em Moscovo, os meios oficiais de

claram nada saber acerca desta in
formação, aliás provinda duma fonte 
gera,lmente bem informada. Recorda
-se que já em 1966 se efectua1·a um 
encontro, também mantido secreto e 
realizado durante o Verão, com o fim 
de estabelecer as modalidades e o vo

lume do auxílio soviético ao Vietnam 
para 1967. 

A assinatura do acordo para 1968 
deverá realizar-se dentro de algumas 
i.emanas, por ocasião duma viagem 
que efectua regularmente aos países 
do Leste europeu o minist1·0 vietna
mês encarregado das questões do au
xílio internacional, Li Than Ngui. 

Assim se confirmam as palavras 
pronunciadas pelo marechal Gretchko, 
dw·ante a revista do 1.0 de Maio: 
«Com todos os outros países socia
listas, a U. R. S. S. continuará a pres
tar a-0 povo vietnamês um auxilio ac
tivo e multilforme ... » O 

Alemanha Oriental 

CONVITE 

- A KIESINGER
Em carta ao chanceler Kiesinger, o

presidente do Conselho da R. D. A.,
WillY Stoph, convida O chefe do go
verno federal pa.i·a ir ao sector orien·
tal de Berlim. Por outro lado, decla
ra-se pronto a encontrar-se com o 
chanceler Kiesinger. em Bona. O tex
to da mensagem, recebido e aceito 
pelo chefe do governo da Alemanha
Federal, foi publicado pela agência
noticiosa oficial da R. D. A., a ADN.

Tema das negociações propostas por 
Stoph: «Normalização das relações en
tre as duas partes da Alemanha e 
medidas tendentes a promover o de·
sanuviamento na Europa.» Condição 
«sine qua non» para estas negocia
ções: «Abandono pela R. F. A. da. pre•
tensão a representar, sozinha, a Ale
manha.» Além disso. o chefe do go
verno de Pancov exige. um aco.rdo de
renúncia à violência entre o governo
federal e a R. D. A. 

A propósito deste convite, dirigido
pelo presidente do Conselho da 
R. D. A. ao chanceler Kiesinger, lem
bra-se que não é a primeira vez que 
um chanceler federal aceita tomar co
nhecimento de uma carta de um di
rigent.e de Berlim Oriental. Em De
zembro de 1950, o chanceler Adenauer 
recebeu e leu uma mensagem de Otto 



PARQVE DO ROSAIRINHO 

a maior instalação de armaxenagem de gás e enchimento de garrafas 

até hoje construída no nosso país, cujos estudos e construção foram 

totalmente realizados por técnicos e operários portugueses. 

IIAZCIDlA 

. PROPAC/DlA 
'.A.O SERVIÇO DOS LARES E DAS INDfJSTRIAS DE PORTUGAi .. 

lQ 



orote\Vohl, ao tempo chefe do �o
verno da R. D. A. O texto foi dis
cutido em conselho de ministros.
orotewohl propunha negociações pa
ra a criação de um conselho inter
�Jep1âo, proposta que, finalmente, foi
rejeitada. Em 1952, houve uma troca
de correspondência entre o antigo
presidente do Bundestag, Hermaru, 
Ehlers, e o presidente da Câmara do 
povo de Berlim Oriental, Johannes 
pieckmann. No mesmo ano, Ehlers 
recebeu, em Bona, cinco deputados da 
:a. D. A. dirigidos por um membro 
de. direcção política do S. E. D. Esta 
illiciativa provocou imensos protestos, 
nomeadamente da parte dos sociais
democráticos. O 

Birmânia 

COMECAR ., 

PELO 
PRINCÍPIO 

o Fundo de Desenvolvimento das
Nações Unidas satisfará parte do cus
to de um projecto tailandês pau a. 
criação de bases que permitam a in
dustrializ�ão do país. Tratarse, par.a 
já, de uma nova oficina de treino oar 
ra técnicos, dirigida peJ.0 Lnstituto do 

• Ser-viço das P e q u e n a s Industrias.
cs. I. S. I.). pertença do governo. Ou
seja: começ� pelo principio!

Situa.da no subw:bio de P.radang, a
oficl.na, segundo se espera, será inau
gurada no princípio do próxlmo an<t.

será equipada com maquinaria. e
utensílios essenciais às indúsbri86 de
manufactur�ão. Além disso, disPorá
de uma pequena fundição, um sec
tor de laminação eléctrica e de uma
série de apa:relhos de medição.

Estes sectores serâ-0 utilizados para
aumentar ! a capacidade de trabalho
dos técnicos e a sua arte· que tra,ba
lham nas pequenas indústrias.

A maquin.aria será desenvolvida e 
d�enhada Pelo Instituto para proctu
zir mercadorias que sirvam as neces
sidades das indústrias locais. 

Entretanto, uma fábrica exPeri:men
tal de algodão e seda, criada parn 
fornecer serviços técnicos à. indústria 
têxtil, foi a1bsorvida pelo Instituto pa
ra a.ctuar como um laboratório cen
trrul de experimentação de têxteis. 

O Instituto terá uma divisão de 
treino, que levará a cabo a especlkt.
lização atra,vés de cursos especiais ou 
durante o tra1balho dentro da indús
tria e par.a funcion� como serviço de 
consulta às fábricas, individualmente. 

O fim da guerra mundial enc0ntrou 
na Tailândia com pouca indústria de 
manifactura, excepto o aa:tesanato. 

Se bem que se tenha registado al
gum progresso em 1957, a ma.ior pa.r
te das fâ:brioos emJ)rega menos de 
�o pessoas. DOis terçoS de todas as 
indústrias de manufacturação e s t ã o  
em Ba.nguecoque ou nos seus amredo
res. o Instituto, por consequência, 
con-centra.rá a sua atençã-0 na região 
da capital, durante os primeiros anos. 

. O prof. Walter Hallstein aue decidiu 
retirar a sua candidatura ao cargo de 
presidente da futura comissão única 
europeia e aue desde 1958 foi Presi• 
dente da comissão do Mercado Comum 
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Dinamarca 

A PRINCESA 
NÃO GOSTA 
DE POLÍTICA 

«Não queremos imiscuir-nos em P<' 
lítica», afirmou a princesa herdein 
dina,marquesa, Ma.rgrethe, numa lon
ga conferência de Lmprensa, no pa• 
lácio real de F'redensborg, a que assis
tiu o noivo, conde Henri de Laborde 
de Monpezat. 

Em resposta a uma l!,valanche de 
perguntas, postas por ma-is de cem 
jornalistas dinamarqueses e estrangei
ros a princesa Margrethe evidenciou 
extrema prudência no . terreno da po. 
lítka. <dsso relaciona--se com a politi· 

UMA GUERRA RENTÁVEL 
Nos Estados Unidos, as encomen

das de armamento foram, no ano 
de 1966, o principal estimulante 
da actividade económica e serão 
ainda mais em 1967. f: o que afir
ma uma recente nota do conl:>e
lheJro comercial junto da embai
xada da França, em Washington 
- e os tactos dão-lhe razáo.

Em 1966, o orçamento da Defesa
era superior a 20% ao de 1965, um 
«aumento» de 10 biliões de dólares 
tinha sido concedido durante uma 
reunião do Congresso. Do mesmo 
modo prevê-se que as despesas mi
litares para 1967, que são já supe
riores às de 1966. serão insuficien
tes, e que o Congresso deverá con
ceder créditos suplementares. 

l1: evidente que esta crescente mt
lltarizaçã-0 da Economia tem efei
tos «benéficos» na conjuntura e 
as encomendas de armamento che
garam ao ponto de compensar o 
afrouxamento da actividade em 
certos sectores, como o do auto
mobilismo. 

1t tão verdade que se pergunta. 
se o endurecimento da posição do 
presidente Johnson, no caso do 
V1etna1n, nã-0 é, dentro duma certa 
medida, ditado por um receio ae 
afrouxamento de negócios, que re-

sultaria dum acordo com Ho Clú 
Minh. 

Para o compreender, é preeLSO 
referimo-nos, uma vez mais, à no
ta do conselheiro comercial da 
França em Washington: disse ele 
que no decw·so dos últimos meses 
o consumo dos Estados Unidos es
tagnou. Por outro lado, a proaução
industrial mantém-se estacionária
desde o Outono.

Por último, os «stocks» são enor
mes, o que trava o conjunto das 
actividades: no automobilismo, Por 
exemplo, contam-se 1 500 000 ve1-
culo8 por vender, ou seja a produ
ção, de dois meses. 

As perspectivas económicas ame
ricanas são, pois, medíocres. Foi o 
secretário adjunto do departamen
to do Comércio de Washington 
que o declarou. Por isso o Fede
ral Reserve Board decidiu baixar 
a sua taxa de desconto de 4,5 para 
4%, enquanto a casa Branca re
nuncia ao projecto de aumento de 
lmpcstos que tinha no Outono, 
proposto ao Congresso. 

Estas medida.s financeiras, Jun• 
tamente com o. aumento do orça
mento militar, são destinadas a in
centivar as transacções. Mas sem 
a guerra do Vietnam poder-se-ia 
perguntar o que seria da. economia 
americana.. 

lll, 



asemana.-
inter. 

[)nacional 
ca, da qua,J. nada entendo», disse a
quem lhe pediu opinião ,a respeito da
situação na Grécia. Como houvessem
oomiti.do que <<tinha fa!l.a.do alguma:s
vezes pelo telefone», com e. rainha
Ana Maria da Grécia, casada com 
o irei Constam.tino, depois do golpe mi
litar de Atenas, e lhe perguntassem o
que pensava a irmã ct,a.queles aconte
cimentos, a princesa respondeu: «Ana 
Mrutfa espera um filho ipa.oo. breve. 
É isso que a Pre<lC1lPa.». 

Indicou, POJ: outro !ado, que não sa
bia se o rei Constaaiti-no assistiria a.o 
seu casamento, em 10 de Junho, ou
se a rainha Ana Maria it:ia sozinha.

A princesa Ma,rg,rethe e>,.'Plicou que
só foram convidados paira a bod,a. os
chefes de Estado parentes da familia
reall dinamarquesa, além dos presiden
tes da. República. da Islândia e da Fin
Jândia, aten.dendo a que fazem ,parte 
do bloco .nórdico. 

O conde de Monpezat disSe, por sua
vez, que tenciona trabalhar, depois
do casamento. Lnterrogado acerca do 
que pensa da monarquia e da repú
blica, respondeu que, o qUe �rta,
i.ão as reaações humanas. «Quan
to toda a gente se entende», não é
g>rande a diferença entre monarquia
e república. Para ele, o regime ideal
é o que gar-ante o bem-estar ao maior 
númer-o possível de pessoas.

Alemanha Ocidental 

REPATRIAMENTO 
DE 
FORCAS 

O governo dos Estados Unidos pro
põe-,se repatria:, no decurso do pró
ximo ano, 35 000 dos 200 000 soldados
americanos que se encontram esta
cionados presentemente na Alema
nha. Ocidental. Por outro lado, re
gressarão igualmente à Grã-Breta
nha 6000 homens dos 50 000 que com
põem o exército britânico do Reno. 

Ta,J. foi o acordo a que chegaram 
os negociantes de Bona, Londres e
Washington ao cabo de oito meses
de negociações, por vezes um tanto
acidentadas. Os termos desse acordo
terão ainda de ser ratificados pela 
N. A. T. O. 

Deverá ver-se nisso o começo de um
descomprometimento americano e in
glês, mais vasto, em relação à Alema
nha Ocidental? É essa a pergunta fei
ta nos meios governamentais alemães
e, nomeada.mente, no Ministério da
Defesa, onde essa operação é aprova
da. apenas com certas reservas. 

Ficou assente que regressa.riam, aos
Estados Unidos, duas brigadas de ca
da. três da 24."' Divisão de Infantaria, 
ou seja um total de 28 000 homens. 
De dez em dez meses, a brigada es
tacionada na Alemanha Ocidental se
rá substituida por uma das duas bri
gadas regressadas aos Estados Uni
dos. Uma vez por ano, a 24." Divisão
de Infantaria e a-s nove esquadrilhas
de a.viação encontl'ar-se-ão colll[l)letas
para a realização de manobras. As 
forças americanas regressa.das aos Es. 
tados Unidos continua-rã.o à disposi
ção da N. A. T. º· 

Os 6000 soldados ingleses que vão

O rei Faioal da Ará_bia Saudit!l, recentemente em visita oficial a Londres.
dirise•sa para o Palácio de Buckinsham, acomPan.hado pela rainha Isabel li após

a sua chegada à oaPltal britin1oa • 

('ser. repatriados ii\'epresãtam uma br{
gada. de infantaria e uma esquadri:
lha. .· , 

As negociaç?es tripartidas que aca.
bam de terminar conduzfra.m a lln\ 
reexame do auxilio em divisas conce. 
dido, até agora, pela, República Fe
deral, a Washington e a Londres pa,.
ra a manutenção das forças a�glo
-�axónias. E!11bo�·a o montante exi
gido pelos americanos seja tão ele
vado como :mteriormente, desta vez
os alemães não serão, no entanto 
obriga-dos .a comprar armamento ao� 
Estados Unidos. Está estabelecido que 
de Julho de ·1967 até ao fim de Ju: 
nho de 1968, o governo federai fará 
aquisições nos Estados Unidos no va
lor de 5000 milhões de dólares (15 mi
lhões de contos). 

Por outro lado, o governo federá!
procurnrá fornecer, à Grã-Bretanha 
um auxílio de 550 milhões de marco;
(3 960 000 contos) dw·ante o ano fis
cal que vai desde 1 de Abril de 1967 
até 31 de Março de 1968. Trata-se de 
pouco mais de metade da verba exi
gida pelos ingleses. O

NOVO 

OLE01DUTO 

NA 

ÁFRICA ORIENTAL· 
começaram os trabalhos de constru

ção do gra:nde «pipe-line» que liga o
porto de Dar�s--Salam, na Tanzânia. 
à cidade de N<iola, na Zâmbia (antig�
Rodésia. do Norte). 

Cinco mil toneladas de material na
sua maioria tubos, foram descarr�ga
dos naquele porto, do navio italiano 
«Portovado», enquanto prosseguem os
tra,balhos de terra;plenagem. 

O «pipe-line» terá a extensão de 1700
quilómetros e destina-se a fornecer 
com regularidade os combustíveis de 
que a Zâmbia precisa para as suas a.cti
vidades mineiras, sobretudo nas áreas 
do cobre (região do «Capperbelt»). o

pais vem recebendo com dificuldades 
os carburantes de que necessita para 
a.s suas indústrias e para O seu par
que automóvel através da estrada Zâm
bia-Tanzânia, que se encontra em pés
simo estado, e por diversas «pontes
aéreas», a partir de Dar-es-Salam e até 
da nova República da Botswana (anti
ga Bechuana.lándia). 

A obra que é financiada pelo «Insti
tuto Mobiliare Italiano», grupo «Me
diobanca» (com cerca de 15 milhões de 
dólares) avançará a um ritmo de 8
quilómetros por dia, devendo ser inau:
gurada no fim do a-no. 

O governo da Zâmbia construirá 
uma refinaria na terminal do oleodutó,
perto de Ndola (na fronteira do COn
go), na. aldeia. de Bwana Mkulwa. Es7 
perarse que a refinaria esteja prontà 
em 1971. 

Centro ferroviário importante, Ndola
passa1ia a exportar gasolinas e prod1,1-
tos derivados do petróleo paira o Ca
ta.nga. C)

\. 
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SUHARTO EXPULSA 

UM MILHÃO E MEIO 

DE CHINESES 

o encarregado de negócios da Indo
nésia, na China, e o seu adido de 
Imprensa enfrentaram unia multidão 
sarcástica de 2000 chineses, no aero
por.to de Pequim, antes de 'Poder�m 
largar paira Hong-Kong, a caminho 
do seu país, em obediência a u!pa 
ordem sumáJria de expulsão, dada pe
lo governo chinês. 

Os expulsos partiram a,pó8 cinco 
dias de cer,co à embaixada indonésia, 
cer,co esse realizado por milhares de 
estudantes e operá,rLos bem ensaia
dos, protestando contra a «maciça 
e cruel perseguição movida aos chi
neses na I.ruionésia>, comparável às 
violências de Hitler cont,ra os judeus. 

Depois de constantes manifestações 
e oontraman'i-testações, na China e na 
Indonésia, as r,elações entre as duas 
gigantescas repúblicas, cuja a.gressi
va aliança esquerdista ainda há pouco 
ma.is de 18 meses ameaçou agax,rar 
nas suas tenazes todo o Sudoeste 
Asiáltico, essas relações dizíamos, che
garam quase ao ponto de ruptura. 

As manifestações de Pequim segui
ram de perto os últimos impulsos da 
violência ,racial verificada em Djacar
ta. Essa violência atingiu o auge 
quando 50o0 jovens afluíram à em
baixada chinesa, há dias, tentando 
incendiar o edifício. Repelidos pela 
tropa, os manifestantes apedrejaram 
estabelecimentos comerciais, derruba
ram carr-0s e ag,red'iram transeu,ntes 
chineses com mangueiras de box,racha, 
enquanto os estudantes gritavam: 
«Ponham-nos fora! São todos iguais!> 

Pode ser que este desejo venha a 
ser satisfeito. Efectivamente, as au
toridades miHtares revelaram que 
350 000 chineses de Bornéu Undoné
sia), ainda não naturalizados, vão ser 
concentrados nas cidades, donde se
gui,rão para a China. E, se esta me
�ida for aplicada em todo o país, 
cerca de milhão e meio de chineses 
não assimilados (que não adopta:ram 
a cidadania indonésia) terão de vol
tar para a sua pátria. 

O movimento IJ)ara a expuilsão dos 
chineses e o ag,ravamento das rela
Ç.ões diplomáticas si•no-indonésias ti
veram a sua origem nos aoonteci-

mentos críticos do Outono de 1965, 
quando não só Pequim e a embaixa
da da China em Djacarta, mas tam
bém muitos chineses da cidade esti
veram implicados no abortado golpe 
comunista - quer como organiza
dores subversivos, quer como fontes 
de fundos revolucionários da ala es
querda. O eixo Pequim-Djacarta, de 
Sokarno, desfez-se, a caça aos chi
neses traidores intensificou-se e, em 
Abril de 1966, a embaixada chinesa 
foi paroialmente destr-0çada. 

Desde então, o ódio racial teve mui
to onde se alimentar. Buscas nas ha
bitações de chineses descobriram ar
mas, munições, l'iteratura comunista 
e bustos de Mao. No começo de Abril, 
um general ind-Onésio acusou a Rádio 
de Pequim de «orienta,r» 100 000 chi
neses «traidores», na I•ndonésia e, ain
da há dias, o «Diário do Povo» admi
,tia isto, virtualmente, lou;vando os 
«patriotas chineses da Indonésia», 
que combateram "'° governo reaceio
nário daquele país». 

QUINTA COLU'NR 

Entretanto, o repatriamento dos 
chineses da Indonésia tornou-se um 
problema, em Agosto do a:no findo, 
qua,nd,O uns 7000 chineses expulsos 
do norte de Sumatra, !orám arreba
nhados para acampamentos imundos 
e desconfortáveis instalações, em Me
dan, além de agredidos pela popula
ção e despojados de muitos dos seus 
haveres. Mas -0s indonésios recusa
ra,m-se a fornecer navios para as de
portações, ou a simplificar o método 
de emigração; de forma que, entre 
Setembro e Feverei.ro, apenas três 
barcos chegaram a transpol'tar 3000 
emigraintes, os quais tinham sido pri
meir.o despojados de quase tudo o 
que possuíam, deixando-lhes apenas 
uns 60 escudos, em dinheiro, a cada 
um. 

:e provável que, dos dois minis
tros dos Negócios Estrangeiros em re-

ferência, nem o marechal Chen Yi 
nem Adam Malik, seJam entusLst-s 
da migração. Ambos declararam h..t 
dias que qualquer dos dois países 
não será o primeiro a recompor as 
relações diplomáticas. Para Chen 'i. 1, 
contínuas ligações poderão permitir 
que a embaixada chinesa em Djacar. 
ta desenvolva a quinta coluna comu
nista e, em especial, maneje a econo
mia indonésia, para fins políticos, 
por intermédio da comunidade chi,ne· 
sa local. Para Mali'k, a acalmação dos 
fervores poderá dar à classe comer
cial chinesa ensejo para desempenhar 
um papel vital, e_m.perrando a já pre
cária ecooomh nacional. 

Isto porque se calcula que quando 
a Indonésia se tornou i-ndependente, 
há 18 anos, a minoria chinesa, traba
lhadora e, às vezes, sem escrúpulos 
- 3 por cento da popu ,lação - tinha 
nas suas mãos 70 por cento de todo
o comércio e fontes de abastecimen
tos, controlando também 90 por cen
to do movimento comercial no inte
rior, assim como a indústri,a média
e pequena.

Quando, em 1959, o governo de 
Djacarta contentou o seu povo ;proi
bindo aos chineses locais qualquer 
comércio fora das cidades indonésias, 
as cooperativas nacionaiis rnostraram
·se incapazes de desempenhar o seu
papel, a distribuição destroçou-se, e
a produção baixou, revelando-se logo
em seguida uma acentuada fuga de
capitais. Os chineses tiveNIJill de ser
au t-Orizados a r e g r e s s a r aos seus 
armazéns, continuando, depc»s, as 
suas, ta,ntas vezes, nefastas manipu
lações da musculatura económica do
pais. 

BANIDO O COMÉRCIO CHIH'tS 

Ainda há dias, tumultos antichine
ses voltaram a suscitar sérios e pre
mentes problemas. Lojas e airma,zéns 
fecharam, a vida comer,cial parou e 
o preço do arroz teve uma alta d,e 

Diplomatas chineses afastaram-se da Praca Vermelha, em Moscovo. como protesto 
contra os ataaues russos, a pr.oPósito da recusa chinesa ae aderir a um «programa 
de frente comum» para ganhar a guerra do Vietnam. O gesto dos diplomatas chineses 
teve lugar durante o tradicional desfile do 1.0 de Maio, de aue a &ravura reproduz 

um aspecto 
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50 por cento. Após repetidos aa>elos 
� MaJ!k, que lhes ofe-receu gua,rdas 
8/l'madas 0s chineses, finalmente, rea
brdTBm � se-q negócio. 

Os pair,tidos políticos e orgenismos 
hn-porbam.tes reclamaTam o corte de 
;rel81;,ões entre Dja,cairta e Pequim, 
assim como a 8X!l)Ulsâ,o de todos os 
chineses, ou, pelo menos, a limitação 
das suas actividades comeTeiais às 
cidades pTovinciais e apenas a mer
cadorias secundárias. 

Essas r,eelamações não foram intei
ra.mente desa.tendidas. Em Java, os 
chineses foram proibidos de comer
eia,r em muitas zonas rurais, ou de 
se deslocaire.m paira outras á.T'eas, in
cluindo DJacarta. 

Homens como Mailik estão a a,een
ruar energicamente que, a despeito 
das inlquiidades «capita.Mstas» dos ehi
aieses «comunistas», estes são a:inda 
necessários para reforça.rem uma eco
nomia flraea e conva,lescente da crise 
provocada por muitos anos do mau 
governo de Soka,mo. Demais, as de
sordens raciads podem destilllli,r a con
:fliança externa na estabilidade da In
donésia e e.:tastar os investimentos do 
eJ!lterior. Uma comissão especial «ad 
hoc» foi, portanto, instituída, com vis
ta a encontrar uma solução pacífica 
para o «problema da Ohina», dentro 
ele um mês. 

Porém, o equiilíbrio da lndonésia vai 
depender, mais uma vez, da discutível 
habilidade dos progmatistas paira do
minairem e.a emoções. 

(«The Observer») O 

O DISCURSO 

DE WESTMORELAN D 

Não foi feita ainda, claro está, qual
quer declaração �rmaiL,sobre uma fu
tura mudança de política, nem foi 
feita sequer qualquer insinuação nes
se senltldo no discurso que o general 
West:moreland proferiu perante as 
duas Câmal'aS do Congresso. Foi, con
tudo, a natureza do a,contec!mento em 
si, mais do que aquilo que foi dito, 
que fez com que uma súbita. vaga 
de maus presságios varresse toda a. 
caa>ital americana. Com efewo, muito 
embora nunca tivesse feito grande u.so 
do princípio de «acordos livres, li
wemente aileançados», o presidente 
criou. com o rodar dos anos, a sua 

íl� 

o general Westmoreland auando discursava no decurso de um almooo que lhe foi 
oferecido pela Associated Press 

versão pessoal! da 811ltiga doutrina de 
Woodrow Wilson. 

Ao convoca.r o generail Westmore
lallld a vir a.os Estados Unidos - e ao 
atribuir-lhe o papel de herói nacio
nal - 0 presidente não obedeceu, de 
modo' algum, a um capricho súbito. 
A história havia sido já cuidadosa
mente planeada na conferência de 
Guam, de Ma.rço último. O presiden
te Johnson não seria aquele político 
astuto que é se não se tivesse aper
cebido, há já algum temrpo, de que o 
general! Westmoreland poderia muito 
bem vir a a.presentar-se um füa como 
seu ri,val e conco:rente à presidência. 
Era apenas uma possibilidade vaga -
mas O presidente não .é homem paira 
deix,a,r qualquer flanco desguarneci
do. Inicialmente, parecia encarar, de 
facto com uma certa cautela, o ho
mem' que comanda, há três anos, as 
operações no Vietnam - e ter pen
sado aJté na conveniência de o subs
tituir antes do seu retrato começar 
a aparecer, com demasiada frequê'll
cia, nas capas dos magazines nacio
nais. 

Em Guam, no entanto, o presidente 
convenceu-se finalmente, de que o 
general era {nerecedor de toda a sua 
con.fiança - e isso pela mais sólida 
das razões. Paira seu contentaJmento 
e alívio, 0 presidente verificou que o 
general Westmoreland partilhava in
teiramente da sua convicção de que 
a batalha política nos Estados Uni
dos era indivisível da luta militar do 
Vietnarn. Dizer-se que os dois homens 
estabeleceram um acordo a esse res, 
peito, seria pôr, sem dúvida, a coisa 
com demasiada crueza - muito em
bora (como alguns maldosamente 
observaram) o g,eneral tivesse conse
gu:ido levar avante o ataque, cuja 
11eailização há muito reclamava, con
tra a.s bases <Los Migs, no próprio dia 

em que proferiu o seu primeiro dis
curso público, em terl'!Jtório america
no em deresa da política de guer.ra 
da.' Administração. 

Quase não houve, por assim dizer, 
uma frase no discuTSo que ele profe
riu na reuniã,o de senadores e con
g,ressista.s susceptível de ser utiliza_ 
da pela mais airdent-e das «Pombas» nu
ma acusação à política da Adminis- -
tração. Mas o seu conteúdo gera.! su
geriu fortemente que a maneira mais 
segura,_ de proi,ongar a guerra seria 
conti,nuar a permitk-se que Hanói 
pensasse que havia ainda um cidadão 
americano contrá.T'io a essa politíca. 

Foi esse aspecto das actividades do 
general Westmorela.nd que originou 
uma tão g,rande apreensão entre a 
comunidade liberal americana. O te
mor e o espa,nto evidenciados por ho
mens como o senador Fulbright, na 
própria altura em que o general pro
feria o seu ddscwrso, derivavaim de 
duas caus� principais. Há, em pri
meiro lugar, a compenetração de que 
o presidente não enveredaria jamais
por um caminho tão revolucionário 
e sem precedentes - não há exem
plo de um general ter sido chamado · 
do teatro da guer.ra para falair no 
Congresso - se não tivesse decidido, 
de an,temão, fazer uma política de 
vitória mfütar. 

Em segundo lugar e, para alguns, 
ainda mais ala'l'mante, há o reconhe
cimento crescente de que, mesmo que 
o presídente deseje, um dia, modificair
o cuTso do esforço de guemra da Amé
rica no Vietnam, ser-lhe-á extrema
mente fácil fazê-lo: uma vez que acei
tou a ajuda dos mi,litaires, só muito 
dificilmente poderá rejeitar, de futuro,
os seus pares.

ANTHONY HOWARD 

(«The Observer») O 
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N íVEIS. DOS EFECTIVOS 

MILITARES 

NO VIETNAM 

O quantitativo das forças norte
-america.nas no Viet.nam do Sul está, 
sem dúV'ida, suje1w ,, u .. :, contínua 
reviSão, como O declarou o presidente 
�ohnson à Imprensa, ainda há dias. 
Johnson, porém, escusou-se a confir. 
mar que já haviam sido tomadas de
cisões com relação a sensíveis alte
rações a e,fectuar em data muito pró
xima. Contudo, quer algo se tenha 
decidido nesse sentido, quer não, é 
evidente que, dentro de semanas ou 
de meses, algumas medidas básicas· 
terão de ser adoptadas, acerca dos 
efectivos em referência. 1!: de dese
jar que, quando essas medidas forem 
tomadas e anhnciadas, elas venham 
a ser devida.mente inter.pretadas pel,o 
povo americano. 

Mas a interpretação será errada, 
no caso de um aumento das forças 
tel'.restres ser considerado, por si só, 
uma escalada da g u e r r a, uma 

• in1pÚ�ç� do ·conflito' e ·�m· acrésci· 
mo do compl'omísso para futuras ope. 
rações militares. Há uma tendência 
para repelir e deplorar a ideia dum 
aumento de forças. Mas um aumento 
apropriado e conveniente dessas for
ças bem poderia ser o primeiro pas
so e o devido preliminar para uma 
alteração da. táctica e da est,ratégia, 
que corresponderia ao inverso da «es
calada», se é que esta palavra tão 
gasta tem algum significado ... 

A actual estratégia miHtar implica 
a aplicação de uma pressão continua
mente crescente no Vietnam do Norte, 
com o fim de levar os seus dirigentes 
a suspenderem os assaltos ao terri
tório do Sul 

A única alternativa lógica de uma 
política de pressão é uma ma.is pas
siva e defensiva campanha que man. 
tenha o escudo militar do Sul contra 
as forças do Vietna.m do Norte, pro
movendo, detrás desse escudo, a 
pacificação d,o Sul. E o ingrediente 
essencial para esse expediente estaria 
no aumento das forças terrestres -
mais forças terrestres, para impe· 
direm os movimentos do Norte e fo. 
menta.rem a ;,acificação no Sul. 

Poderá ser necessário adopta.r um 
desvio mais longo, como sendo, afinal, 
a solução mais rápida - voltar a 
uma fase passiva e de,fensiva, no Nor
te, e pôr em prática uma política de 
pacificação, mais lenta e mais exten. 
sa, no Sul, tomando e mantendo ter
ritórios que nós e os nossos alia.cios 
possamos conquistar e ocupar. Isto 
traduzir-se-ia numa guerra mais lon· 
ga do que desejaria.mos, mas talvez 
não tão prolongada como a que tem 
sido possível. Necessita.ria de maiores 
efectívos, mas, presumivelmente, se-

O dr, Martin Luther King, no decurso de um se11mão na igreja de Atlanta, ten<f 
manifestado a sua onosicão àquilo que classificou como «a trácica e estouvadi. 

aventura no Vietnam» por parte dos Estados Unido$ 

.. rlain°'1Í1-enÜs -num�Ósas as;�llt:a&. li} 
díminuiria os riscos de propa.gar a 
guerra até outras zonas da Ãsia, a 
menos que o inimigo esteja disposto 
a fazê-lo, pela sua parte - uma hi· 
pó tese que não se deve pôr de lado ... 

( «H erald. Tribune») O 

VIRAGEM RACIAL 

NA ÃFRICA DO SUL 

EM 1980? 

Um pe1ito em sociologia e história 
política, M. e. O'Dowd, acaba de 
apresentar uma tese corajosa relati. 
vamente à evolução da Africa do Sul 
em função do seu desenvolvimento 
económico. 

Segundo O'Dowd, o pais seria for. 
çado. pelo próprio ritmo das circuns
tâncias sociais, a introduzir «refor
mas constituicionais básicas», por al
tura de 1980, entrando então numa 
era de liberalismo que acabaria por 
resolver as actuais divisões raciais que 
constituem dos seus mais sérios pro
blemas. 

A tese, considerada pelos «afri
kanders» mais tradicionais como re
volucionária, baseia-se na afirmação 
de que existe uma correspondência 
entre as fases de desenvolvimento 
económico e as de desenvolvimento 
social, tendo a República da Africa 
do Sul acompanhado o quadro nor
mal de evolução, tal como ela tam
bém se processou nos países que já 
atingiram a fase de «nações de alto 
nível de vida». 

Antes que se processe o segundo 
capítulo do período de industrializa
ção, os grupos populacionais, que se
gundo a tese do sociólogo O'Dowd, 
são classificados como «oprimidos». 
não poderiam deixar de reivindicar 
para si todos os benefícios das oportu. 
nidades económicas. As anteriores ex· 
per1ências naquele continente têm 
provado que um pais pode atingir 
a fase do «boom» com um contingen
te substancial de «economicamente 
débeis», mas que tal não seria pos
sível quando dois terços da popu
lação conpusessem esse grupo de não 
privilegiados, como sucede actual
mente na Africa do Sul. 

Ao partido Nacionalista p e r t e  n
cer a tarefa da concretização da re
volucionária tese, para tanto lhe sen
do dado o curto prazo que vai até 
1980 e chegando a ser apontados no. 
mes de alguns dos mais jovens minis
tros do actual governo de Pretória 
- como J. Haak, da Economia, P. W. 
Botha, da Defesa e Caret de Wet, das 
Minas e Planeamento - como capa.
zes de virem a admitir as vantagens 
que adviriam de uma experiência 
como a que o historiador político M. 
e. O'Dowd entregou recentemente à 
meditação da nova geração de res-
ponsáveis pelo pais.

J. HARTDEGEN 

·r «sunàay Times»,
da A}rica ào Sul). o



ANOS DEPOIS 

DO SUEZ 

A mais desventurn<ia pa,lavra de 
quatro letras da história contemporâ
nea da G1·ã-Bretanha - Suez - está a
causar, de novo, uma dolorosa agi
tação no Parlamento, por motivo de 
ter sido formalmente a,dmitido, Pela
rimeira vez, por um antigo mem

�ro do Governo, que a Grã-Bretanha 
esta;va secretamente coruluiada com a 
França e com Israel pa,ra ataca.r o 
E)gipto. 

Essa admissão é feita num liv.ro a 
publicar em breve, «No End of a Les
sem>, da autoria de Anthony Nutting, 
0 ministro de Estado que se demitiu 
do Foreign O:ffice em sina,J de pro
testo contra a operação do Suez. É 
muito prováveJ que a publicação do 
JLvro que deverá verü'ica,r se em Ju
lho, venha a provocar, finalmente, um 
debate em larga escala, na Câmara 
dos ComWJs, sobre O fiasco de há on
ze anos. 

É possivel, no entanto, que o deba,. 
te tenha também que ver com os ju
ramentos de sigilo que todos os mi

nistros britânicos têm de prestar. O 
sr. Nutt'illg, que consultou alguns all
tos funcionários do ga,binete antes 
da publicação, insiste em que nada há 
no seu liv,i·o que represente uma que
bra de juramento ou uma infracção 

legal. A f i r  m ,a m outros,· altamente 
preocupados, que o sr. Nutting esta,be
leceu wn precedente capaz de impe
di.!· de futuro as discussões governa
méi.ta.is s�retas. 

o livro do sr. Nutting, que o «Ti
mes» de Londres tem estado a publi· 
car, confirma aquMo que já se sabi•a 
de fontes francesas e canadianas -
que a França, Israel e a Grã-Breta
nha haviam concordado em agir de 
coJ.abo.ração numa reunião secreta rea
lizada em Sev.res, em 23 de Outubro 
de 1956. 

O lii,vro do sr . NuttAng contém, no 
entanto, pormenores novos, ta.is como: 
* A Grã-Bretanha foi inicialmente
arrastada para o conluio em 14 de 
Outubro de 1956, dia em que dois emis
sários f.ran.ceses foram de avião a 
Londres a fim de participar n u ma 
reunião secreta, em Ohequers, com o 
primeiro-ministro «sir» Anthony Eden 
e o sr. Nutting. Esses emissários eram 
Albert Glazier, ao tempo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, interino, e o ge
neral M.0.ur!ce Cha,lile, chefe adjunto Cio 
estado-maior da Força Aérea fran
cesa. 

Noutra15 descrições do caso é erra
damente mencionado ·O di.a 2 de Ou
tubro como a data em que a Grã
-Bretanha. deu ,a sua adesão ao con
luio. Cabe aqui referir que o general 
Cha,1le teve, mais tarde, um pape} 
pre,ponderante na «conspiração dos ge
nerais» da Argélia. contra o g,eneral 
De Gaul!le. 
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* O dir:!gente que menos sabia do oa,

so era o presidente E'lisenhower. O sr.
Nuttmg diz no seu J,ivro: «Ninguém
estava em mais completa ignorâ.ncia
do ca,so do que o pr-e.sidente dos Es
tados Unidos. Depois da confissão 1111-

cial de «sir» Anthony, de que el<e que
ria a. guer.r.a, ter provoca.do os mais in
dignados protestos do general Eisen
hower, o .presidente passou a se1· 
trataido como um aJiado pouco digno 
de confiança ... 

Quanto mais ele advertia «&ir» An
thonY de que a oPimão americana e 
a. op1nião mundial não o apoiariam
se êle tentasse obrigai· uma nação
mais pequena a S\l'bmeter-se, mais re
solivido sé mostrava «sir» Anthony a
ocultM" o seu jogo dos americanos.»

No f1m e ao cabo, foi a oPQSição 
americana. à operação do Suez que 
teve um pa,pel decisivo no malogro 
do plano anglo-francês. 
* Todo o gabinete britânico aprovou

OPEL 

\ . ' 
\ 
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o plano f,rancês numa reunião de dois
dias, em 24 e 25 de outubro. Pensava
"'5e, até agora, que somente um «cir
culo interno» do gabinete tinha co
nhecimento da conjura. No entanto,
o sr. Nulíting, que não era membro do
gabinete, refere uma declaração feita
pelo secretál"io dos Negócios Estran
geiros, Sellwyn IJloyd, depois da reu
nião do gabinete, segundo a qual I&
rael atacar.ia o Egipto em 29 de Ou
tubro, e a França e a Inglaterra 1n
tervlr1am depois de l®çarem um ul
tima to -que foi eXactamente o que
aconteceu.

tudo quanto o livro possa conter. As 
disculSSÕeS do gabinete são considera
das sacrossantas e, ao abrlgo da lei 
dos 30 anos, a publicação das actas 
da ceunião do gabinete &<>bre O caso 
do Suez só poderá efectuar-se em 
1986. 

Fot por isso que o sr. Nutting so-
1lcitou o parecer de «sir» Burke Trenil, 
o secretário do g,a.binete, antes de 
publicar o seu llviro. «� um processo
de consulta, taJivez misterioso para os
estranho:; -disSe-nos O sr. Nutting. -
Consenti em fazer algumas aàterações,
mas houve outras que me recusei a
fazer. Posso diZer que nada de essen
cial se perdeu com as a.Iterações que
fiz.»

A Lei dos Segiredos Oficiais e os 
juramentos de sigilo que O sr. Nutting, 
na. sua qlalldade de membro do Con
selho Privado, foi otmgado a prestar, 
constituem um obstáculo mlllis. É, no 
entanto, geralmente aceite que essas 
disposições sobre o sigilo sã.o de tal 
forma. exageradas que acabam oor 
não ter v,anor. «Nenhum ministro ou 
antigo milústro poderia obedeoer4hes 

estreitamente, a menos que se torna::,
se um monje trapista» - dizia «The 
Tunes», há dias. 

Na. prátlca, os antigos prunelros mi
nistros e oS generais reformados tem 
feito uso de segredos oficiais na pre
paração das suas memórias. O que u 
sr. Nutt1ng fez foi estabelecer um pre
cedente para outros ministros PTOCe-
derem a indisorições do mesmo géne
ro - e é iSSo que preocupa alguns mi
nistros em exercício. Não é de prever 
apesar de tudo, qualquer proeedímen� 
to legal contra o sr. Nutt1ng. 

Quanto ao caso do Suez, há um 
epitáfio multo adequado num outro li
vro publicado na passada semana 
«The Suez Affair», da autoria d� 
Hugh Thomas - um jovem historia,. 
dor que trabalhou, outrora. com o sr. 
Nuttlng no :>'oreign Offiee. No dizer 
do sr. Thomas, o Suez fot «a última 
grende expedição &Jnfibia da história 
iJnperial b11tã.nico». A sua. recordação 
mantém-se ainda candeante e conti
nua a. dividir as opiniões na Grã-Bre
tanha. 

(«Heralã Tribune») o 

Segundo diz o sr. Nuttl.ng, «sir» An
thony era um homem PeJ:turbado e 
obcecado. Artibui-lhe as palavras se
guintes a respeito do Presidente do 
Egipto, GamaJ. Al>del Nasser: <<Eu que
ro vê-llo destruído, não compreendem? 
Quero vê-lo destituído e se o senhor 
e o Forelgn Of!ice não concordarem, 
o melhor é o senhor vh' ao gabinete
explicar porquê.»

«HERR» STRAUSS ACUSADO 

Quando o sr. Nuttillg lhe disse que 
não havia qualquer alternativa vis1-
vel para o sr. Nasser, «sir» Anthony 
gritou-lhe: «Mas eu nii-0 quero uma 
alternativa. E não me imPorta de mo
do algum que o Egipto caia no caos 
e na anarquia.» 

O facto do ldvro ser publlfcado tem, 
em si, muito mais Importância do que 

«Herr» Strauss, o discutido antigo 
ministro de Defesa da Alemanha Fe
deral e seu actual ministro das Finan
ças foi acusado pela Auditoria Fede
ral de ter feito uso i n d e v i  d o  dos 
fundos públicos. As acusações referem
-se à época anterior a 1963, quando 
«herrn StraUSs era ministro da Defesa. 

Segundo consta. «herr» Strauss deu 
instruções para que fosse pago mais 
dinheiro do que o necessário a certos 
m·oprietários rurais que foram expro
priados pelo seu Ministério. As proprie
dades em causa estavam situadas no 
seu círculo eleitoral da Baviera. 

O auditor federal parece ter-se re
ferido no seu relatório anual a quatro 

.:ste d1aarama toto&rafico assinala o lodice das perdas de aviões dos Estados Uni
dos, nas oporaoõcs de ataQue levadas a efeito no Vietnam do Norte, desde o início 

doa bombardeamentos, om 7 de Fcveroiro de 1965, até 2 de Abril de 1967 
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casos em que foram pagas .e7oo C56 
contos> a. mais. Segundo consta, estão 
a ser investigados outros casos do mes
mo género. 

O ministro das Finanças foi também 
alvo de severos ataques por causa das 
censuras que dirigiu ao dr. Nordhoft 
o director da fáb11ca de automóveis
Volkswaggen.

Ao rejeitar um pedido do dr. Nor
dhof! para que fossem feitas conces
sões ttsca.is aos compradores de auto
móveis a. fim de ajudar a indústria a 
libertar-se da sua má situação actual, 
«herr» Strauss disse que o director da 
Volkswaggen havia dado provas de 
«falta de imaginação». 

Havia confiado tempo demais no ta, 
moso «escaravelho» da Volkswaggen, 
dissera «herr» Strauss, e as sua,s düi
culda.des actuats eram devidas ao tacto 
de ele não ter sabido criar um carro 
moderno em condições de poder com
petir com os outros. 

No dizer dos homens da Volkswaggen, 
não foi essa a atitude que «herr» 
Strauss adoptou. recentemente, quando 
a K.rupp de Essen estava numa. situa,. 
ção düicil. 

Longe de recusar-se a auxiliá-la, ha
via-lhe concedido um empréstimo de 
27 milhões de libras (2 160 000 contos). 
E. no entanto, o dr. Nordhoff nã.o ha
via solicitado qualquer auxilio dlrecto
desse género mas apenas uma redução
do imposto sobre o pagamento dos au
tomóveis comprados a prestações.

No dizer dos homens da Volkswa
ggen, «herr» Sh·auss havia aplicado à 
Krupp o principio de que «aquilo que 
era bom para a Krupp era bom para 
a Alemanha». 

Recusara-se, no entanto, a aplicar o 
mesmo princípio à Volkswaggen, não 
obstante esta ser, na sua qualidade de 
maior empresa industrial da Alema
nha., um dos principais pilares da eco
nomia do pais. 

(.'I.Tho Ol)SlmJer») O 



-UM PERFIL
EUMAOBRA
PAPA PAULO VI 1 nocuÍVIENTol'V.MI) 

O Papa Paulo VI, elevado ao solo pontifício em Junho 

de 1963, era então arcebispo de Milão e gozava de mere
cida fama no Vaticano onde, antes de assumir aquele cargo, 
viveu e trabalhou durante cerca de trinta anos. O cardeal 
Montini apresentou-se como grande favorito no conclave que 
0 escolheu. Natural de Brescia, onde nasceu a 23 de Se
tembro de 1897, tem actualrnente sessenta e nove anos e 

distinguiu-se sempre por dotes intelectuais invulgares e urna 
capacidade de trabalho ilimitada que se aliam a urna rara fé 
apostólica. Descendente de urna família de burgueses fez na 
sua terra natal os estudos secundários. O seu pai, que possuía 
avultados bens, destinava-o à Agronornía. O jovem João Bap-

tista preferiu os estudos eclesiásticos e ordenou-se no seminário 
de Brescia em 29 de Maio de 1920, tinha então vinte e três 
anos. 
. Nesse ano entrou na Universidade Pontifícia de Roma e 

estudou Diplomacia Eclesiástica, Filosofia e Direito Canónico 
e Civil até 1925, data em que passou a fazer parte dos ser
viços da secretaria de Estado nela fazendo carreira brilhante 
e reveladora dos seus dotes para a arte subtil de negociar 
com políticos e homens de Estado, em nome do representante 
do maior poder espiritual da Terra. Fora episodicamente ca
pelão nacional da Feder.ação dos Estudantes Católicos, cargo 
que o popularizou. conquistando entre gente moça a fama 

1967 - O Papa dá a bênoio «Urbi et Orbin à multi<lão aalome rada na praoa de S, Ped,. 
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Paulo Vl-,a cerimónia solene da'sua coMacão 

de sacerdote predestinado para altos destinos. Regeu ainda a 
· cadeira de História da Diplomacia Pontifical na Academia· 
Eclesiástica do Vatioano, quando o chamaram para substituir
mons. Tardini, mais tarde, um dos candidatos cotados à su
cessão de João XXI 11, como substituto da Secretaria de Es
tado. Nos vinte e oito anos seguintes ali se conservou e alcan
çou merecida reputação de clarividência e visão política.

O longo pontificado de Pio XI 1, que o tinha em alto con
ceito em vida, sobretudo após o desaparecimento do secretá
rio de Estado, Mazella, permitiu-lhe desenvolver uma acção
que excedeu a relativa modéstia da sua função. Aquele Pon
tífice não quis nomear sucessor para Mazzela e ele pró
prio dirigiu a política da Igreja nas suas relações com os 
poderes temporais. A Europa atravessava uma fase crítica 
e Pio XII, voluntarioso e enérgico, entendeu que qualquer 
delegação em tão delicada emergência acarretaria riscos que 
não quis correr. Montini foi então o seu mais prestante au
xiliar. A complexidade dos assuntos que corriam pela secre
taria de Estado, o agravamento da situação internacional, que 
fazia prever uma guerra próxima contribuíram para dar a me
dida da sua competência e dotes políticos. 

Em Novembro de 1954 recebeu com surpresa a notícia 
éa sua escolha para arcebispo de Milão, onde se conservou 
oito anos. A vida de Pio XII extinguia-se e atribuía-se ao 
Papa doente o desejo de que Montini lhe sucedesse. A ceri
mónia da sua sagração na Basílica de S. Pedro presidiu o
cardeal Tisserant, actual decano do Sacr,o Colégio e uma das
figuras destacadas da Cúria. Ao dar a bênção apostólica 
ao novo prelado, Pio XII fez o seu elogio caloroso. Ao novo
arcebispo de Milão o Papa ofereceu uma cruz peitoral, sím
bolo da sua consideração e apreço. Pastor de uma arquidio
cese no coração da região industrial do norte da Itália, o
seu novo arcebispo granjeou simpatias e recebeu most,ras 
de apreço que o celebrizaram. No domínio da acção social
desenvolveu actividade prodigiosa, visitando com frequência 
hospitais, fábricas, escolas, centros de trabalho, onde au
mentou a sua e�periência e conheceu de perto as aspirações 
dos trnbalhadores que, em grande número, passaram a ver
nele um amigo e um orientador seguro. 

Entretanto, o falecimento de Pio X 11 e a escolha do
novo Papa João XXI li inauguraram uma era nova na história
milenária da Igreja de Roma. O novo Papa compreendeu que 
devia imprimir-lhe novo sentido e a sua aspiração ecuménica
orientou-se no sentido de preparar o Concílio a que ficou 
ligado o seu nome. Poucos Pontífices terão alcançado a sua 
gloria e Montini, que fora colaborador dedicado de Pio XI J, 
associou-se sinceramente à tarefa da transformação e adap
tação da Jgre}a na sua nova fase. Quando João XXI 11, no fi
nal do Concílio já dava sinais de doença que faziam prever 
a sua morte próxima, o nome de Moi,,tini foi apç,ntado como
o do � �v� �,t. Q Çol)c)A.v.e AUe p elegeu f.oj um

dos mais curtos da História da Igreja e o novo Papa prometeu 
seguir o caminho traçado pelo seu antecessor. Essa inspiração 
ajustava-se às necessidades da Igreja e do Mundo que se 
t·ransformava sob o impulso de novas forças que teve ern 
conta no desempenho da função que fora chamado a desem. 
penha,. 

O PAPA DA PAZ 

Paulo VI é justamente considerado o Papa da paz. 
Esta anda, desde que iniciou o seu Pontificado, 1,gada à sua 
concepção da defesa da Igreja e da propagação da Fé. Desde 
as suas primeiras manifestações orais e escritas, as quais coin
cidiram com a coroação, se mostrou fervoroso paladino de 

uma missão activa e militante para realizar, não apenas no 
terreno religioso mas no terreno ;,olítico, a concórdia entre 
os homens e os seus dirigentes. Antes, porém, na mensagem 
de 22 de Junho de 1963, quando foi conhecida a sua esco
lha, aficmou que o nljo deteriam barreiras, preconceitos, te. 
mores ou precedentes para seguir esse caminho. Disse ele 
então: «Que em todo o Mundo passe uma grande chama de 
fé e de amor que abrase todos os homens iluminando os ca
minhos da colaboração recíproca. No momento de empreender 
o nosso grave ministério, somos apoiados pela palavra de 
Jesus prometendo, a Pedro e aos seus sucessores, que ficava 
com a Igreja até à consumação dos séculos.» 

Como a tantos outros, a perspectiva da destruição do 
Mundo num conflito, em que o recurso às armas nucleares 
poria termo à civilização cristã e à carreira da Igreja que 
dirige, tri)nsformou-se para Paulo VI numa preocupação domi
nante do seu 'alto espírito. Por isso, a sua acção fez-se sen
tir durante os quase quatro anos que leva no exercício do 
seu a;,ostolado, aproveitando todas as oportunidades para in
tervir no sentido de apaziguar os conflitos onde estes surgem, 
transformando-se em perigosa ameaça. Desvendando o fundo 

O Papa Paulo VI e o novo embaixador da Jugoslávia, iuntú 
da Santa Sé, V jekoslav Cvrlie, trocam impressões sobre um 
alto relevo de madeira, da autoria do escultor jugoslavo Ivan 
Mestrovic. Foi uma oferta pessoal do presidente Tito da Ju
goslávia, no momenJo em aue se reataram as relações diplo
mátic:.as entre este J>.al.s socialista e a Santa Sí, 





1964 - Papa em Bombaim 

do seu pensamento, em 21 de Agosto do ano seguinte, diri
giu um angustiado apelo aos homens responsáveis pela direc
ção dos povos falando assim a milhares de peregrinos reuni
dos para o saudar: «Sabeis que o momento histórico que es
tamos a viver comporta ameaças e perigos. A paz interessa 
por isso a todos, não apenas como problema político mas 
como problema moral. Ê dever de todos preservá-la, assu
mindo uma atitude construtiva na vida internacional e so
cial. Esta deve decorrer de forma que se encontrem, para 
as divergências entre as diversas nações, soluções sem vio
lências e sem mortes.» 

No Natal desse ano, ao visitar famílias pobres de Roma, 
identificou a festa da Natividade com a ideia da paz e repetiu 
os votos de paz que já anteriormente fizera «a paz que con
duza nas relações entre as nações à criação de condições 
de equilíbrio, ordem e segurança em bases estáveis de coe
xistência». A sua mensagem natalícia desse ano era impregna
da da ansiedade e inquietação que a situação internacional 
despertavam. «Os povos querem paz - disse então - mas 
esta paz ainda é frágil e violada nalgumas regiões do Globo. 
O exame da situação inspira-nos inquietação. Hoje a paz 
baseia-se mais no medo do que na amizade, é defendida 
pelo terror de armas mortíferas e não pela confiança entre 
os povos. Se a paz fosse rota - do que Deus nos livre - so
breviria a ruína para toda a Humanidade.» Esse sentimento 
voltou a manifestá-lo no- Natal de 1964, acrescentando às 
suas afirmações anteriores os votos «para que todos apoiem 
e facilitem a missão dos organism0s criados para promover 
a paz.». 

VISITAS E ENCONTROS COM POLfTICOS 

E HOMENS !:Z ESTADO 

De duas maneiras tem o Papa Paulo VI procurado dar 
acis seus anseios de paz uma orientação prática e ainàmica. 
Em Roma, sucedem-se as visitas de personalidades diversas 
ciue junto dele procuram apoio para a sua actividade poh
tica, no sentido de alcançar a paz e ele próprio, acabando com 
uma tradição secular, tem viajado quando julga conveniente e 
oportuno, deslocando-se a I o c a  i s  onde a sua presença e a 
$\JS palavra podem contribui� para atenuar a tensão inter
riacional. Os dirigentes italianos compreenderam que, dada a 
orientação do seu Pontificado, era do maior interesse para o 

,país onde está a sede do Vaticano, colaborar com ele, tarefa 
facilitada pela visão de alguns, especialmente do act1,1al pre. 
siG!ente da RepQblii.-a, Sarag;ir, e do s&u antecessor Segni. Mal 
assumiu o encargo de dirigir a Igreja, Paulo VI recebeu a 
visita oficial do Chefe do Estado italiano, em 24 de Julho 
de 1963. 

António Segni era um dos chefes da democracia cristã, 
em Itália. Abençoou então o Papa as instituições italianas 
na pessoa do seu símbolo. Em 12 de Jane,ro de l 9o4, o Pon
tífice retribuiu aquela visita deslocando-se ao Quirinal. Antes 
dele, Vítor Manuel 111 esteve no Palácio Real em 28 de 
Dezembro de 1929, numa tentativa malograda para evitar a 
entrada do seu país na guerra, e em J 1 de Março de 1963, 
pouco antes do 5eu falecimento, João XXI li visitou o presi
dente Segni. A visita que a este fez Paulo VI precedeu de 
perto a morte do político italiano que tanto contribuiu para 
servir a democracia italiana. Em 22 de Março de 1966, Pau
,o VI visitou o presidente Saragat e agradeceu ao Estado ita
liano as facilidades dadas para a realização do Concílio Ecumé
nico. «O povo italiano - disse então Saragat - não podia 
ser insensível a um tal acontecimento.» Acontecimento reve
lante foi igualmente a visita que fez ao Papa em 13 de Abril 
oe 1965, o chefe do partido Socialista Piet,ro Nenni, conver
i.ando os dois mais de uma hora. 

Uma das primeiras personalidades políticas a ser recebida 
oor Paulo VI foi o presidente Kennedy, dos Estadas UnidOl., 
em seguida à coroação do primeiro. A visita realizou-se em 
2 de Julho de 1963 e decorreu num ambiente de grande 
cordialidade. Na mesma altura o secretário de Estado Dean 
Rusk, que acompanhara o presidente à Euro;,a, conferenciou com 
o seu colega o secretário, cardeal Cicognani. Kennedy foi o pri. 
meiro presidente dos E. U. que professou a religião ca
tólica mas nas palavras que lhe dirigiu, Paulo VI teve o 
cuidado de não fazer alusão ao facto. Pôs em relevo as qua
lidades do jovem presidente americano, dizendo-lhe: «Estão 
sempre presentes nas nossas orações os vossos esforços para 
garantir a todos os am�ricanos igualdade de direitos de ci
dadania baseada esta na igualdade de todos os homens e na 
sua digniqade pessoal e humana. Ê também muito de louvar 
a vossa incessante actividade para conseguir a paz.» São inú-. 
meras as visitas de personalidades políticas e soberanos a 
quem o Papa tem reservado compreensivo acolhimento, como 
o primeiro-ministro Wilson que o visitou duas vezes, os so-. 
beranos de diversos países como a Bélgica, a Dinamarca, a Ho-

.O Presidente Johnson recebe Paulo VI <iurante 
este efectuou às Nações Unidas em 196!. 



Uma imagem da assembleia conciliar - reunida no Vaticano 
entre Outubro de 1962 e Dezembro de 1965. 

landa, etc., Tshombé e o senador Robert Kennedy. Em Outu_bro
de 1965, o presidente Johnson visitou o Papa, sendo no final 
da visita publicado um apelo a favor da paz. 

Os esforços do pontífice e da diplomacia do Vaticano no 
plano internacional e religioso têm-se feito sentir para me
lhorar a condição dos católicos nos países comunistas, espe
cialmente na União Soviética e nos países da Europa Oriental. 
Em Moscovo, revelaram que o Papa enviou um telegrama a 
Podgorny, presidente do Soviete Supremo, durante a visita que 
o primeiro fez à Terra Santa, em Janeiro de 1964. Em Março
de 1965, em audiência aos representantes da Associação Cris
tã dos Trabalhadores Italianos, referiu-se em termos calorosos
a uma recente proeza de astronautas, dizendo que
«eram heróicos os pioneiros e realizadores de tal empreendi
mento.» Dias depois, em 25, recebeu em audiência um grupo
de jqrnalistas soviéticos em seguida ao encerramento da ter
ceira· sessão do concílio. Para essa concessão havia o prece
dente de João XXI 11 que recebera o jornalista russo Alexei
Adzhubei, genro de Khruschtchev, em Março de 1963.

Em Abril de 1966 o Papa recebeu em audiência oficial 
o ministro dos Negócios Estrangeiros da União Soviética, An
dré Gromiko, acompanhado de sua mulher, a quem ofereceu
preciosos livros antigos.

Em Janeiro do corrente ano, o P a p a  recebeu o presi
dente de Soviete Su:,remo, Podgorny, sendo abordados os 
problemas do Viet·nam e das relações entre os povos. 

Em 15 de Setembro de 1965, a Santa Sé realizou um 
acordo com a Hungria Q qual fez entrar numa lase nova 
as relações das duas partes. Os esforços do Pontífice para 
conseguir o .mesmo resultado com a Polónia não foram, porém, 
coroados de êxito. Em Fevereiro de 1966, por ocasião das ce
lebrações do milenário da cristianização daquele país, Pau
lo VI enviou ao seu povo uma expressiva mensagem de sau
dações e congratulações. 

Três viagens de t,ranscendente significado realizou Pau-
lo VI, antes da sua vinda a Portugal: à Palestina, em Janeiro 
de 1964, à índia, em Dezembro dó mesmo ano, e aos Estados 
Unidos, em· Outubro de 1965, a primeira para significar o 
seu propósito de unir a cristandade, a segunda para estar 
presente no encerramento do Congresso Eucarístico, reunido 
em Bombaim, a última para falar na sede da Organização 
das Nações Unidas. Todas se revestiram de imponência que 
fizeram delas actos relevantes na história do seu Pontificado. 

Paulo VI esteve na Terra Santa entre 4 e 7 de Janeiro

de 1964 tendo viajado de avião. A viagem foi anunciada um 
mês ant�s da sua realização, numa sessão do Concílio, que 
rG>mii,eu em aclamações quando o Pontífice deu conta da sua in
tenção e «pela primeira vez, depois de Pedro - foi o comen
tário geral-, o vigário de Cristo percorreu os. luga�es _sagra
dos da Palestina». «Acontecimento de inesquec1vel s1gn1f1cado 
para a cristandade, afirmou a Imprensa.» Segundo então se 
revelou, a viagem foi decidida depois de Paulo VI receber 
uma carta impressionante que lhe enviou o padre Paul Gau
thier exortando-o a fazer a viagem. Datada de Agosto, a 
carta' dizia: «Nas vésperas da primeira sessão do Concílio, 
quase imprevistamente João XXI 11 foi em peregrinação a As· 
sis e a Loreto. Porque não vindes vós a Belém e à Nazaré 
antes da segunda sessão? Convidamos-vos de todo o coração.» 

De Roma a Amã, capital da Jordânia, a viagem foi fe(ta 
de avião e naquela cidade o Papa desceu, sendo aclamad,s
simo por milhares de pessoas e solenemente recebido pelo rei 
Hussein. Acompanhou-o o cardeal Tisserant. De Amã, seguiu 
de automóvel branco para Jer,usalém e conservou-se em de
morada meditação nas margens do Jordão, no local onde Cris
to foi baptizado. Na Basílica do Santo Sepulcro, proferiu uma 
alocução depois de ter refeito o caminho da cruz, acompa
nhado por grande multidão que o aclamava. «Imploremos 
todos juntos a muito desejada graça da união entre OS dis
cípulos do Evangelho», disse. Com esta frase resumiu a in
tenção da viagem, destinada a facilitar a aproximação entre 
os diversos ramos do cristianismo que é, com o desejo de 
paz, o grande objectivo de Paulo VI desde que o elegeram 
para chefe da Igreja Católica. 

Várias cerimónias religiosas assinalaram a presença do 
Papa em Jerusalém. No segundo dia da visita, os contactos 
estabelecidos entre o Pontífice e vários chefes de outras comu
nidades cristãs revelaram-se frutuosos. Depois de visitar a 

parte árabe da Jer,usalém, visitou a parte israelita onde igual
mente teve recepção triunfal. Expressivamente ofereceu ao 
pároco de uma aldeia a sua estola bordada a ouro. Celebrou 
missa da Anunciação e proferiu um disourso na gruta da Ba· 
sílica daquele nome e ao deixar Nazaré para visitar diversos 
locais bíblicos, entre Os quais o monte Tabor, foi adamadís
simo. O seu encontro em Jerusalém com o patriarca de Cons
tantinopla, Athenagoras, foi um grande passo no sentido da 
unidade das igrejas cristãs do Mundo. 

De regresso a Roma teve o Papa acolhimento apoteótico, 
aproveitando a oport,unidade para do Vaticano dirigir 224 
mensagens de paz aos governos de todos os países e à O. N. U. 
Para falar na sede desta organização, visitou os Estados Uni• 
d0s em Outubro de 1965, chegando a Nova Iorque em 3 
e sendo aclamado por uma multidão avaliada em cinco mi
lhões de pessoas. As precauções policiais foram extraordiná
rias, pois correu o boato de que seria lançada uma bomba contra 
o cortejo oficial. Na véspera da partida deu uma ent,revista em
que disse: «O Papa não pOde responder ao convite que rece
beu, dizendo apenas muito obrigado, mas não tenho tempo.
Aproveito esta oportunidade 'de se encont,rarem reunidos todos
os chefes políticos de todo o Mundo para fazer ouvir a pala-

1964 - o Papa oonversa com Zhelman Shaza1', Presidente de 
lsraal 
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vra do ·representante de Cristo. Esta -miflha viagem ·era indis
pensável.» 

O COHCfLIO ECUMÉNICO 

E O·S OBJECTIVO$ DO PO·NTtFICE 

A rota traçada pelo Concílio Vaticano 11 tem sido pros· 
seguida pelo Papa Paulo VI com firmeza e coragem. Um dos 
aspectos solientes do seu Pontificado é a realização da uni
dade entre os diversos ramos da cristandade durante séculos 
separados bem como as frequentes exortações nesse sentido, 
algumas coroadas de êxito. Com os chefes espirituais das 
igrejas protestantes e ortodoxa mantém contacto e em visitas 
e diálogos directos ou pela sua acção conseguiu completar 
vitoriosamente, nesse domínio. a obra iniciada pelo seu ante
cessor. Durante a sua visita à Palestina lançou ao mundo 
cristão apelos correspondidos. Então proclamou: «Torna-se 
evidente que não podemos iludir o problema da unidade da 
cristandade.» E acrescentou: «Devemos concluir, o Concílio 
Ecuménico, devemos assegurar à Igreja uma nova maneira 
de sentir, de querer e de se comportar, devemos fazer-lhe 
recuperar a beleza espiritual sob todos os aspectos: no do 
pensamento e da p�: •. �ª ó oração, dos métodos, da educa
ção da arte e da legislação canónica.» Este programa, auda
ciosamente t-raçado, tem sido objecto das suas preocupações e 
vigílias. 

O comunicado conjunto publicado em Jerusalém e assinado 
por Paulo VI e pelo Patriarca Atenagoras, foi o primeiro do
cumento comprovativo da intenção de praticar o que prome-
1tera. O sentido ,revolucionário do Pontifiqido de Paulo VI 
confirma-se quando nas suas alocuções e mensagens, indis
tintamente se referiu a crentes e não crentes para os abran
ger na mesma devoção e proclamar que uns e outros de
viam ser t-ratados pela Igreja como filhos da comunidade 
humana e ser objecto do cuidado e desvelo pontifical. Em 
30 de Março de 1964, proclamou numa das suas mensagens 
pascais: «Qualquer que seja a vossa atitude em relação à re-

De visita à igrefa de S. António dos Portugueses, o Papa foi 
recebido Pelo embaixador português junto do Vaticano, 

dr. António Faria 

Giuseppe Montini e GidiUa Montini, pais de Paulo VI 

S. E. Cardeal Cento, entrega a Rosa Ouro ao sr. bispo
de Beja 

ligião, a vós, homens de hoje, vos convidamos a recolher a 
mensagem de luz que da Ressurreição de Cristo vem ao Mun
do!». Antes, em mensagem ao secretário-geral da O. N. U. 
de 9 de Janeiro daquele ano, dissera: «Convidamos todos os 
homens a abrir, de par em par, o coração à mensagem de 
justiça é caridade que Cristo trouxe ao Mundo.» Em 24 de 
Março de 1966, ao receber no Vaticano o primaz anglicano, 
dr. Ramsey, proclamou que a reconciliação dos ramos da cris. 
tandade a entendia como exen19lo a seguir para conseguir 
a paz entre os homens.» 

Em 28 de Setembro de 1963, recomeçou em Roma o Con. 
cílio Ecuménico e na sessão inaugural Paulo VI voltou a ma
nifestar esperança de que a unidade de todos os cristãos seria 
realizada durante o seu pontificado. «Os debates no Concílio 
para obter a unidade da Igreja Católica serão completamente 
sinceros e francos». Afirmou a unidade da Igreja Católica, 
que dirige como fundamento da unidade das Igrejas cristãs, 
a unidade destas como base da reconciliação entre os homens 
e prólogo da paz no Mundo, foram apresentadas como pro
grama que a sua tenacidade e inteligência procuram realizar. 

Terminou essa sessão do Concílio, em 4 de Dezembro 
de 1963, reatando os seus t-rabalhos em 14 de Setembro de 
1964, sob a égide de S. Tomás de Aquino, «O nosso pensa
mento - disse ele - dirige-se ao Mundo que nos rodeia 
manifestando interesse por nós, ou então indiferença e até 
hostilidade.» Há, além das afirmações feitas no Concílio, a 
importância das decisões nele tomadas sobre a vida interna da 
Igreja Católica, as suas relações com as outras Igrejas e a irra
diação que dele emanou para prestígio do primeiro e que as
sinalam o Pontificado de Paulo VI como um dos mais fecundos 
da História. Ao encerrar o Concílio o Cardeal Octaviani per
guntou: «Porque não havemos de caminhar para uma República 
mundial?». 

Mais de trezentas mil pessoas assistiram à sessão de en
cerramento do Concílio, um dos mais relevantes acontecimentos 
da vida da Igreja Católica e do nosso tempo. O fim desse Con
cílio definiu:o Paulo VI ao encE;rrar os seus trabalhos dizendo: 
«A todos os homens, sem distinção, nos dirigimos, para eles que 
trabalhamos. Como poderia ser de outra maneira? O Concílio 
definiu-se como Ecuménico, isto é, como universal.» Assim 
terminou de maneira sensacional, em 8 de Dezembro de 1965, 
uma das mais fecundas demonstrações da vitalidade e do sen
tido universalista da Igreja que têm em Papa Paulo VI, um sím
bolo e um. obreiro, pois se tem mostrado infatigável em reali-
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:ar praticantem.ente os fins, �ntão definidos e que não_ in�e-
ressam apenas a Igreja Catohca, mas ao con1unto das 1gre1as 
cristãs, e mesmo da Humanidade que não pratica qualquer re
ligião. É, sobretudo, a essa �ue o Papa se dirige para expor 
as suas ideias e aspirações. 

ENCiCLICl1S DE PAULO VI 

E HOMENAGENS 11 P0'RTUGl1L 

Em 9 de Agosto de 1964, Paulo VI assinou o texto latino 
da sua primeira Encíclica «Ecclesiam Suum». «A Nossa Enci
clica - disse ao anunciá-la - ocupa-se da Igreja sob o seu 
aspecto histórico que não envelhece com os séculos, antes es
palha constantemente um fermento de vida entre os homens. 

Ocupa-se, também, da Igreja, sob o seu aspecto social, 
dessa aptidão que ,;,ossui para unir os homens, respeitá-los na 
sua personalidade, espalhar entre eles a concórdia, a bonda
de, a paz e as virtudes do bem e da fraternidade. «Espera
mos, por isso, que ela aumente a reflexão e o amor da Igreja.» 
Em 1966, na Encíclica «Chrstü Matri Rosarri», convidou os 
homens, especialmente os fiéis, a celebrar em 4 de Outubro, 
aniversário da sua visita às Nações Unidas, o dia da paz uni
versal. Nesse documento, Paulo VI exprimiu a sua angústia, 
«pelos males que arriscam perturbar ainda mais gravemente a 
paz», indicando entre eles a corrida aos armamentos, o naciona
lismo, o racismo, os movimentos revolucionários, a separação 
forcada de po;,uiações do mesmo país, os crimes e atentados 
pe�oais. Segundo a sua afirmação «o que mais lhe angus
tiava a consciência era a guerra do Vietnam». Dirigindo-se aos 
chefes políticos e homens de Estado, que para esse fim podem 
contribuir, disse-lhes: «Procurem os meios para negociar leal
mente, mesmo à custa de sacrifícios antes que os aconteci
mentos se precipitem a ponto de impedirem toda e qualquer 
possibilidade de o fazer.» 

A mais famosa e divulgada das suas encíclicas, e tam
bém a mais recente, é a «Populorum Progressio» na qual se 
ocupou de tudo diante da situação dos trabalhadores e da ur
gência de a melhorar onde eles vivam em dificuldades por ve
zes insu;,eráveis. Na continuação da doutrina social da Igreja 
definida por Leão XII na «Rerum Nova rum», e renovada na 
«Mater et Magistra>> de Pio XI, e «Pacem in Terris», de João 
XXIII, Paulo VI mostra-se um dos mais compreensivos Pon
tífices e renovador dos grandes princípios definidos pelo pri
meiro daqueles Papas cujo nome a sua acção imortalizou. O 

nome do Papa actual enfileira entre os dos maiores, com a sua 
doutrina contribuindo para o progresso da Humanidade, para 
a actualização da Igreja Católica de Roma e para a causa da 
sua difusão. 

Antes da sua recente visita a Portugal, Paulo V.l prodi
galizou ao nosso País provas de deferência e testemunhos 
de a;,reço numerosos. Em 18 de Novembro de 1963, visitou 
expressivamente a igreja de Santo António dos Portugueses em 
Roma. «Foi com grande júbilo - disse então -, que fizemos 
esta visita a uma igreja dedicada a um santo tão popular. Res
pondeu às saudações que lhe dirigiu o Cardeal-Patriarca de Lis
boa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, presente à cerimónia. Na 
mesma altura e por aquele motivo enviou-lhe o Chefe do Es
tado uma mensagem de agradecimento. 

Em 7 de Junho de 1964, enviou o Papa uma mensagem 
a Portugal por motivo do encerramento das comemorações 
centenárias da Senhora do Sameiro. Em audiência concedida a 
seiscentos peregrinos portugueses, em Roma, a 25 de Agosto 
do mesmo ano, referiu-se ao nosso País e à nossa História em 
termos de apreço e reconhecimento. Em 28 de Março de 1965, 
em cerimónia de grande imponência realizada na capela Ma
tilda, o Papa abençoou a <<Rosa de Ouro» que atribuiu ao San
tuário de Fátima, na ,;,resença de numerosos cardeais e do le
gado pontifício, cardeal Fernando Cento, a quem foi confiado 
o encargo de a entregar em Portugal. Falando da janela dos 
seus aposentos à multidão que o saudava, disse: «Rezamos 
pelos que trabalham sinceramente em prol da paz. Rezamos 
também, pelos que a não querem a fim de que o seu sentido 
das responsabi I idades lhes inspire melhores sentimentos.» 

Durante a visita a Portugal, o Cardeal-Legado entregou ao 
Chefe do Governo um estojo com uma colecção completa de 
medalhas de ouro, prata e cobre, comemorativas do Pontifi
cado de Paulo VI. 

Ao encerrar-se o Concílio Vaticano 11, iniciado no ponti
ficado de João XXIII, o Papa distinguiu os cardeais portu
gueses, D. Manuel Gonçalves Cerejeira e D. José da Costa 
Nunes, e no dia seguinte, recebeu um gru;,o de crianças por
tuguesas. Por ocasião dos temporais de Janl:(iro de 1966, en
viou a bênção a todos os portugueses por eles afectados. 
Quando, em Dezembro de 1966, o Cardeal-Patriarca de Lisboa 
pediu a resignação do seu cargo, não foi tal pedido deferido 
e o Papa aproveitou o ensejo para prestar homenagem à sua 
obra evangélica. São estas, entre outras, mostras do 
Pontífice pelo nosso País. anteriores à sua visita a Fátima. O 

O Papa, em Fátimia, I\Odeado e fervorosa mente aoarinhad'o Pela imensa multidão 
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responde 
a qualquer 
problema 
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Riqueza de dados, segurança de 
informações, possibilidade de ve
rificação; e i s  o q u e  necessita 
uma Organização moderna. Mas a 
informação completa, verificada, 
exacta, só a pode fornecer, a qual• 
quer momento, a contabilidade 
mecanizada. 
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o estudo da semana
A BANCA EM PORTUGAL-li 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

o Banco Nacionail Ultramarino -
tundado em 16 de Maio de 1864 -
telll uma histór� íntima e profunda,. 
mente relacionaâa com o desenvol
vimento das actividades bancárias em 
p0rtugail Metropolit'<llllo e Ultramari-
no. 

A tolha oficial do Governo Portu
guês - que � intitulava então «Diá
rio de Lisboa» - inseria na data re
ferida uma «carta de lei> que a;uto
rizava a criação de um Banco emis
sor para o Ultramar português, com 
0 privilégi,o de emissão e direito a 
efectuar operações de crédito predial 
e crédito ag,rícola e mobiliário. Em 
face de tão avuiltaiias atribuições, fi
·xava-se o capital iniciai! do Banco
na importante verba - para a época
- de 4000 contos de réis, com autori-
218,ÇáO para o elevair, sem novas exi
gência,s legais, e.ité 12 000 contos.

No que se re$1leitava, prõpria.men
te ao Ultramar, a C8Jl'ta de lei de 16 
d� Maiio de 1864 determinava que o 
Banco montasse uma sucursail em 
Luanda, com capital próprio nunca 
inferior a 400 contos de réis, agências 
em Caibo' Verde, Benguela e Moçâme
des e, pel.o menos, uma agência em ca
da uma das restantes províncias ultra
marinas. com excepçáo de Ma,cau, a 
isenção de impostos e contribuições 
de qualquer natureza e a dispensa 
pa,ra o seu pessoal de exercer fun. 
ções públicas e municipais. A impor
tância que o Estado atribuía à sua 
a.ctua,çãõ confirmava-se, desde o iní
cio, na concessão a que se obrigava de 
um subsídio anual de 30 contos, para 
prevenir eventuais dificU'ldades e pre. 
juízos na manutenção da sucursal de 
Luanda e agências de Cabo Verde, 
Benguela e Moçâmedes. 

Ediflcio da sede, em Lisboa 

A estruturação do organismo ban
cário efectuou-se ràipidamente e, em 
12 de Agosto de 1864, foram aprova
dos os respecti,vos Estatutos. Entre 
as suas disposições, determinava-se 
que o ca1>ital fosse fixado em 12 mil 
contos de réis, divididos em 120 000 
acções de cem mil réis ou 133,333 e 
1/3 acções de noventa mil réis, vinte 
li<bras ou qui'llhentos fu-ancos. 

Realizada.., as condições básicas pa
ra o seu exerdcio, 0 Banco iniciou 
as operações a que se destinava e, 
em 1865, inauguroc1 as suas primeiras 
agências no Porto, Viana do castelo 
e Ponta Delgada, bem como a sucur
sal de Luanda. 

A oportunidade e o iruteresse . pú
blico das funções do Banco Nacional 
Ultramarino, tanto no exercício do 
comércio bancário como na atribui
ção emissora e no fomento econó
mico, ficaram expressivamente con
sagrados desde os primeiros anos da 

Com o propósito de .arquivar nas nossas páginas a documentaoão necessária 
sobre as mais importantes actividades económicas do Pais e do estrangeiro, 
o estudo sobre a Banca em Portugal, que hoje prossegue. será completado 
na Próxima semana com uma terceira e última parte, a publicar também em 
caderno destacável. 

Este alargamento da matéria a três números da revista, cremos que se 
encontra justificado pela 11uantidade de estabelecimento� bancários <1ue exi} 
tem na nossa capital, em Pleno florescimento e de que seria justo salientar 
a múltipla aotividade, 

sua actuação. O pl'imeiro relatório 
do Banco, referido a 1865, sungiu em 
1868, data.do de 30 de Ja.neiro e subs
�rito pelo respectivo governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 

No primeiro ano da sua existência, 
o Banco descontara 3684 letras, em
Lisboa e nas agências, no valor de
5 717 221$636. efectuara empréstimos 
no total de 434 120$983 e transferên
cias no montante de 2 789 487$880. Os 
depósitos à vista e a prazo acusa
vam, em 30 de Dezembro de 1865, um
saldo de 377 658$609. O exercício fe
chou com um lucr<' de 65 425$903, per
mitindo o pagamento de um dividen
do de 8% e o início da constituição
do fundo de reserva para o qual foi
atribuída a verba de 5 000$00. O mo
vimento de 1 357 026$585, acusado pelo
primeiro balanço do Banco, repartia
-se deste modo, no que respeita a,o
actlvo: dinheiro em caixa 104 525 mil
réis; letras a receber, 854 267 mil réis;
em.préstimos sobre penhor. 137 295

2.7 



Q,_I __ o_es_tu_ d_o_da_s_em_a_n_a 1 
mil reis; sUCU!I'sa,l de Luanda, 100 699 
mil réis; agência de Cabo Verde, 
�7 530 mi1I réis; acções de bancos e 
com,pa.nhi.as, 73 540 mil réis. Por seu 
turno, no passivo figura.varo, entre 
outras, as seguintes verbas: capital, 
986870 mil réis; depositantes, 377 658 
mil réis; fundo de reserva 5000 mil 
réis. O primeiro dividendo a pagar 
limitou--se a 400 mil réis. 

A acção da sucursal de Luanda, es
peciarlmente, reflectiu-se sem demora 
na Uquidez do mercado financeiro lo
cal e na pontua,lidade do pagamento 
ao funciona.lismo, o mesmo se verifi
cando, logo a segutr, em Cabo Verde. 
Em 1868 foi consti-tuída a agência de 
S. Tomé e os agentes locais de 'Ben
guela, Moçâmedes, Moçambique e 
Goa pvestaram, desde logo, bons ser
viços às cliente.las das respectivas
áireas. 

Entretanto, a função emissora era 
cumprida pela administração do 
Banco com notável eficiência. 

Por outro lado, as intervenções do 
Banco Nacional Ultramarino, em be
nefício d,as actividades económicas 

das ddversas províncias que lhe com
petia servir, a,lairga,ram-se ràpidamen
te. Em 1875, para col'responder a ne
cessidades crescentes, o Banco emi. 
tiu 16 000 a.cções, por forma a aumen
tair pa,ra 3 600 000$000 o seu capital rea 
lizado que, então, já ascendia a 
2 160 000$000 réis. O público acolheu 
com entusiasmo esta emissão. subs
orevel)do 140 165 acções - deste modo 
dando clara prova de confiança no 
fu,tu>ro do Banco. 

Pouco depois, por. lei de 27 de Ja. 
neiro de 1876, o Governo português 
aliterou a orgânica do Banco Foram 
conservadas as filiais e agências de 
Luanda, Benguela, Moçâmedes, S. To
mé, Santiago e Goa, e imposta a obri
gação de abertura de uma sucursal 
em Moçambique. O privilégio d<> 
emissão de notas foi prorrogado até 
13 de Setembro de 1900, e conserva. 
do até 1890 o e:irolusivo da fundação 
e administra,ção de instituições ban 
cárias do Ultramar. 

Em 1877 iniciou 'as suas activida· 
des a sucursal de Moçambique; e, em 
1880, devido às melhorias económicas 
registadas, pôde o Banco iniciar a 
amortização dos a.vultados créditos 
que mantinha er.:1 Africa. 

.AJ!nplia.ndo as suas a,ctivwades no 
comérciô bancário, o Banco apresen
tou uma proposta a0 Governo, para 
a construção do caminho de ferro de 
Lourenço Marques ao Transval, sem 
outros encargos para a Metrópole 
além da garantia do juro de 6% para 
o capital que, sob direct-a vigiilância
do Governo, viesse a ser a.plicado 
Contudo, como pouco depois tivesse 
sido a,presentada uma outra proposta 
por Marc-Murdo, foi esta aceite com 
a alegação de não existir gara.1'\tia
8/lguma. do Esta.do.

18. 

Entretanto, já o Banco, no intuito 
de fomen<tar a produção das regiões 
agrícolas do interior de Luanda, man
tinha uma car,reira de navegação en
tre o Dondo e aquela cidade de que, 
mais tarde, resultou a formação da 
Companhia de Navegação do Cuanza. 
Associa.do à Casa Henry Burnay, con. 
cedeu à Companhia dos Caminhos de 
Ferro Através da África um crédito 
de 1 000 000$000 réis destinado à con. 
clusão da construção do actuail Ca
minho de Ferro de Luanda. 

Por outro lado, e ainda que um 
pouco fora do âmbito da sua acção, 
o Banco Naciona,I Ultrama,rino sem
pre se dedicou, em dive·rsos sectores, 
a uma orienta,ção que teve posterior
mente - e até nos nossos dias -
uma acção fomentadora de e�-x:e:pcio
nrul projecção no Ultramar português. 

Entretanto, a partir de 1890, o 
Banco Nacionail Ulitrama,rino acompa
nha ainda ma1s estreitamente a evo
lução dos interesses do País nos sec
tores de actividad) que lhe dizem res
peito. Por ocasião da crise financei,ra 
registada naquele ano, devido à qual 
o Governo de Lisboa se viu forçado 
à inconvertibilidade do papel-moeda 
metropolitano o Banco Naci-ona,J Ul
tramarino pôde declinar a oferta de 
solução idêntica para as suas notas
em circulação nas províncias de Afri
ca. 

Ainda em 1890 findavam os privilé
gios ini<Ciais do Banco, já prorrogados 
por mais dez anos. Após sucessivas 
prorrogações em regime transitório, 
fez-se a renovação oficial dos refer•
dos privilégios. daí resultando a ma. 
nutenção do exclusivo da emissão de 
notas em todo o , Ultramar, com ex
cepção de -Macau. até 1900, e privilé
gio da fundação e administração de 
instituições bancáJrias no Ultramar. 
excepto Macau e Moçambique 

Poucos anos mais tarde, em 1901, 
foi decretada uma vasta reforma do 
regime bancário no Ultramar, devido 
à qual foram alterados os estatutos 
e o capitail do Banco Nacion&l Ultra
marino. O ca'Pital foi elevado a 
5 400 000$000 réis, por emissão de 20 
mil acções de 90$000 réis Quanto ao 
êxito da subscrição do novo capital, 
basta 'referir ,ue 18 826 acções foram 
tomadas pelos accionistas, sendo en
tregues 1174 acções à firma Henry 
Bu,r,nay & C.", que garantira a emis
são. 

Nos termos do novo contrato, o 
Bainco Nacional Ultramarino obrigou. 
-se, no prazo de 90 dias, a estabelecer 
caixas filiais em Luanda, Benguela, 
Nova Goa, S T,omé, Santiago e Lou. 
renço Marques, e agências em S. Vi
cente, Moçâmedes e Moçambique; no 
prazo de seis meses, a ter estabele
cidas agências na Ilha do Príncipe. 
Boiama, cabinda, Cnhambane, Queli. 
ma� e Macau; e. no prazo de um 
aino, a ter agência em Dlli. Fica,va 

prevista a instalação de agências 0J1\ 
Malange, Sá da Bandeira e outras 
localida.des onde o movimento comer
cial o justificasse. Acontecia, porém 
que, em muitas das localida.des refe: 
ridas já o Bainco man,tinha sucursais 
ou a,gências. O p,rivilégio da emissão 
d,e notas com curso nas províncias 
ultramarunas foi renovado por mais 
dez ainos. 

Em 1902, o Banco instalou agênci� 
em Quelimane, Inhambane, Macau e 
Boiama; em 1911, inaugurou a agên
cia priva,tiva de Timor e, dois anos 
depois, abriu a agência do Rio de Ja
neiro; em 1914 a do Chinde; em 1915 
as <Ice Tete e 'Novo Redon-do; e, em 
1916, as do Lobito, Malange e Mor
mugão e, a título experimenta,!, esta
beleceu uma agência na Beira. 

Mas foi a pa,rtir de 1919 que mais 
se fez sentir a expansão do Banco 
Naciona,J UltraJIDarino, quer por vir_ 
tude do aumento de capital, quer por 
força da absorção do Bamco Ebore,n. 
se, do Banco Agrícola, lndustriail e 
Come,rcia,l de Vila Reail, do Banco do 
Douro e do Banco de Bra,gança. 

Foram aber.ta,s agências em Cabin
da, Prínci'Pe e Ibo, criadae represen
tações em Kinshassa (Léopoldvi'l!e), 
Bombaim e Hong-Kong, funda.da a 
filial do Funchal e a de Ponta DeJga_ 
da, e as agências de Beja, Bragança. 
Castelo Branco, Covilhã, Guarda Lei
ria. Olhão, Portalegre, Viana do' Cas
telo, Vila Real, Viseu. Évora, Lamego 
e Santarém. 

No Bra,si,l foi cria.da a fi,)ja,J de 
Paraíba e nÓvas dependências foram 
fundadars, também em Londres, Pa.. 
ris e Nova Iorque, consagrando o 
carácter de grande Banco internacio
nal que o B. N. U. assumira. 

Em Maio de 1919, passado o pe,rib. 
do de guerra que viera abalar pro· 
fundamente toda a estrutura da ac
ção colonizadora portuguesa, foi ins
tituído novo regime bancáJrio para o 
Ultramar O capital realizado do 
Ba,nco Naciona,l Ultramarino foi fixa
do no mínimo de 17 000 contos e efec.. 
tivamente eleva.do a 24 000; e, em 
conformidade com a reforma, foi as· 
sinado novo contrato com o Estado 
e aprovados n.o ,vos Esta,tutos, que 
mantinham ao Banco as suas funda
mentajs atribuições. 

Entretanto, a situação económica 
e monetária originada pela primeira 
grande guerra, o curso perturbador 
d,a inflação, algumas disposições pou
co felizes suscitaram, nos ainos se
guintes, uma crise de que o Banco 
Nacional Ultramarino se ressentiu 
sêriaimente - e de tal modo que, em 
1926, con,cluiu-se pela promulga,ção de 
disposições que Jevairam à perda, por 
parte do Banco, do privilégio de emjs. 
são para Angola, privilégio que foi 
transferido para o Banco de Angola, 
pela Convenção de 3 de Agosto de 
1926 e pelo Decreto n.0 12 123, de 14 
de Agosto do mesmo ano. 

Em 3 de Ag,osto de 1929. foi cele
brado novo contrato entre o Estado 
e o Banco Nacional Ultramarino. O 
capital do Bain.co, ao telI!J)o d� 50 000 
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contos, foi reputado insuficiente pa:ra 
o exercício das funções de Banco 
emrissor, come�cial e de pa,rticipação 
no crédito do fomento colonial e ele
vado para soma não inferio,r a '135 000 
nem superio;: a 200 000 contos. Por 
outro lado, o ,privilégio e o exclusivo 
de emissões de notas em todo o Ul
tramar português - excepto Angola 
e ter,ritórios admdnistl'ados por Com
panhiàs que, ao tempo, tinham con
cessões especiais sobre indústria ban. 
cária, foi prolongado por m�is 30 arnos, 
a conitair de 5 de Agosto de i929. Foi 
extinto, porém, o privilégio de emis
são de obrigações prediais. 
' Precisamente em 1929, nova crise 

de grandes proporções - e a.o nível 
mundial - veio a,fectar a situação do 
Banco Naciona,l Ultramarino sendo 
os efeitos da conjuntura tão 'profun
dos que, em Feve,reiro de 1931 os 
componentes do Con.selho de Admi
nistração então em exercício entrega. 
ram ao Govel'no o seu mandato, cons
tirtuindo-se uma comissão administra
tiva sob a égide do Poder Público. 

Nesse mesmo ano, inicia-se nova e 
decisiva fase da história do Banco 
Nacional Ultramari,no. Sob o regime 
de emergência que as circunstâncias 
determina,l'am empreendeu-se uma 
obra de reconstrução e saneamento 
que - ao fim de longo esforço, a que 
ficou ligado o nome do eng. Sa.ntos 
Viegas, p,residente do Conselho de 
Administl'ação nomeado pelo Governo 
- restituiu o Banco à situação nor
ma,!, com renovado prestígio e mais 
amrpla carpaicirdade para a grande mia-

[ o estudo da semana IQ
são nacional que lhe cumpre desem
penhar. 

A obra reali2)8.(la, com notórios sa. 
crifícios pa� o,s accionistas e à custa 
de um esforço singula,r, figura justa
mente entre os capítulos da história 
da reconstrução financeira portugue
sa. E os seus resurltados estão paten
tes na vitalidade e capacidade do 
Banco Nacion·al Ultramarino em fa
ce das responsabilidades primaciais 
que lhe incumbem. De 1931 a 1951, 
a reserva monetáiria em relação à 
circU·lação existente passará de 1,14 
por cento para 116,16 por cento; a 
carteira comercia,! e os valores em 
caixa subkam e os devedores gerais 
baiixaram, como era para desejar Si
tuação desafogada, gra,ndes reservas 
grande liquidez, reserva monetária � 
crédito ha:rmõnicamente distribuído 
na Metrópole e no Ultramar. 

A,ssim, por exemplo o fecho do 
exercício de 1952 expri�ia nitidamen
te o desa.fogo e segura,nça ati,ngidos 
na situação do Banco NacionaJ Ultra
marino e a amplitude dos seus servi
ços como i,nstituto emissor, banco co
mercial e orga,nismo de fomento. O 
relatório dirigido aos accionistas sa.. 
lienta que, no exe•rcício de 1952, os 
1 u c r o s  totais a s c e n d e r a m a 
238 378 406$76 e os e n c a r g o s a 
209 900 172$65, sendo, portanto, o lí
quido de 28 478 234$41. 

Comparando este lucro total de 
1952 com o de 1951. verifica-se que 
acusa uma diferença para mais de 
17 792 081$10. O lucro 'líquido do �xer
cíci

_
o evidencia uma diferença, paTa

mais, de 13 543 033$68. Os encargos 
aumentaram, em relação a 1951, no 
monta•nrte de 4 249 047$42. 

A circulação fiduciã,ria - que era, 
em 31 de Dezembro de 1951 de 
1 095 137 654$04 - passou, em igual 
data de 1952, para 1 138 772 367$84 
acusando, por-tanto. uma diferenç� 
de 43 634 713$80. A reserva que faz 
face à ciãculação fiduciária passou de 
1 278 290 207$66, e m 1 9 5 1, p a r a 
1 542 032 048$44, em 1952, o que repre. 
senta, 116% e 13SCA,, respectivamente 

Da proposta de distribuição do sal
do de 32 123 347$70 consta a seguin
te aplicação: 

Para fu,ndo de reserva permanente 
2 847 823$00; pa<ra fundo de reserv� 
variável, 2 847 823$00; para dotação à 
Caixa de reformas e aposentações. 
569 564$70; para di'lidendo de 10%, 
4 000 000$00; pa ,ra títulos de trabalho 
40 000$00; para o Conselho Fiscal: 
545 190$70; para obras nos edifícios 
do Banco, 15 000 000$00; e para Conta 
Nova, 6 272 946$30. 

Restituído o Banco Nacional Ultra
marino ao regime normal de adminis
tração, iniciaram-se pouco mais tar. 
de as negociações para a celebl'ação 
de novo contrato com o Estado que 
a•s circunstâncias e a previsão cÍo fu
turo aconselhavam. Já em 1949 ti
nham sido iniciados os ei.tudos para 

este efeito, sucedendo-se vã:rios pro. 
jectos, um dos quais aprovado pelo 
Conselho do Império. Todos eles 
acompanhados de doutos relatórios 
de ilustres pr,ofessores e economista.;. 
trouxeram valiosOs elementos, que es
clareceram o Governo e lhe permiti
ram elabora.ir o que em definitivo 
foi negociado com o Conselho Geral 
do Banco. 

O novo contrato, aprovado pela As
sembleia Geral do Banco no dia 30 
de Maio de 1953, mantém a tradição 
das soluções nacionais em matéria 
bancária. O período da sua vigência, 
fixado em trinta anos, corresponde 
de facto a cerca de 21 anos de pror
rogação de exclusivo emissor, estando 
assim de harmonia com as regras 8e
guida,s, em casos semelhantes, com o 
Banco de Portugal - trinta anos -
e o Banco de Angola - vinte e cinco 
anos. 

Ficou estabelecido que, além da 
emissão de notas, o Banco prosseguis. 
se no exercício de outras actividades 
bancárias no Ultramar, sobretudo co
mo Banco central, de crédito e co
mercial, uma vez que a função o.e 
crédito de fomento passara a compe
tir ao Banco de Fomento anunciado. 
Além disso, continuará a ser um gran
de Banco comercial na Metrópole. 

O capital foi elevado para 150 000 
contos, continuando o Banco a gozar 
de regalias que as emissões de notas 
oferecem; e, em troca, obriga-se a 
pagar uma renda às províncias ultra
marinas, a conceder-lhes empréstimos 
gratuitos avaliados no máximo do 
quarto do duodécimo da receita ordi
nária de cada ano, a gratuitamente 
exercer as funções de caixa do Te
souro e a fazer as transferências de 
fundos do Estado. 

Por sua vez, as garantías e caute
la5 expressas no antigo contrato, 
quanto à circulação fiduciária e res
oectivas reservas, foram mantidas e 
reforçadas no actual, com novas Clis-
posições para defesa da estabilidade 
do valor da moeda, essencial ao pro
gresso económico das província.s ul
tramarinas. 

O desejo de simplificar a adm1nis
tração do Banco levara já à trans
formação das antiga;; dependências 
de I ,ndres e Paris em Bancos autó
nomos - o «An,glo-Portuguese Colo
nial and Overseas Bank>, inglês, e a 
«Banque Franco-Portugais D'Outre
mer:., francês - ambos fortemente 
apoia.dos no Banco Nacional Ultrama
rino, mas com destinos e responsabi
Jida:des separados. 

O projecto do decreto sobre o novo 
contrato !'e.conhece expressamente «a 
alta importância nacional» do Banco 
Nacional Ultramarino conferindo-lhe. 
em conformidade, 0s' recu·rsos, a,tãi
buições indispensáveis ao pleno de 
selllrl)enho dessa missão relevante. O 
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BANCO BORGES & IRMÃO 

O BMmo Borges & Irmã.o, uma das 
mais antiga.$ instituições de crédito 
portuguesas, tem a sua origem na casa 
bancária António Nunes Borges & Ir
mão, funda.da. no Porto em 27 de Fe
vereiro de 1884. 

Na fOJ.11'.ha que inicialmente lhe de
ram António Nunes Bories (1858-1939> 
e seu irmão Francisco António Borges 
"0861-1939), tratava..se de uma socie
dade em nome colectivo, com sede na 
Rua do Bonjardim, 57, ou.io ca«>ital era 
de 6 contos e que se destinava ao exer· 
cício da acti.vidade bancá1ia e ao co
mércio de vinhos, os de há muito afa· 
mados vinhos Borges. 

o desenvolvimento que a nova ll1.s
tituição de crédito registou está bem 
patente no f.aoto de, em 1910, ter já 
uma filial em LiSboa (no Largo do 
Município, n.o 1), e haver ascendido 
a. 200 contoo O seu capital, e de, nove
anos depois, estar já representada no
Rio de Janeiro e possuir dois novos
Sócios.

Foi igualmente o crescimento regu
lar e constante da mesma casa bancá· 
ria que levou à sua tralllsformaçãO, em 
21 de Agosto de 1937, em sociedade 
a.nónima, 0 actiual Banco Borges & Ir
mão, sem que, no entanto, perdesse o 
o seu carácter de instituição familiar 
que desde o inicio a singufarizava. 

Nos 30 anos que decorreram desde 
então, o oresicimento do Banco não so
freu quemas, ao mesmo tempo que a 
seu prestigio se · consolidou e alargou, 
não só no plano nacional, como ainda no 
estrangeiro, em especial no B1·a.sil, on
de, em 1938, se constitui autonoma-
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mente o Banco Borges, S. A. de que a 
instituição baneária portuguesa era, 
naturalmente, o principal accionista. 

Por outro lado, a sua rede de agên
cias foi-se alarga1IJ.do, de modo a cobrir 
todo o espaço metropolitano, ao mes
mo tema>o que, por sua iniciativa, se 
constitiuia o Banco de Crédito Comer
cial e Industrial, que, desde há um 
amo e meio, exerce a sua actividade em 

Angola e Moçambique. 
Deste. modo, atr-avés das 11 depen

dências urba.nas do Porto e das 8 de 
Lisboa, das 30 agências distribuídas 
pelo continente e ilhas adjacentes, e 
da sua projecção nas duas grandes 
provínci.aS africanas e no Brasil. o Ban· 
co Borges & Irmão tem vindo a exe
cutar uma política destinada a reali
zar uma cobertura crediticia de todo 
o espaço de líng1,1a portuguesa, contri
buindo assim para um reforço dos la
ços que unem as várias pa,rcelas dis
persas do mundo lusíada.

É evidente, no entanto, que tal só 
tem sido possivel através de uma ges
tão criteriosa e prudente, caraieter�a· 
da pela continuidade e pela fidelida.de 
a princípios de rígida ortodoxia, cujos 
bons resUltados estão aliás bem paten
tes não só na expansão territorial con· 
seguid!I como ainda e principalmente 
pelo seguro e sólido crescimento finan
ceiro da própria instituição. 

Uma breve análise da evolução dos 
elementos principais do balanço do 
Banco e do aumento constante e regu
lar do número das suas agências e de
pendências confirmará plenamente o 
que acaba de afirmar-se. 

Assim, o valor da carteira comerc1al, 
que, em 1937. era de 105 285 470$34, ele
va-se já, dez anos d e  p o i s , a 
350 271 063$32, registando a seguinte 
progresão no último decénio: 

1957 • • • . . • 988 329 790$25 
1958 .•••• 1 186 674 588$32 
1959 . • • • . 1 366 799 588$07 
1960 .•••• 1 639 460 314$84 
1961 ••••• 1 590 251 488$53 
1962 . , • • . 1 965 039 343$81 
1963 . , • , . 2 473 913 280$21 
1964 .•••. 3 109 416 307$14 
1965 . • • , . 3 802 181 263�90 
1966 . • , • • 4 130 87 4 329$84 

Por sua ve, o volume dos de,põsitos 
que, no ano seguinte à p1imeira guer· 
ra mundial, era de 13 387 630$46. atingia 
já 97 508 328$74. em 1925, 190 570 976$00. 
em 1935 (isto é, duplicou em dez anos), 
876 824 108$70, em 1945 (o que equiva,. 
le a um aumento de cerca de 460%) e 
1 090 086 394$81, em 1955. Nos úl\itmos 

dez anos, os depósitos cresceram a um 
ritmo médio de cerca de 20% ao ano 
como se evidencia no quadro seguinte( 

1957 .•••• 1 515 132 293$35 
1958 • . • • • 1 809 764 626$88 
1959 •••• , 2 160 723 661$49 
1960 • • • • • 2 595 116 363$07 
1961 • • • • . 2 570 335 363$41 
1962 . . ••• 3 086 315 045$91 
1963 •••• , 3 707 374 265$38 
1964 • • • . . 4 716 728 286$40 
1965 • • • , . 5 792 171 015$45 
1966 . . • • • 6 545 566 217$�7 

Qua.nto ao somatório do capital e re

servas, ascendeu de 15 000 contos,. em 
1937, a 52 550 em 1947 e a 119 000, em 
1957, sendo actualmente de 300 000. 

Nota-se, de:.te modo, que, no último 
decénio, o seu valor registou um au
mento de mais de duas vezes e meta. 

Se se considerar agora a evolução 
dos lucros obtidos pelo Banco Borges 
& Irmão, verifica-se que passaram de 
2 901 780$00 em 1938 (primeiro ano em 
que funcionou inteiramente como so
ciedade anónima. pois a sua transfor
mação se efectuou em 21 de Agosto ae 
1937) para 8 225 647$14, em 1948, e 

14 128 045$70 em 1958, havendo atingi
do 45 384 508$27 na última gerência. 

Fina.lmente, o desenvolvimento do 
Banco Borges & I1mão está também 
patente no aumento do número das 
suas agências. Quando da sua trans
formação em sociedade anónima, em 
1937, possma. além da filial de Lisboa 
e de dois estabelecimentos no Porto. 
aipenas trêS agências, em Braga, Ovar 
e Matosinhos. Hoje, trinta anos vol
vidos. o número de dependências ur

banas e de agências através das quaiS 
o Banco Borges & Irmão está :presen
te nas diversas regiões do pais em que
a sua colaboração é exigida atinge já 
meia centena. O

BANCO «CRÉDIT 

FRAN-CO

-PORTUGAIS>> 
Desde os fins do século XIX que se 

encontra representado em Portugal um 
dos mais importantes b a n c o  s do 
Mundo 

Fundado pelo Crédit LyonnalS, o 
Crédit Franco-Portugais mstalou-se em 
Lisboa em 1895 e abriu, dois anos mais 
tarde, uma agência na cidade do Porto; 
actualmente dispõe ainda de depen
dências em Matosinhos e em Lisboba 
(Areeiro e Restelo). 

As suas intimas relações com o gran
de banco francês por quem foi fundado 
e, bem assim, a t.écnica aperfeiçoada 
que descte início colocou à disposição 
dos seus clientes. tornaram-no rápida
mente conhecido e estimado nos meios 
financeiros, industriais e comerciais de 
Lisboa e Porto. 

Pareceu-nos por isso de interesse 
apresentar aqui uma rápida síntese da 
história e da posição actual do pode-



,oso conjunto em que o Crédit Franco-
.portugais se integra_. 

o Crédit Lyonnais foi criado em
i863 na cidade de Lyon por Henri
o,ERMAIN que, inspirado na estrutura 
ctos Joint-Stock Banks ingleses, foi um 
dOS primeiros banqueiros do continente 
a conceber a função de um banco de 
depósitos como a de intermediá1io en
tre os detentores de fundos sem apli
cação momentânea e as empresas cujo 
funcionamento e desenvolvimento exi
gem o recurso ao crédito. 

Desde o inicio, o Crédit Lyonna!S 
orientou a sua acção em três di
recções: 

- pôr à disposição do público um 
serviço de caixa que facilitasse
consideràvelmente as operações,
graças aos pagamentos por cheq•Je
e por transferência;

- distribuir crédito a curto prazo,
nomeadamente sob a forma de
desconto e de crédito de campa
nha;

-colocar junto do público obriga
ções e acções, de modo a dar às 
empresas a possibilidade de reali
zar os seus investimentos.

Em 1914 o Grédit Lyonna.is possui já 
(15 Agências; a sede central foi entre
tanto transferida para Paris, perma
necendo Lyon como sede social; o to
tal do seu balanÇo situa-o então como 
o maiol' banco do Moodo. A sua acti
vidade estende-se ao Norte de Africa
(abertura das Agências de Alger, Oran
e Tunis) e ao estrangeiro (aibertura de
Agências em Inglaterra, na Suiça, em
Espanha e na Bélgica; em Portugal,
fundação do Cl'édit Franco-Portugais).

Gra�as a uma gestão prudente, o 
Crédit Lyonnais atravessa, sem que o 
seu crédito seja de algum modo afect.a
do, o difícil período da 1.a Grande 
Guerra e uma das maiores crises ban
cárias de sempre (1930-1932). 

A partir de 1944, e com 'o objectivo 
de reat!r e intensificar as relações 
comerciais entre a França e o· resto do 
Mundo, o Crédit Lyonnais instala-se 
no Próximo Oriente (Libano, Irão), na 
República do Sudão, na América La
tina (Brasil, Perú, Venezuela) e na 
Africa negra. Instala também repre
sentações na Alemanha, na Argentina, 
na Itália e nos Estados Unidos. 

A partir de 1961, e no intuito de se 
manter presente nos Estados africanos 
que recentemente se tornaram inde
pendentes, o Crédit Lyonnais decidiu 
participar, sob os auspicios dos gover
nos desses países, na criação de bancos 
que lhe estão associados. 

Nos últimos anos, o Crédit Lyonna!S 
esteve intimamente ligado ao financi� 
mento das grandes rea.Iizações eco
nómicas da nossa época, no campo das 
explorações petrolíferas, siderúrgicas, 
de gás natural, etc.... e contribuiu de 
forma eficaz para facilitar a partici
pação francesa na construção de im
portantes conjuntos industriais no es
trangeiro. 

o Crédit Lyonnais possui uma clien
tela muito diversificada, que com
preende simultâneamente empresas in-
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Sede do «Credit Lyonnais» em Paris 

dustriais e comerciais de pequena, mé
dia e _grande dimensão, agricultores, 
membros de profissões liberais, funcio
nários e um grande número de parti
culares. Este banco nunca deixou de 
desempenhar um papel de relevo no 
que respeita ao desenvolvimento das 
técnicas financeiras: para só falar de 
um passado recente fOi ele, em França, 
o primeiro a aperfeiçoar uma modali
dade prática de crédito pessoal, bem
como o primeiro a lançar as sociedades
de investimento em valores mobiliá-
1ios. o Crédit Lyonnais dispõe actual
mente de mais de 1800 Agências em
França, de 200 filiais ou bancos asso
ciados no estrangeiro e de uma lar
guíssima. rede de correspondentes. Os 
seus clientes - em número superior

a dois milhões - confiam-lhe depósi
tos num valor total que ultrapassa os 
vinte biliões de francos, assegurancto
·lhe a posição de 13.º banco do Mundo,

Embora haja sido nacionalizado no 
após guerra, continua a obedecer a re
gras de gestão privada e, por conse
quência, aos imperativos da livre con
corrência. Com a sua longa experiên
cia e a sua estrutura descentralizada
que lhe permite aliar a maleabilidade
de um banco regional ao poder de uma
instituição de renome mundial, o Cré
lit Lyonnais tem vindo a melhorar
constantemente a eficácia da sua orga
nização e, deste modo, a assegurar à
sua clientela serviços perfeitamente
adaptados ás ,exigências da vida mo
derna. O

ALMEIDA, BASTO & PIOMBINO & e.a 
A Casa Bancária Almeida, Basto 

& Piombino & e.a constituiu-se em 
1941., por fusão da firma Almeida, Lda., 
e da Casa Bancária Basto & Pio:m, 
bino. 

A firma Almeida, Lda .. fundada em 
1931, tinha a sua Sede no edifício on
se se encontram actualmente insta.I.a
dos os banqueiros Almeida,, Basto & 
Piombino & e.a. e dedicava-se ao co
mércio de câmbios e de numísmática 
em cujas actividades ocupava uma po
sição destacada na praça de Lisboa. 

Depo1s de operada a fusão com Bas
to & Piombino, conceituada e a s  a 
Bancária, fundada em 1881, em suces
são da firma Piombino & Filhos, 0 no
vo estabelecimento de crédito, embo
ra mantendo o movimento bancário 
que lhe havia sido transmitido por 
Basto & Piombino, continuou a de-

dicar as suas energias a consolidar e 
desenvolver a posição de primazia que 
havta conquístado no domínio do co
mércio de câmbios. 

Também no seguimento de uma tra
dição que encontra a sua origem mui
to antes da constituição de .\lmeida, 
Lda.. a Casa Bancária Almeida, Ba.c;
to & Piombino & e.a. manteve e de
senvolveu, alargando-o ao âmbito tll· 

ternaciona.l. o comércio de moedas an
tíga-S, sector em que ocupa hoje uma 
posição de relevo no Pais. 

Nesta modalidade, tem tido ocasião 
de 'participar em várias exposições, 
nomeadamente a Exposição do Ouro 
a bordo da «Nau Portugal», em 1940 e 
a Exposição de Ourivesaria Portugui::
sa, em 1948. 

Também o departamento de numts
mática de AJm.eida, Basto & Piombi-
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no & e.• editou, entre outras, as se
guintes publicações da autoria do Dr. 
Pedro Batalha Reis: «Guia duma no
tável colecção de Moedas Portugue
sas» (1947), «Moedas Portuguesas da 
co:ecção do Duque de GaJliera» (1949) 
e «Guia de uma notável colecção de 
Medalhas Portuguesas» <1959>. 

Embora goza,ndo do prestígio que 
lhe oonferiram a sua tradição e com
P<!tência e o volume de negócios que 
por eles transitavam nas suas act1v1-
dades principaàs, só a partir de 195'/ 
é que os banqueiros Almeida, Basto 
& Piombino & e.a começaram a in
tensifica.r a sua actuação como ban
co r,omercial pror.�'ampr,to d:to 

Esta mudança de rumo J 1cou a ae
ver-se fundamentalmente a dois fac
tores. Por um lado, o desejo de ex
pansão de uma actividade que o cres
cimento economioo nacional ampla,. 
mente justificava. Por outro ângulo, a 

próprja. natureza da evolução do co
mércio de câmbi<>s que, outrora con
finado aos estabelecimentos da Rua 
do Ouro, se deslocou, pulverizando-se. 
P�s agências dos estabelecimentos 
bancários situadas nos vários pontos 
da cidade e do País. 

Em consequência desta mudança de 
rumo e embora permanecendo tradi
cionalmente a-ctivos no dominio dos 
câmbios e da numismática, a activi
dade principa.1 de Almeida, Basto & 
Piombino & C.• é hoje a de banco 
comercial. 

A ilustrar o que fica dito, vem a 
prop6sito notar que a carteira comer
cial, que em 1957 se situava nos 8000 
oontos, atinge hoje mais de 60 000 
contos e que o volume de depósitos 
que em 1963 era da ordem dos 65 000 
oontos ultrapassou em 31 de Dezem
bro de 1966 os 140 000 contos. O 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

O BalanÇo e Contas do Banco Pin
to & Sotto Mayor, referente à ge
rência de 1966, é precedido de lú
cido e expressivo estudo das conjun
tura..; mungia! e nacionaJ, nele se en
quacu-ando as actividades daquela pres
tigiosa instituição bancária no referido 
ano. 

ll ECONOMlll MUNDillL 

EM 1966 

Começa esse estudo por apresentar 
um panorama geral da «Economia 
Mundial de 1966», nele se sailientando 
o facto de os Estados Unidos terem
atingido «em 1966 o sexto ano conse
cutivo de expansão económica, que 
além disso, se tem processado em ritmo 
apreciável (por exemplo, em 1965, o
produto nacional bruto aumentou d�
5,5 %, taxa mUito consideráve1 par�
um país tão avançacto como estel
Deve notar-se. contudo. que a contt·
nuação deste progresso não fOi conse
guida sem a adopção pela .A!dministra
ção de medidas de reactivação da eco 
nomia - µrincipaJmente as tomada�
em meados de 1965 (de que se salie1:
tam a redução de imposto15 !ndirec
tos e a elevação de encargos com a
sêgta·ança social) . Para e,la veio tam
bé>:n a contribuir o acréscimo apreciã
vel das despesas públicas consequentt>
à «escalada» no Vietnam. A Pós por.
menorizar - alicerçando-se em facto:,,
números e percentagens - os motivos
da-s a .t1rmações feitas, sali�nta-se que
«quanto à balança. de pagamentos do,:,
Estados Unidos, tem continuado a evo
luir de.sfavoràve1mente do lado das
transacçoes correntes, em virtude da

Um as1>ecto da sala do Banco Pinto 
& Sotto MaYor depois da recente remo

delação 
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forte expa•nsão da procura internc1, 
Será, porém, de esperar que venha a 
melhorar sensivelmente a balança cte 
capitais, como consequência. das medi
das para o efeito estabelecidas pela 
administração. Com e f e i t o, depois 
da ta.xa de pe1-equação de jm·os ter 
determinado uma substâncial redução 
de emissão de tí tulo.s estrrungeiros no 
mercado de Nova Iorque, foi pedido àS 
empresas que melhorassem a situaçao 
dos seus pagamentos exterio1-es e esta
bilizassem os seus investimentos direc
tos fora do país.» 

E prossegue o estudo, referindo-se 

aos países da. Comwnidacte Eot.>nómica 1 

«a procura. global continua a atrave�
sar um período de expan.são conside
rável», salientando-se que «a esta evo
lução favorável da procura gl0ba1 con. 
trapõe-se uma expansão do produto 
bruto que paa·a o conjunto da Comu
nldrude terá sido em 1966 da ordem <10 
4,5 %, sendo de 6 % a 6,5 % o desen
volvimento de produção industrial (ex
cluindo a construção e a.s indústrias da 
alimentação, das bebidas e do taba
co». Depois de analisar, nas linhas 
gerais e sob a perspectiva de mals 11 •• 
teresse, a e,voLução registada em cada 
um dOS países da e. E. E., com es� 
eia! referência à poJítica agrícola oo
mum, passa o estudo a dedicar-se à 
situação da Associação Europeia de 
Comércio Liirre, sa.Jien.tando a propó
sito: <(Nos países membros da Asso
ciação Europeia de C•;)mércio Livre as 
actividades produtivas t ê m  ultim!l- · 
mente evoluído de forma não muito 
satisfatória, devido à escassez pronuin.. 
ciada de mão-de-obra (Suécia e St:i, 
ça), a incisiva política deflacionána 
(Finlândia) e as restrições no crédito 
(Austria e Dinamarca). De todos o., 
países dO grupo, aPena.s a Austria. não 
estâ neste momento a braços com 
tendências 1nflacionálrias (o seu índice 
de preç0s no consumid<>r aPresentav11. 
em Setêmbro passado 6 % acima do 
que se tinna regi..Sitado um ano antes). 
Dos países da área. é o Reino Unido 
a.Quele ouja economia tem inSIJ)irado 
mais cuidados. o país tem vivido cro
nica.mente para Já dos seus meios, de
pendendo cad11. vez mais das impor
tações.» E, mais adiante: «Quanto ao 
pr<><;esso de cooperação em curso entre 
os Países da Associação Europeia de 
Comércio Livre, continua a dar-se sem 
grandes incidentes. Assim, no final de 
1966, terminaram o.s difeitos aduan,e1-
ros sobre produtos industri�, eXcePti> 
no que se refere a mercadol'las a Im
portar pela Finlândia e às abrangidas 
pelo Anexo G (relativo a Portugail) 

'- .

tNDICES DO OESFt..JVOLVIMENTO (EM CONTOS) 

........ Letro.s descontados 
Capital 

.Anos 
e Reservas Depósitos 

e outros modalidades 
Lucros ilíquidos 

de crédito 
• (ao longo dos anos) 

-

1956 75 000 867 705 2 690 782 41 962 

1957 90 000 888 164 2 786 149· 46 195 

1958 95000 1 064 444 3 100-146 49 148 

1959 110 000 1 100 715 ·3 693 624 55 244 

1960 120 000 1 819 543 4 485 489 64 838 

1961 175 000 1 848 912 6'130 262 88 256 

1962 190 000 2 741 667 8 565 755 128-700

1963 265000 4 215 763 11 026 849 185 999

1964 313 ooo, 5 655 791 14 509 913 252 442

1965 413 OOQ 7 200701 17 155 636 320 466

1966 600 000 9190 015 19 049 117 3?2 345

• Depois dei aprovaçõo dos Relatórios do& exercícios. 

da convenção de Estocolmo. Atillglu
...se desse modo, em essência, a zona 
de r.omét·cio livre prevista pela Con
venção.» 

Prossegue o estudo: «o ano de 1966 
não ficou assinalado Pôr qualquer es
pectacular êxito no campo da coopera·
çl,J económica a n1ve1 mundial», sa
lientando, mais adiante, haver <rum 
prudente optimismo Quanto à. aprese.u
taÇão na reunião dO Fundo Monetário 
tnternacíona,i de 1967 de um plano 
concreto de criação de reservas. Alia.s. 
mesmo que isso aconteça, calcula-se 
que levaria pelo menos um ano a 
obter-se o número suficiente de ade
sões. Como, aUém disso, se pensa q�e 
so se1ia 1·ealmente viável a execuçao 
de tal plano depois de os grandes paí
ses de moeda.reserva - Estados Uui. 
dos e Reino Ulllido - terem atingido 

um razoável equilíbrio das suas ba,1an
ças de pagamentos, não se espera que 
a criação de novas reservas venha a 
oco1Ter antes do fim da a,ctuaiJ dé
cada». 

ll ECONOMlll NllClONAL 

EM 1966 

Entra, em seguida, o estudo numa 
análise da ((Economia Naciona1 em 
1966», começando por afil·mar: <CÊ de 
supor qUe a procura global da metró· 
pll•le portuguesa tenha continuado a
aumentar em 1966 a ritmo relativa
mente rápido. Na verdade, o seu prin· 
cipat co.'llponente - o consumo priva.. 
do nacional -Ilâo deverá ter perdido 
naquele ano o movimento de acelera· 
ção que ulttmamente pareceu caracte. 
rizar a sua evolução a avaliar peJos 
acréscimos de 3 % e 7 % registados, rt>s
pectivamente, em 1964 e 1965, que, no 
entanto, conterão provà,velmente um,. 
apreciáJVeJ margem de erro, dada a 
forma dificiente como entre nós é es
timada esta grandeza globaJ.. A cono1u
são acima apresentada baseia-se fUll· 
damentaJmente no conhecimento da 
evolução recente dos salários rea,is (te
rão experimentado em 1966 uma su
bida não muito afastada de 10 %>. vs 
outros componentes da procura gJObtil 
terão, porém, tido um comportamento 
menos favorável.» Salienta-se, em se
guida, que os gastos públicos «ter-se-ao 
expandido em 1966 à taxa um pouco 
infei·io1· a dOS últimos anos», e que a 
formação bruta de capital fixo <<Pa
rece ter-se desenvolvido em 1966 a rlL
mo ainrla menos vivo que nos anos 
imediatamente anteriores»; por ú1timo 
«a procm-a externa de bens e serviços 
da metrópole terá tido em 1966 uma ex
pansão sensivelmente da ordem da re· 
gistada nos últimos tempos». 

Quanto à produção interna, «tei·à 
evoluído em 1966 menos rápida do que 
a. procu.ra g,lobal. Na. verdade, segundo

lucros I íquidos Activo 

12 014 1.737 054 
13 059 1 889 111 
j4 056 1 984 758 
14 501 2 144 275 
1·6 543 3 179 364 
17 476 4 228 347 
23978 .7 683 503 
35 868 12 265 936 
51 817 16 371 897 
52 353 19 848 215 
56 129 24 378 823 

um.a estimativa. amcta mmto preJinu 
nar, o produto interno bruto ao custo 
dos factores e a preços constantes terá 
registado nes.,,e ano uma taxa de cre .... 
cimento sensivelmente menor que a ve
rificada em 1965 (7 %)». Aponta,-se, em 
seguida, as 1·azões da quebra do ritmo 
de expansão do produto: andamentc
menos faivoráve1 não só da agricultura 
mas também da indústria, ana.lisando
·Se mais pormeno1izadamente as bal·
xas dO produto em relação a.Os diversos 
sectores. 

No que diZ respeito à oferta externa 
de bens - importação - «terá em 1966 
aumentado mais do que a interna Na 
verdarle, os números relativos aos pri· 
meil·os dez meses do ano revelam um 
acréscimo de quase 11 % em relação a 
igual per10do de 1965, aumento que. 
contudo, foi ba.staate inferior ao veri. 
ficado na comparação de intervalo� 
homó1ogos de 1964 e 1965 (18 % >» 

Assim, prossegue o estudo «Ter-se-á 
aJargado em 1966 o afastamento entre 
a oferta e a procura globais da econo
mia da metrópole, em particular no 
campo dos produtos agrícolas .. Em rE:· 
sultado deste avolumar da tensão so
bre os recm·sos naciona.ís, não terá sido 
de estranh81J· o agra,vamento da ten· 
c:ência ascencional dos preços, em e.s
pecia1 dos produtos da te1Ta.» 

Mais adiante. salien�se: «o desen
volvimento das act1vidades nacionais e 
o aumento da emigração, que nos últi
mos anos se tem acentuado, terão con
tribuído fortemente para que tenha
continuado em 1966 0 sensível aumento
ascensional dos salários qUe desde hà
anos se nota», chamando, depois. a
atenção para um a.specto da maior
acuidade: «Importa observar que a su
bida dos salários está, necessàriamen
te, a ter reflexos nos pi·eços dOS pro
dutos, uma vez que os progressos da
produtividade não poderão. em gera,l.
acompanhar a alta dos sacrários pagcs 
pelas empresas (calcula.se que a pro-
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dutividade esteJa. em média, a crescer 
entre nós à raeão de 3,7 % por ano).» 

Quanto às expoo-tações e importações 
da metrópole, no.s primeiros dez me
ses de 1966, tiveram evoluções muito 
díspa1·es; assim - refere-se no estucto 
que temos vindo a sintetizar -, «en
quanto as primeiras aumentaram de 
450 milhares de contos (tinham subido 
de 1,4 milhão de contos entre Ja.neiro
-Outu,bro de !964 e intervauo homólogo 
do a.no segu1nte),<a.s últimas soireram 
um agravamento de mais de 2,2 milhõe� 
de contos (hlllviam crescido de ma16 de 
2,8 milhões de conto.s entre Janeiro
-Outubro de 1964 e períocto Idêntico do
ano imediato), ou seja, uma diferençn
de mais de 1,7 milhão de contos (1,4 
milhão e n t r e Janeiro-Outubro de
1965J. Essa margem veio Desar sens!· 
velmente no t.radiciona1 saldo negativo
da baila.nça comercia.! da meocópole, fa
zendo-o passar de 6,5 para 8,5 milhões
de contos. Por outro Jado, a cobertura
das importações pelas exportações tev-e
mais uma quebra (de 64% para 62% )1l
E, mais adJante: «O agravamento <:lc 
défice comercial da metrópole du
rante os primeiros dez meses de 1966 
veio a resultar da evolução menos fa
vorável pràtícamente em todos Os mo
vimentos comerciais. Assim as tran
sac<;ões com o Ultramar Viram baixar
de 257 milha.1-es de contos (em relaçáo
a igual per1octo de 1965) o seu ti·acli·
ciona.i saJdo po.,itivo. ao mesmo temPo
que as operações com o estrangeiro re
gista varo um mais forte saldo nega
tivo e mais 1510 milhares de contos> Por 
outro lado, será de notar qUe para o
alargamento do défice com o estran
geiro contribuíram tanto o aumento 
do saldo passivo com os países mem
bros da Comunidade Econónuca EurJ. 
peia., como o alargamento dos défices 
com os Estados Unidos e sobretu
do com os outros membros da As-socta
çâo Europeia de Comércio Livre.» 

No que d.lz respeito à econ,Jmla ui· 
tramarina, sadientivse no estudo que 
«a agricultura nas províncias de além. 
..mar parece ter evoluído em 1966 de 
uma forma em gerail mais favorável 
do que no ano a.ntenor» (mais de 
200 000 toneladas de café em Angola: 
aumentos de produção de açúcar, chá, 
oleagino.sas, feijão e frutas; subida de 
cotação do cacau em s. Tomé e Prin
c!pe; quebras sensiveis para o milho 
e o sisai). «Quanto à pesca.. terá e.rn 
1966 evoluído de uma for-ma relativa, 
mente favorável» em Angola. e Macau, 
agravarulo-se o movimento descenden· 
� em Moça,mbique. 

Por sua vez o riitmo de expansão na 
indústria ex:tractwa abrandou sensl· 
velmente em Angola, enquanto em 
Moçambique a actividade se enconti-a 
em fase francamente mais florescente. 
Contudo, <<no conjunto da-s províncias 
ultra.mannas, pOde dizer-se qUe o sec-
tor que atravessa maior desenvolvi· 
mento é a indústria tra.nsformadora.» 

«Finalmente - conclui-se na a,nállise 
a este s�tor -, em relação ao comér-

cio externo dº conjunto das provme1a� 
ultramarinas, pareee POder concluir-se 
que terá tido em 1966 um andamento 
men0s flllvorável que em anoo anterio
res. Efectíva.mente, não só se a.grava. 
ram um pouco os tradicionais défices 
de Mo�bique e Macau, como bai 
xou sensivelmente o norma.1 salldo po
sitivo de Angola.» 

Entretanto, e em referência à bJl· 
lança de pagamentos da zona escudo 
«e de supor que se tenha saldado po 
sitivamer.:.e em 1966, apesar de menor 
volume de entradas de ca,pita.is do sec
tor público <a.s saídas terão, pelo cor.
trário. tendência a subir, em virtua .. 
dos reembolsos de financiamento exr,er. 
nos em curso e a contrair)». 

OS MERCRDOS MONETARIO 

E FINRNCEIRO EM 1966 

O escla1·ecido estu-clo inserto no re-
1 atóno do Bainco Pinto & Sotto Mayor 
referente às act1vidades daqueta ins
tituição bancária em 1966 prossegue. 
com a lucidez que o cancterlza; 

«o merCllldo do dinheiro na met,rô
pole portuguesa terá experimentado em 
1966 uma evolução sensivelmente dl· 
versa da verifica.da em anos anteriores. 
Na verdade, segundo os dados forne
cidos pelo Instituto Nacionaa de Esta· 
tí5tlca, pode concluir-se que, no fina.l 
dü setembro daquele ano, o montante 
ctos meios totais de pagamento (moeda 
1ega1 e depósitos) excede de 12 % o 
atingido num ano antes, ao passo que 
entre 30 de Setembro de 1964 e igual 
da.ta de 1965 o aumento tinha sido de 
13 % (Por sua vez interior a.o que .se 
dera no período de 12 meses a.ntei·ior 
a est;e: 17 %.» E acrescenta-se: «Acen
tuou-se em 1966 a quebra do ritmo de 
eicpansão dos meios imediatos de pa· 
gamento (moeda legai em circulação 
e depósitos à. ordem, excluindo os de· 
pósitos das instituições de crédito umas 
nas outras e os depósitos obrigatórios, 
do Tesouro e da Junta de Crédito Pú
blico).» E, mais adiante: «Em contra,. 
partida, voltou a acelerar-se a subida 
dos meios quase ímediaitos de paga
mento (depósitos a P1·azo e com pré
·avíso> », esclaa-ecendo, depois: «Sabe.
-se, contu-cto, que paa-a a forte ex.pa,n.
são dos depósitos a prazo i-egistada ul
tlma:mente - em e5peci8J} em 1965 -
terá contribuído bastante uma. altera,.
ção introduzida no tratamento de de
pósitos em consequênCia. de novas dis
posições legais relativas à actividade 
das instituições financeiras.» 

Ap6s esclarecer os motivos destas 
observações, o estudo salienta: <cUma 
vez que a actividade das institUições 
financeiras está bastante dependente 
da evolução dos depósi,tos, compreen
de-se que o volume de operações acti
vas daquelas se tenha expandido em 
1966 sensivelmente menos dO que no 
ano precedente. 

«Efectivamente, entre o final de Se-

Auto-Banco, na Avenida da Liberdade 

tembro de 1965 e igua1 momento de 
1966 os bancos comercia.is e casas ban
cárias, caixa,s económicas e o Ban<:o 
de Fomento Nacionail, em conjunto, 
a1arga1ram o créoito concedido de ap,!-
nas 5,5 milhões de contos (9 % do mon. 
tante do crédito vigente na primeka 
daquelas datas>. contra 8,4 milhões de 
contos durante o período de doze me
ses que a,ntececteu o referido (16 % do 
quaintitativo do cirédito vigente em 30 
de Setembro de 1964). O aumento CIO 
crédito concedido pelas mesmas insti 
tuições em 1966, é, contudo, considera,
velmente superior ao verificado em 
1964: 2,7 mi,lhões de contos entre o 
tei,mo de Setembro de 1963 e éJ)OCa 
homóloga de 1964 (6 % do montante 
do crédito vigente na primeira daque
las daitas> .>l 

Mais adiante, sublinha-se: «Em cor
respondência com a menor expansão 
do crédito concedido pelos bancos co
merciais e casas bancárias, caixas ee<>
nóm.icas e Banco de Fomento Nacio
nal em conjunto, nos últimos meses, 
o banco central da Metrópole a,umen
tou mais lentamente o crédito conce
dido, que, como se sabe, beneficia es
senc!aamente as outras instituições fl·
nancei!·as. Assim, entre o final de
Setembro de 1965 e idêntico momento
de 1966, o Banco de Portugai1 alargou
apenas de 0,4 mill).ões de contos (8 %
em relação ao montante atingi.do na
primei1·a das data-s indicadas) o crédito
concedido (mais de 13 % de rede3-
conto e menos 25 % de empréstimos
caucionados). Por outro lado, os bancos
comerciais, casas bancárias e caLxas 
económicas, em 1966, a,Jargaram sen.si
velmente o montante �loba1 das suas 
disponibilidllldes (dinheiro em cofre. 
depósitos no Banco de Portugal e pro
missórias de fomento nacional), o que
não tinha acontecido no ano ante-

rior», e conciu1u-se · «Pode, pois. ct: 
zer-se que. em 1966 os bancos comei· 
ciais, casas bancárias e caixas econó
micas vtram um pouco alargado o seu 
coeficiente de llquidez. Este tinha des
ci-elo sensivelmente em 1965, embora 
como oficiaJmente era aih-mado, s� 
mantivesse confortàvelmente acima do 
mínimo Jegail.» 

Refer indo-se a outro sect0r da eco. 
nolllia nacional, pi·ossegue o estudo em 
referência: «Também a aplicação de 
poupanças fora do sistema bancário 
não pa,rece ter evolUido, em 1966, de 
maneira mUito blri:lha.nte. Com efeito, 
por um lado. verifica-se que o vaior 
total do capital das sociedades consti
tuídas durante os três primeiros tri
mestres d� 1966 somente ultrapasso1J 
em cerca· de 70 milha.res de contos 
(4 %) 0 atingtdo em período homólogo 
do ano ante1;or Ao contrário, no \il· 
tervailo similail' antecedente, tinha ha. 
vido um aumento de quase 300 milha, 
res de contos (25 %> A situação ainda 
se apresenta menos favorável se se en· 
trar em conta com o valor total dº 
capital das sociedades dissolvidas, pois 
durante o período de Janeiro a Setem
bro de 1966 d.lssolveram-se soci-clad� 
cujo caP!taJ total ascendia a 286 mi
lhares de contos. enquanto em in
tervalo semelhante de 1965 as dissolu
çõs tinham a.tectado sociedades cujo 
capital total se eleva a 111 milhares 
áe contos.» Sublinha,.se, depois, qu� 
«os dados referentes a a,plicações em 
comprais de prédios mostran-am em 
1966 uma expansão prà.ticamente ldên. 
tica à. do ano anterior» e, mais adUm· 
te «Em compensação. arnPlíou-se em 
1966 0 movimento ascensiona� das tran 
zacções nas bolsas de fundos.» Após 
esclarecer, com os dados disponíveis. 
estas conslderaQ6es, afü·marse: «Em 
conclusão. p�rece po:ler afirmaa·-se que 
o mercat:lo de dinheiro na Metrópole
terá tido em 1966 uma evolução r�a.--
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tiva.mente m o d e r ada., provàve!ment� 
mais em consonância com o aumento 
da actividade económica. 

«Para as tensões que se notaram em 
tal mercado terá contribuído substari 
clalmente a atitude de maior prudên
cia da pairte das institUições financeiras 
na concessão de crédito. Mas não terá 
sido também estranha a tal situação a 
fa,lta de incentivo que os detentores 
nacionais de poupança sentem em cer. 
tas aplicações de fundos, sobretudo 
tomando em conta os possíveis rendi· 
mentos de dinhei1·os investidos no ex
terior. A luz deste concticional16lllo e 
em face da tradicional política do dl· 
nheiro bara.to entre nós 5eguida, são 
bem comP1-eensíveis as recentes medi· 
das tomadas no sentido de travar as 
saídas de capitais.» 

11.CTIVIDRDE DO BRNCO 

EM 1966 

Entrando propriamente no Brolanço e 
Contas da gerência de 1966, prossegue 
o relatório do Banco Pinto & SOt�o
Ma.yor: «Em 1966. o nosso Banco, ape.
sv da moderada tensão que ultima
mente se tem notado no mercado dO
dinheiro dO País, pôde pràtlcament.e
con.servar o excelente ritmo de desen·
volvtmento da sua actividade que vem
regi.s,tando em anos recentes.

«Efectivamente, durante esse ano. o 
crédito dsitribuído pela Instituição ele
vou-se a 19 milhões de contos, contra 
17,2 milhões em 1965 (a,umento de 
11 %> e 14,5 milhões em 1964. Nos úl
timos dez anos, o crédito outorgado ex
pandiu-se quase sete veres. 

«A a.náJise de vários componentes do 
crédito distribuído (quer por emprés
timos em conta con-ente e aberturas 
de créditos, quer por aceites bancários 
e de descontos sobre o País e o estran. 
geiro) revela que, embora as operações 
de crédito interno tenham tido expan
sões mais pronunciadas, não tem o 
Banco deixado de intervir activamen
te nas opera�ões relaCionada5 com o.s 
movimentos eocternos. Embora, como 
reflexo das um.ttações imposta.s aos 
bancos comerciais nas operações a mé
dio pra,ro não atinja montante rele
vante, será de referir a subida regiS· 
tada em 1966 nos emp1·éstímos a.· ma� 
de um ano que, no final daquele exer
cício, api·esenta.vam o saldo global de 
223 milhares de contos, ao passo Que 
em igWIJ. momento de 1965 mo.stra.vam 
um saldo de a,penag 110 mfilha.res de 
contos. 

«Quanto ao auxilio às act!vidades 
económicas sob a forma de g,an-a.ntias e 
avales prestados pelo nosso Banco, 
velo a �blliza.r em 1966 ·(ascendia a 
1 8 milhão de contos no tempo do 
a�o) depois de um acréscimo muH,o 
viivo a pan-ttr de 1959 (decuplicação a,té 
1965) .• 

E pro.ssegue: <<As aplicações de tun
dOS em títUlos contlnua.i·am em 1966 
a expandil·-se modeirllldamente (atiat· 
giram no termo deste a.no 237 milha.. 
res de contos, conti·a 220 milhares em 
31 de Dezembro de 1965> . 

«Por seu lado, as pa.rticlpações fl
nanceiras não experimentaram qua!
quer variação. mantendo-se no nlveJ 
dos 2139 contos. 

«Pelo oont:Jrá,río, a,; 1mobtlizações n&c 
fína.nce�ras (Imóveis). que até 1965 ti· 
nham cresciao com relativa 1entidâo 
Centre o final de 1956 e momento tJo
mólogo de 1965) somente haviam au
menta,cto dt 171 % sofreram conslcl,e. 
ráveJ ala.rgament;o em 1966 (pa$Saram 
de 47 pa.1·a 130 millhares de cont� >. em 
virtude dos investimentos que houve 
que realizar não só com vista a.o fU· 
turo, como ainda para conveniente tns. 
ta1ação dos esbaJbelecimentos que o 
Banco tem vindo a abrl.r pe,lo Pal� 
fora.» 

E, majs adiantar: «A manutenção da 
expressiva cadência. da ·expansão d88 
operações a.ctivas da In5titU!ção tem

sido posstvei gi·aça.s essencialmente à 
ampJíação do volume de fundos aJheiot 
q11e é possívei movimentar 

«Na verdade, os dePó.sltos feitos nv 
Banco eXcperimenta.ram em 1966 o 
quantioso incremento de cerca de ctois 
milhões de contos (contra 1,5 milhão 
de contos em 1965), e1evain.do-se no 
termo daquele ano à constcteráve1 cifra 
de 9,2 milhões de contos Nos últ1m<>! 
dez anos - com acentll81do relevo a 
partir de 1959 - o volume desses meios 
financeiros em pOder da Institulçao 
veio, deste modo. a maís Que decupl1· 
Cal'.» 

«Mas também os fundos Próprios en. 
volvidos nas operações do Banco têm 
regista.do aaaa-gamento de assinalar. o 
que em parte se deve ao desenvolvi· 
mento das receitas apw-adas e prlnci
pailmente à. a,plica.ção de resultados li.. 
quidos no re!orÇo de reservas. As recei
tas, com efeito, a,tingiram no exercicio 
de 1966 um nível (392 milhares de con
tos) que é mai:s de 9 vezes o de há 10 
anos. Quanto ao ca,pital e reservas, pa.s
sa,rão em conjunto a ser, desde que se.la 
aiprovarda a proposta do Conselho de 
Administração, de 600 000 contos, contra 
413 000 um ano antes, 120 000 em 1960 
e a.penas 75 000 contos após o exerctcto 
de 1956. o ca.Pita.I propriamente dito 6 
presentemente de 500 000 contos, pois 
foi recentemente dUPlicado pOr incor
poração de �as <125 000 contos) � 
por entrada de num.erário 025 000 con.. 
tos>, 0 que faz subir para 260 000 con· 
tos o total de novos meios financeir� 
que os lllCcionis� puserll:lll 1\ dlspost· 
ção da Iinstltuição a partir de 1961.» 

A!J.rmarse, em seguida: cA manuten· 
ção do ritmo aoelerado que o Banco 
tem tmprtnudo às suas operações acti· 
vas não tem sido conseguido à cu.s�JI 
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«Na Vel'dade, tais meios ascendtam
a 2,7 milhões de conoos em 31 de De. 
zembro de 1966 isto é, 0,6 milhõe 
128 %) acima do nível registado en� 
idêntico mo:nento do ano precedente 
Ao longo de 1965 a expansão tinha Sid · 
de _o.5 mHhões de contos (32 % em re� 
laçao ao montante aitingido no f!nat 
de 1964). Desde o termo de 1956 0 
aumento ve1ificado foi quase de 700'%. 

«o exame de decomposição por i·u
bricas dO totaJI das disponibilidat!es a 
caixa em 31 de Dezembro de 1956, Ul6i 
e 1966. 

Caixa e depósitos 
no Banco de Por-

1956 1965 1966 

tuga,J ........ .. . ...... 80 % 77 % 81 % 

Depósitos n o u tras 
1 n s t 1 t uições de 
crédito . . ..... .... 20 % 14 % 11 % 

Promissórias de fo-
mento naciona,1 .. . - % 9 % 8 % 

Mostra uma crescente relevância da 
ca.ix-a e dos depósitos no Banco Cen
traJI, em contrapartida de baixa da 
posição dos depósitos noutras institui. 
ções de crédito.» 

Sublinha-se d e p o i s : <<Encaira111do 
agora o andamento dOS lucros do Ban-· 
co. observa,..se uma nova subida em 
1966, pois eles ascenderam a 56 milha
res de contos, contra pouco mais de 52 • · 
milhares no ano anterior (aumento de 
7 %) e montante não muito inferior 
a este em 1964. Recorde-se que em 1956 
os i·esUl:tados ainda tinham sido ape
nas de 12 e em 1959 de 14,5 milhares 
de contos.» 

A terminar: «Como comentário de 
síntese da aotilvida.cte da Instituição 
em 1966, pode afh·ma�·se que pros.:;e· 
gu!u o ritmo bastante pronunciado das 
suas operações activas, sem pertu1·ba.. 
çào da indispensável harmonia entre 
os diversos elementos dos dois mem. 
l>ros do balanço. Refil·a-se, a propo
sito, que os totais destes ultrapassaram 
no termo de 1966 o quantitativo de 24 
milhões de contos, quando em 31 <ie 
Dezembro do ano precedente não ha
viam chegado a 20 milhões e no final 
de 1964 pouco tinham passado de 16 
milhões P8'J.·a não mencionar já os mo
destos valores cte 1,7 milhão de contos 
que regis,tavam ainda há apenas deZ 
anos, ou de 2,1 milhões em 1959.» 

* 

No final àe 1966. o Banco Pinto & 
3otto Mayor procedeu à elevação dO 
::a.pi tal Social de 250 000 pa1·a 500 000 
:ontos, que se encont1·a i·ealizado - e 
:s Capitais Próprios do Banco (Ca
>ita1 Social e Reservas) atingirao�
·co 000 centos. Por outro lado. os Ca
i tais Alheios - depósitos - atingiram 

1 verba de Esr. 9 190 015 385$92 núme· 
·o bem expressivo da confiança. e dv 

·estígio de que o Banco desfruta.
Acentue-se, também, que, entre 21 



rço e 20 de Dezembro de 1966, o 
0 Pinto & Sotto Mayor abriu, uo 

tinente. 14 Agências na Província 
UJlla Dependência U1·bana (Amo
co) em Lisboa; na Província ae

mbique, inaugurou a filia,J de 
�enço Ma1rques, a Dependência dE: 
)lalh!Ulgalene <na mesma cidade) 
p111a Agência na Beira 

entretanto a conta de Resultado:,
pois de amortizações e provisões fei de
5 com o já habitual c1·itério de conso.

�ação, prudência e segurança, acusou 1 19 6 6, o sa,1do líquido de Esc 
:129 888$62. para pai:te .510 qua1 se 
destinou a seguinte aphcaçao: 

Para (ilvidendo às acções 
n u m e r a d a s  de 1 a 
127 000, incluindo o já 
diStribu.ido Por conta 12 500 ooosn1 

para Fundo de Reserva 
r,egaJ .. . .. .. .. .. .. . . .. .. . .. . .. 6 000 0-00$00 

Para outros Fundos de 
Reserva ..................... 29 000 000$000

CAPITAi. 

E RE.SUVAS 
DEPÓSITOS• CARTEIRA COHEflCIAl 

E CONTAS COR.RENTES 

( EH Hll.HAkES Oli COHTOS) 

ACTIVO 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÊNCIA 

Fundada nos principias do último 
quartel do século passado, a institui
ção actualmente designada por Caixa
GeraJ d,e Depósitos, Crédito e Previ
dência tem exercid-0 profunda influ
�nci .. na vida do País, através de um 
período ,a,rticularmente fecundo da 
história económica portuguesa, que 

' coincide também com importantes
acontecimentos da vida internacional .  

Quando rla sua fundação em 1876, a 
· missão da Caixa Geral de Depósitos 

consistia fundamentalmente em cen
tralizar os depósito.; determinados 
pelos Tribunais e outros serviços do 
Estado, embora ficasse desde log.:, 
autorizada a receber depósitos volun. 
tários. 

! 
O diploma inicial - Car,ta de Lei

de 10 de Abril de 1876 - determinou 
que transitassem para a caixa os va
lores arrecadados nas «Arcas dos
ôrfã,os» junto dos recebedores de co
marca, que continham principalmente
espólios de portugueses falecidos no 
estrangeiro ou no ultramair. Do mes
mo modo, a caixa receberia os de
pósitos destinados a servir de cau
ção do exercício de qualquer empre
go público, e a habilitar concorrentes 
na8 licitações, em hasta pública, so
bre quaisquer obras pública,s, empre.
sas ou fornecimentos ao Estado.

A cita.da Carta de Lei autorizava
também a Caixa a receber depósitos
voluntários em numerário ou em pa
Péi& de crédito, quer emitidos pelo 
Esta.do quer por empresas privadas. 
estabelecia que o montante máximo 
da conta de cada depositan,te se,ria 
� 500$00 e fixava em 2% ao ano 
o juro pars os depósitos em numerá,
rio. 

A m.16:sâ.o da Caixa. Geral de Depó-

sitos foi alargada em 1885, ao ser-lhe, 
confiada a administração da Caixa 
Económica Portuguesa, cuja criação 
remonta a 1880 

O diploma legal que dera origem
a esta instituição - Lei de 26 de Abril 
de 1880 - assinalava-lhe, como fina. 
lidade, <difundir, promover e incitar 
nas classes menos abastadas o espíri
to de economia, facultando-lhes meios 
seguros de tornar frutífera a a.cumu
lação de quantias que, pela sua pe.. 
quenez, dificilmente poderiam encon
trar outra aplicação produtiva:.. Tra. 
tava-se, portanto, de uma instituição 
especialmente destinada a incentivar
o aforro, à escala da generalidade da
população. 

A Caixa Económica Portuguesa foi 
criada junto da Caixa Geral de Depó. 
sitos, mas com património separado. 
Foi com o fim él� aumentar a vita
lidade da Caixa Económica Portugue.. 
sa, que a princípio não teve o êxi<to 
esperado, que a Carta de Lei de 15 
de Julho de 1885 determinou a sua 
incorpora<:ão na Caixa Geral de De
pósitos. Daí em diante os fundos de
ambas as instituições não seriam ge
ridos em sepa,rado Ao mesmo tem
po, introduziam-se alterações na or
gânica da Caixa e alargava-se a rede 
de colheita de depósitos, pasi;ando as
estações telégrafo-postais a funcionar 
como agências da Caixa Económica 
Portuguesa 

A instituição foi posteriormente 
reorganizada pela Lei de 21 de Maiio
de 1896, que alargou O âmbito das 
suas funções e lhe acrescentou à sua
denominação «e Instituições de Pre
vidência>, por lhe atribuir a adminis
tra<;ão de dois novos organismos: a 
Caixa de Aposen,t,ações a Trabalhado-

res Assalaria.dos e O M-onte de Pieda
de Nacional. 

O primeiro organismo tinha por
fim criar pensões para os trabalha_ 
dores que se inscrevessem voluntà.ria
mente como pensionistas, mediante o 
pagamento de uma quota mensal. 

O segundo foi constituído para com
bater a usura, consistindo as suas 
tunções na realização de empréstimos 
a juro módico, sob caução de objec�s 
depositados, com excepção de paipéts 
de crédito. 

Em 1918 foi pl'omulgada nova re
forma, cujas bases traçaram um qua. 
dro muito vasto de operações que po
deriam ser executadas pelo Estabele
cimento: todas as de natureza ba-r1-
cária, ou outras que os conselhos de 
administração e fiscal conjunfamente
eruten.dessem conveniente, exiceµtuadas 
as operações de desconto. Mais esti
pula;ra,m que e. Caixa poderia descon
tar «warrants» agrícolas ou indus
triais, cooperar financeiramente na 
construção de casas económicas pa,ra 
haibitação das classes menos abaste.
das, realizar operações de crédito 
agrícola ou hipotecário, bem como 
operações de redesconto, e amplia
ram as suas funções no campo da 
prestação de serviços. Ficaram as
sentes as bases para a Caixa Geral de 
Depósi>tos se transformar na prlme-1,re. 
Instituição de crédito do Pais e vir 
a influir decisiva.mente no fomento 
da actividade económica em todo o 
território nacional.

As múltiplas intervenções da Caixa
e especiailmente a sua crescente par
ticipação no financiamento da agri
cultura e da indústria, possibilita.d,a
por uma recolha progressiva de de
pósitos, acabaram por impor a ne
cessidade die uma estrutura mais ade· 
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Q_I __ o_es_tu_ d_o_da_s _em_a_n___.a 1
q118.<la às suas funções. Foi esse o 
objectivo da reforma de 27 de Março 
de 1929, que Se Integrou no sentido 
geral da reorganização da Adminis
tra.çã.o Pública, do fomento da activi
dade económica. em todo O território 
ne.clonad e da reorganização do cré
dito. 

A reforma de 1929 foi consubstan
ciada num conjunto de cinco decre
tos. todos da mes� data: os Decre.. 
tos n.•• 16 665 a 16 669. Deram ao Es
tabelecimento estrutura que a,lnda 
c<>nserva e a sua actua,I denominação: 
Caixa �ra.l de Depósitos, Crédito e 
Previdência. As duas designações fi
nais correspondera,m à atribuição de 
tunções especificas no financiamento 
da e.e ,noonla nacional e no campo 
da previdência d.o funcionalismo, at� 
vés da criação d, duas lns'tltulções: a 
Caixa Na.clona! de Crédito e a Caixa 
Nadonal de Previdência. A Caixa 
Nacional de Previdência compreen
deu logo a Caixa Geral de Aposenta
ções e, posteriormente, o l\:tonteplo 
dos Servidores do Estado 

Pode chegar-se à conclusão que o 
"8.mlnho escolhido na estruturação do 
IDstabelectmento em 1929 apresenta 
�emethança com os critérios de pru
dência seguidos nos primeiros a,nos 
!lpó11 a criação da Caixa Geral de 
Depósitos e da Caixa Económica Por
tuguesa e. mais tarde, com as Insti
tuições de Previdênci3 que lhe fo
ram anexadas, a.s quais, como já se 
referiu. deixaram de existir. 

A C'..aixa Nacional de Crédito foi cria
da como Instituição ane� destinada 
pela esoeclalização das suas funções, 

ECZE'MAS !húmido e seco). 
Herpes, Urticária.. 01-ceras cró
nicas. Feridas. Usagre. erup
ções na barba, COMIOHAO, 
Dermatoses, chagas, mordedu
ras de lnsectos, eS1)1nhas, nu
ma pa.Ja.vra.: PARA AS DOEN
OAS DA PELE. têm no a.credi-

ta.cio e famoso 

« H E R P E T O L • 

O seu remédio certo 

ATE HOJE AINDA NAO 

APARECEU COISA MELHOR 

A venda em todas a.s !armã,
clas e nos depósitos: Rua da 
Prata, 23'1, 1.0 - LISBOA -
Rua das Flores. 153 - PORTO 

E·,rF ·,� MANARIO
CDf' TRAN',P ORTAOO 

PARA TODO O PAIS 
NOS COMBOIOS DA 

JI 

a intensificar os financiamentos em 
prol da economia naclona,l. 

* 

** 

Nos seus noventa anos de existên_ 
eia, desde a sua criação em 1876 até 
à actualidade, a Caixa Geral de De
pósitos percorreu uma collliJ)lexa evo
lução, ao longo da qual foraan suces
sivamente alargadas as suas funções 
por meio de determinações legais. 

A sua solidez e a sua criteriosa 
administração mereceram-lhe a con
fiança de extensas camadas da popu
lação, que lhe foi confiando não só 
o produto das suas economias, como 
a guarda d,o resultado de Importan
tes transacções Basta a.crescentar
que o total dos depósitos voluntários 
atingia, no fim de 1966, mais de 9
milhões de contos, dos quais cerca
de 90 por cento dizem respeito a de.
pósitos à ordem de particulares, em
conta,s constituídas na Caixa Econó
mica Portuguesa.

Por sua vez, o volume dos depósitos 
de natureza obriga.tórla tem continua
do sempre a elevar-se, devido ao cres.. 
cimento das funções do Estado e ao 
aperfeiçoamento da Mministração 
Pública. Cabe também à Caixa um 
papel de relevo na recolha das con
tribuJções da Previdência Social. O 
total d,os depósitos necessários na da
ta acima referida elevava-se a 7,5 mi
lhões de contos, que somados aos de
pósitos voluntários atingiam a eleva. 
da cifra de 16,6 milhões, pela qual se 
pode aferir da dimensão atingida por 
este estabelecimento de crédito. 

A distribuição do crédito tem obe
decido também ao alargamento suces
sivo das suas funções, consigna.das nos 
diferentes regulamentos. Entre elas 
tem sido uma constante o financia
mento do sector público e em especial 
dos Corpos Administrativos, tendo sido 
a Caixa, quase desde o início, o Ba.nco 
da a,dministra,ção local. Neste aspecto, 
ela tem contribuído para a melhoria 
das condições de vida da população 
em todas as regiões do País. O s:a,ldo 
total das operações em vigor com os 
corpos administrativos atingia 1424 
milhares de contos a<> finda,r o ano 
de 1966. 

Sobretudo a pa:rtLr da refotima de 
1929, a Caixa tem distribuído predo
mina:ntemente o crédito a favor do 
sector privado, financiando os dife
rentes sectores com prioridade de. 
agricultura e da indústria, atra,vés da 
Caixa Nacional de Crédito. Confor
me Se e,centuava no relatório de 1965 
«o sector pr.ivado beneficiava (,no fim 
daquele ano) do metade do a,poio 
financeiro total prestado pelo Esta
belecimento; aos sectores públko, de 
coordenação económica e corporativo 
destinou-se um volume de recursos 
pràtica:mente l;;ual àquele>. A propó
sito, não deixará de se sublinhair <tam
bém que as operações a favor dos 
orgam.lsmos de •oordenação económi
ca muito têm auxiliado e. comerclaU-

zaçào dos produtos agricolas e a pró
pria actividade produtiva que lhes 
corresponde 

A Caixa auxiliou a debelar a cr15e 
económica de 1929 e dos anos seguin
tes e contribuiu para o gradual e 
persistente abaixamento da taxa de 
juro. A Caixa Nacional de Crédito 
qUe iniciara a sua actividade com ia: 
xas de 9 % em operações de longo pra
zo, tinha-as progressiva mente reduzi
do para metade em menos de dez 
anos Pelas suas taxas de juro a 
CaiXa Geral de Depósitos. Crédito e 
Previdência continua a exercer actuaJ_ 
mente uma acção moderadora e.-1 to
do o País Por isso, o recurso à Cai
xa para o financiamento da econo
mia nacional tem sempre aumentado. 

Do quadro extremamente vasto e 
complexo das aictividades da Caixa 
de que aliás s6 é possível deixa; 
apontados alguns traços indispensá.. 
veis a uma rápida caracterização do 

' organismo e das f u n ç õ e s que 
desempenha, cabe destacar, pela sua 
relativa juventude, uma a,ctivídade de 
índole diferente das anteriormente ci
tadas: referim,o-nos à construção de 
habitações para funcionáJrios do Es.. 
tado e dos corpos administrativos. A 
realizll.ção dos di-,ersos programas de 
construção, incluindo alguns de vulto, 
como 05 que foram levados a &eito 
em Lisboa, na zona dos Olivais, tra,.. 
cluz-s,, num número total de fogos 
da ordem dos 1900, lmplicandu u in
vestimento aproximado de 280 milha
res de contos 

Pelo volume dos capitais que distri
bui atravé� do crédito, a Caixa Ge
ral de Depósitos influencia as flutua. 
ções da conjuntura, as quais ela tem 
tentado limitar na medida das suas 
possibllida,des. A sua acção neste 
campo �ncontra-se, aliás, expressa na 
própria legislação, ao dispor-se que a 
Oa1xa e o Banco ele Portugal cola
boram com o Ministro das Finanças 
na acção orientadora da mobiliza
ção da poupança e da tilstrlbuição 
do crédito, quer globail quer sectorial, 
bem como na sua coordenação com 
o ritmo da actlvida,de económica. 

Mas não é rupenas no sentido da
ma,nute.nção do equilíbrio que a ac
ção da Caixa se faz sentir. A sua 
par,tlcipação nos programas de de
senvolvimento confere-lhe papel im._ 
portantíssimo na alteração da estru
tura económica do País, base de um 
desenvolvimento mais acentuado. Pa
ra o II Plano d,e Fomento fora pre
visto um total de i679 milhares de 
contos de financiamentos a efectua,r 
pela Caixa, mas na realização do Pia.. 
no viria a ser ultrapassado o dobro 
daquela cifra. Do mesmo modo, na 
execução do Plano Intercalar, para 
1965-1967, e nas previsões que estão 
a ser ela<boradas para o III Plano 
de Fomento, que se lhe há-de seguir, 
o contributo da Caixa Geral de De
pósitos, Crédito e Previdência conti
nua a contar como uma das mais im
portantes fontes nacionais de inves
timentos orientados predominante
mente para o desenvolvimento eco
nómico nacional. O 



Todas as vantagens da escrita eléctrica 
reunidas numa nova dimens'ão: assim se pode definir a 
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Pela conveniência de preço e simplicidade de emprego, 
ela, é especialmente destinada a casas, escritórios, 
ou sectores de actividade ohde não haja muito serviço, 
e onde não seja necessário um grande número de cópias. 
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op1n1oes 
problemas 
soluções ... 

DO NOSSO 
TEMPO 

Os automóveis. a energia eléctrlca 
e os telefones destacam-se nas realiza
ções da tecno�ogla que moldaram 6 s<>
cledade moderna. Fornecem-ncs trans. 
porte pessoal, com facilidades pa.ra o 
nosso labor físico e meios de comu
nicação convenientes. Estas realiza
ções alteraram radicawente o padrão 
das nossas a.ctividades profissionais e 
privadas. Ninguém poderia negar que 
estes produtos da. tecnologia tenham 
aumenta.do substancialmente a nossa 
mobilidade e eliminado grandemen
te fastidiosos esforças f!sfcos ao mes
mo tempo que contribuíram ' com ele
mentos vitais para. o conte.xto da so
ciedade em geral e do comércio em es
pecial. 

contudo, esses produtos também 
trouxeram à nossa SOciedade alguns 
males, impedimentos e problem,as, pou
cos d<>s quais Parecem em declínio. A 
fuga para os subúrbios, em busca de 
mais espaço, deixou nas cidades uma 
fracção desproporcionada de famílias 
económlica e culturalmente desapoia,. 
das. A mesma tecnologia Que n0s deu 
novas dimensões nas comunicações foi 
utilizada para. fortalecer os recursos 
da ind!scric;ão. As mesmas ferramen
tas e máquinas Que estão na baSe da 
indústria a.ctual causaram grande de

sarranjo àqueles cujos métodos obso
letos eram a sua única fonte de re
cursos e o seu orgulho como membros 
da sociedade. Finalmente, os automó
veis e a moderna mecanização afec
tam a nossa resistência ffslca, ex?On
d(>nos mais às doenças. 

A plena influência dos produtos da 
tecnologia só se sentiu naquela altu
ra em que eles se 1,o--,q"am acess!
veis a um largo sector dit população. 
EstamOil aiora nessa fase pelo que 

se refere aos computadores. Meios téc
nicos estão já disPoniveis, pondo o 
uso d<>s computadores e os servlÇOs de 
informação ao fácil alcance de Qual
quer indivíduo numa comunidade. 
Qual sel"á o efeito generalizado na 
nossa sociedade? 

Tais serviços proporcionarão a ca
da Indivíduo «ferramentas Pensantes», 
um tanto aná.log.as lls ferramentas me
cânicas, e que oonstltuirão boa ajuda 
ao trabalho intelectual de quem as 
utilizar. Essas ferrament� pensantes 
aumentarão o a,lcance, a perfeição e 
a. precisão mental, tal como a mecar
nlzação já exerce idênticos efeitos nos 
músculos. Ao mesmo tempo, porém, os 
benefícios trazidos à soeiedade a.ca.r
retarão fatalmente uma nova dose de 
problemas e insu�. 

As observações que se seguem não 
podem deixar de ser sU:Per!iclais, da.
da a grande complexidade dos casos 
considerad<>s. Não só um, mas vário;; 
documentos seriam necessários par.a 
analisar esses casos com a profundi
dade requerida. Assim, 0 Que se segue 
tem P<>.r fim primacial estimular a dis.. 
cussão e provocar novos raciocínios. 

UMA VISAO 

DE COMPLEXIDADE 

A crescente esfera de influência de 
tocto.s os Passos e deciSões do homem 
é uma das características do SOcieda
de actual. Qualquer alteração ou Per
turbação no «soo.tu quo» provoca rever
berações que muitas vezes vão reflec
tir-se em inesperados sectores. A Ol'es
cente complexidade das provisões con
tidas nas nossas leis, regulamentos e 
processos de actuai;-iío comercl11I signi
fica que o Indivíduo tem de enf"entar 
cada vez mais, situações que ele não 

pessoalm ... nte dominar. Frustrar 
e perdas de temPo contam-se en

as consequi:ncias menos penosas. 
/.S leis fl.sc11ls const.tuem um bem 
emP!O, de considerável impo:-tf\ncia 

-ra todos nós. De fact(\ a s.tuação 
bsee.l de qualquer individuo ou socie
c1ade é, em geral, bastante positiva A 
dificuldade está em aplicar ao caso 
es?fCil!co de cada um as leis e regu
iamentos gerais. Estes têm de ser aiPli
cados a uma grande variedade de si· 
tuac;ões e a sua complexidade é tal
rez inevitável. Exemplos que preten
derl1 nustmr a aplicação a casos co
muns, raras vezes são úteis, 1><»·que 
diferem em pequenos pormenores dO 
assunto em causa. o ponto crucial. é 
que o número de situações especiais. 
divergentes em pormeno1·, é tão gran
de que seria impossível explicar para 
cada um deles as implicações das leis 

e .regulamentos a,plicávels. Mesmo que 
fosse possível fazê-lo, o Interessado te
ria ainda o problema de encontrar a 

•matéria adequada ao seu caso. entre 
todas as P<>SSfveis situações especiais. 

POr outro Jado, seria perfeitamente 
• · praticável traçar um programa de 

computação contendo perguntas perti
nentes, em sequência, e fornecer as 
necessárias instruções e conselhos, na 
base das respostas da.das pelo indiví
duo. Na sua forma. ma.ú; simples, tal 
programa funcionaria como uma ficha 
mecanizada. de Impostos. com a gi·an
de düerença de não faz.er perguntas 
nitidamente inaprop,-iadas, em face de 
perguntas í(nteriores. Ê claro que as 
computaçõés seriam feitas automàti-

cament.e na base dos dados forneci
dos, mas isto sena o menos :.mportan
te e menos útil a::;pecto do programa. 
Tal programa não estaria atldo a um 
dicionário de sitUa('óes esPtteificas, mas 
J)Cderia faC\titar as con:,equências ló
gicas das leis e regulamentos, em ca
da caso particular Onde pudesse ha
ver opções, um indivíduo pOderia ana
tlsar as unplicações do seu caso espe
cial e seguir O curso de acção mais 
vantajoso para si. Pode bem compreen
der-se também a hipótese de ser o 
programa aprovado Pelo serviço de 
Rendimentos Internos. de forma a não 
deixar dúvidas sobre a correcta inter
pretação da lei. Mais ainda: podemos 
visionar a hPótese de as leis e regu
lamentos do imposto de rendimento 
serem inicialmente preparados sob a 
forma de Programa de c<>mputação, de 
maneira que Os legisladores e as au-

torldades dos Rendimentos Internos 
pudessem explorar mais rigorosa e efi
cientemente as consequências. As e&
peculações acerca destes assuntos cons
tituem apenas um divertido passatem
po e, desta vez, somos levados a in
ventar apenas O equivalente a um ca.r
ro sem cavalos. em vez dum moder
no automóvel ... 

Pode-se pensRT em muitos outros 
ca.sos da nossa. sociedade, em que um 
serV'lÇO acessível de computação pudes.. 
se ajudar toda a gente a tratair, com 
mais êxito e menos reveses. as com
plexidades do Mundo actual: desde 
o pagamento de letras e o encerra,. 
mento duma conta bancária, até à 
minuta dum testamento: desde a dls-

Um com1>utador r. B, M, 1620 em 01>eragão 

Po$1ção do rendimento fiamWa.r, até 
à 6elecção de investimentos e aos Pla
nos de reforma, Poderá parecer estra
nho. neste momento, visionar o h(> 
mem médio e a dona de casa. a fa
zerem uso dwn computador. Contudo, 
a algumas pessoas, ainda há pouc01S 
anos, deve ter parecido inconcebível, 
mesmo sacrUego, permitir à dona de 
casa da classe média pôr a traba.lhar 
potentes motores e movimentar má
quinas complexas como as actuais de 
lavar 0u os secadores. Ainda não há 
muito que nós fra.nzlamos o sobrolho 
à ideia de autorizar um menor a m(> 
nopolizar, durante horas consecutivas. 
essa preciosa criação da inventiva e 
da tecnologia do homem - o telefone. 

Tem asJ>eetoo alarmantes a tnforma-
ção, nos tem?OS que correm. Somos 
forçad<>s a a.dquia-1-la, arquivá-la, bus
cá-la, e dela fazer uso. A oossa efl-

Por E. E. DAVID 

JOR. e R. M. FANO 

ciência na busca e no USo da Infor
mação deixa ainda muito a desejar. A 
informação tem o Infeliz hábito de, 
muitas vezes, ser antiquada, dU'fcil de 
localizar e de arquivar de maneira 
útil. 

Se tal serviÇO est!ves5e mais espa
lhado, a informação poderia ser ad
QUJ.rlda e digerida em muito menos 
tempo e automàticamente registada 
na memória maciça do sistema de 
computação. Assim, toda a espécie de 
elementos estaria dl�ponivel em bases 
dilerentes. o custo do registo da ln
formação na memór1a do sistema é 
ainda elevado: 10 cêntimos mensai.,, 
para uma página de texto, deposita.
da no arquivo de disoos do actua11 sis
tema oomputad0r U. A. e. Não ve
mos a razão por Que este processo de 
registo não possa competir com ou
tros meios. Com todos os actos apre
ciá veis registados, mediante um siSte
ma computador, o conteúdo da memó
ria global poderia dar uma represen
tação actuallzada da posição da co
munidade servida. Não faltam meios 
técnioos para proteger a informação 
privada contra o acesso desautoriza
do, a.o mesmo tempo que ela se man
tenha aoessivel paira propósitos legl
tlmos. 

Uma vez a.utomàtlcamente d1sponl
vei.s Os necessários dados básicos, num 
sistema oompubador, encaa-amos ago
ra a criação de programas para a sa,. 
t!sfação de inquéritos bem de:finid06, 
mesmo os não especU'loament.e previs.. 
tos pelos 8J\ltores dos programas. Em
bora não saibamos a forma de os pre
parar, não vemos qualquer obstáculo 
nesse caminho. Som0s oPtimlstas no 
que respeita ao p.rogre.sso tecnológico e 
antevemos sistema! de computação que 
permitam a comunicação (de voo ou 

�1 



Esta empresa fabrica papel de seda (um auadrasésimo de mllimetro de espessura e mais 3,5 m de largura), a uma velo• 
cidade superior a 900 metros Por minuto, Durante todas as 01>eracões, temperaturas e pressões são controladas automàtica

mente 

outras>, misturadas com O processa
mento de dados. Um tal r,istema faci
litaria a capacidade das pessoas para 
intervirem e oooperarem umas com 
as outras, de maneica conveniente e 
significativa para cada um dos inte
ressados, 

AMEAÇA A RESERVA 

O próprio alcance dos aperfeiçoa
dos sistemas oomputadores transfor
ma� numa séria ameaça à reserva 
individual. Se qualquer acto significa
tivo for registado na memória global 
de um sistema computador e se os 
programas estiverem dlsP<>niveis pa.ra 
análise, as act!vid.ades de cada indi
viduo estarão expostas a serem aevas
sadas. 

Embora haja meios t.éonicos para 
impedir buscas ilegais, como poderá a 
Sociedade traçar a linha divisória en
tre o legal e o ilegal? Poderão os 
guardas do sistema resistir às pres
sões de agências oficiais, gI'UP06 de 
interesses especirus e poderosas entd
dades individuais? E que dizer dos 
próprios guardas? Poderá a SOCiedade 
oonfia,r-lhes tantos poderes? 

&almente. são muitas as dificul
dades. Para vários efeitos, a informa
ção poderá ser despersonalizada, an
tes de entrar no arquivo central. Ha
verá meios de obter para as informa
ções Privadas um equiv-aJente das cai
xas-fortes de dep6sitos. Um airquivo 
de sistema hierárquico, pessoal e mo
dular naa al� camadas, é _.a pos-
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sibilldade. o processamento e o � 
so POr estranho.s, (outros que não o 
di.rectamente interessado) deveriam ser 
reservados às altas camadas. Em qual
quer. caso , a re&erva pode ser manti
da, se as camadas mais baixas fi
carem descentralizadas, 

O CULTO 
DA IMPESSOALIDADE 

O uso de números de identificação 
e a concessão de instruções e respos
tas autorizadas e autoritárias estão 
associados aos computadores, na men
te do público. É claro que tal as.so
c:iação resultl\ das tentativas, pa;ra 
fins de eficiência., de identificação do 
público com as capacidades e as idios
sincrasias dos computadores. A ten
tativa de pôr estes ao fácil alcance 
de toda a gente é um objectivo opoo
to. Os nomes p:róp:rios e outros meios 
de identificação individual e de ende
r�. são tão COJ:ll3)reens1veis para os 
computadores como os números de 
identiificação, sendo, porém, muito mais 
agr.adáveis paira o público em geral. 
Os programas de computadores podem 
f�r perguntas e responder-lhes de 
maneir-a atenciosa, podendo mesmo 
chegar a tagarelar com tanto realis
mo que iludam as pessoas num curto 
espaço. Os p:rogramas de computado
res não necessitam de ser autoritá
ri0s e podem ser dispostos paira fun
cionarem despretensiosamente, poderão 
fazer sugestões que deixem temP<> pa
ra 8, escolha, avisair simplesmente a 
l)eSSOa de que o seu procedimento Po-

derá ser mal avisado e ainda deixá
-la prosseguir. 

Não vemos no uso dos computado-
res nada que possa despersonaliza!!', 
Institucionalizar ou automatizar o 
nosso procedimento. o perigo está 
em nós pr6p1ios. Por preguiça men-
tal, ou receio de assumir responsabi
lidades, ou apenas por simples negli
gência, poderemos delegar nos com
putadores prerrogativas que devería-
mos conservar nas nossas mãos. os 
computadores padecem de sujeição à. 
letra, como não se cansava de afir-
mar o falecido Nobert Wiener. Não 
terão em conba. nenhuma premissa 
ou limitaçã0 ou facto que lhes não 
tenham sido facultados. Nunca deve- f remos delegar neles nem a formula-
ção dos nossos problemas, nem as 
decisões, quanto à. propiiedade das 
soluções por eles dadas. 

As nossas instituições estão conti
nuamente a mudar e algumas mu
danças podem parecer impessoais, 
simplesmente por estarem em con
flito com os hábitos que adquirimos 
na mocidade. Essas mudanças não 
serão requeridas pelo uso dos com
putadores, mas sim pelas necessida,. 
des das própias instituições. Um 
exemplo que podemos citar, refere-se 
a transacções financeiras. 

Há anos, o dinheiro consistia em 
moedas de ouro e prata, cujo valor 

t· intr!nseco era idêntico no valor no
minal indicado em cada uma delas. 

_com o crescente número de tran
sacções, as moedas de ourn revela
ram-se demasiado pesadas, pelo que 



,, 

recolheram às casas-fortes dOs ban
cos e aos cofres dos particulares En
traram em circulação as notas e com 
elas, uma separação da evidênc, a da 
riqueza e a da própria abastança. 
E;Ventualmente, o papel-moeda, tor
nou-se inadequado, surgindo então 

0 usa de cheques, que são ainda uma 
prova tangível de riqueza. 

&:tamos agora no limiar cte um 
novo passo, que nos afastará da ex· 
pressão tangível de riqueza, nas nos
sas transacções financeiras. com o 
mesmo sistema de computadores que 
serve os bancos. os estabelecimentos 
comerciais e as entidades particula
res teremos disponível uma forma 
ma'is convemente de apoiar opera
ções nn·anceíras Nunca mais será 
preciso expedir letras ou devolver 
cheques. No entanto, toda a gente 
poderá ter uma conta corrente dos 
seus negócios financeiros e autorizar 
pagamentos, pelo simples rodar de 
um botão. Mas, estará toda a gente 
disposta a receber como prova dos 
seus haveres a resposta de um sis
tema comutador? Esperamos que as
sim seJa, com o tempo. Mas não 
perdemos de vista o facto de que, à 
volta do Mundo, há muita gente que 
não aceita de bom grado cheques 
bancários; muitos que não confiam 
nos banoos e escondem O dinheiro em 
casa; e,. finalmente, os que não acei
tam em pagamento senão moedas de 
ouro ou de prata. 

DESEMPREGO 

Muito se tem escrito acerca do de
semprego causado pelo automatismo 
computador e a causar ainda no 
futuro. Uma resposta frequente é 
que esse automatismo criará mais em· 
pregos do que desempregados. Tam
bém se argumenta que um homem 
válido encontrará sempre ocupação 
e que, de toda a maneira, a Socieda
de próSpera certamente proverá à 
manutenção suficiente dos desempre
gados. Entendemos que tais argumen. 
tos erram o alvo. os aspectos econó
micos do desemprego constituem 
apenas uma face do problema. o tra
balho não é apenas um meio de ga
nhar a vida; é também o canal por 
onde o cidadão contribui para a fa
mília e paQ·a a Sociedade que o acer 
lhe. Sem ocup.ação, o individuo per
de o respeito de si mesmo e o dos 
que o cercam Isto é especialmente 
expressivo, quando o emprego se pe1� 
de, devido a um máquina. Na Socie
dade actual, não só cada um tem 
de trabalhar para ser feliz, como 
também necessita da co n s c i ê n c i a  
de estar a dar o seu contributo so
cial pelo esforço da capacidade pró
pria. o mais desolador I aspecto do 
desemprego é o da forçada reforma 
do homem ainda válido, física e men
talmente. Sentir-se lnútil numa Ser 
ciedade activa, é realmente uma tris
te situação. 

Talvez possamàs encontrar nova!' 
formas de educar o povo para cor
responder às exigência� de um Mun
do em evolução, levando-o a adquirir 
novas aav,acld�es em iubstituição 

das. que se tornaram obsoletas. Tal
vez a nossa Sociedade mude algu
mas das suas atitudes Mas nenhu· 
ma deste.s hipóteses pareoe poder 
resolver inteiramente o problema. As 
mulheres têm-se encontrado, desde 
há muito, com uma «reforma pre
coce», voltando às ocupações doméSti
cas: algumas concorrem com os ho
mens em várias ocupações. É possivel 
que os homens venham a passar pe
los mesmos transes, quando os com
putadores vierem a desempenhar 
mais tarefas de rotina e não rotina. 

O declínio nos empregos fabris ini
ciou-se em 1953, mas não produziu 
os efeitos que se esperavam. dado 
que tal declínio coincidiu com um 
explosil'o aumento de empregos públi
cos. Foi um acidente esperançoso, 
mas é necessário algum esforço para 
tornar socialmente aceitável u ::n a 
maior série desses empregos. 

Tem-se dito frequentemente que 
uma maioria de gente na Sociedade 
americana é inadaptável a qualquer 
trabalho que não seja de rotina. Re
pugna-nos aceitar esta afirmação, 
como princípio. A expe1iência mos
tra que os americanos dispõem de 
vastas capacidades, intelectuais e ou
tras, que podem ser aproveitadas por 
meios apropriados. Partilhamos o en· 
tustasmo do dr. George Gallup, acer
ca .das faculdades, ainda inaproveita
das do povo dos Estados Unidos. As 
limitações que hoje se observam na 
parte cristalizada da população ame
ricana são talvez maís resultantes da 
sua passada experiência do que da 
actual capacidade básica. As inspec
ções escolares têm verificado que as 
crianças americanas estão a receber 

ensino d e  numerosas matérias, que 
anteriorm9nte só ae ensinavam em 
graus mais avançados da mstruçào. 
As limitações partem do� professorei;, 
que têm dificuldade em fugir àS ten
dências do passado. O notável pr<> 
gresso realizado no ensino secundã.
rio obteve-se pelo grande esforço 
aplicado aos métodos pf'dagógtoos. 

Esforços semelhantes contm1:am a 
fazer-se na sequência da ínstru�ão e 
na reforma dos programas. Este� são 
vitais para resolver os proble� das 
gentes e das máquinas. 

CONCLUSAO 

Não pretendemos ter respostas para 
muitas interrogações contidas nes
ta análise. Embora tenhamo.:, opi
niões que tendem para o optin,ismo, 
damos como certo que os novo� re, 
cursos, entre eles os computadores, 
virão a ser usados e abusados cre
mos, contudo, que os abusos I de,-1gna. 
damente aqueles usos que nos rou
bam a oportunidade e a lndiv'<iuali
dade), serão reconhecidos como tais, 
pois os computadores podem arectar 
a nossa ética, credos ou padrões. ape
nas em ritmo 'lento, em comparação 
com o da evolução tecnológica. A 
conservação destes valores como sem
pre, dependerá da acção racíoc•na<ia 
e consciente dos. individuas e da.!\ Lns
tituições. No fim de tudo, a expler 
ração dos computadores, em benefi
cio da Sociedade gira em torno de 
dois eixos: a educação e a actuação 
responsável e bem pensada daquele., 
elementos da comunidade Mcnica 
considerados aptos para exercer al
guma influência. O

Uma perfuradora móvel, comandada por bandas perfuradas, fabrrca auto,,. •a 
8>ente uma llo,Ua destinada a 1tm ..»..ienho ,u exa,1oraoão eaPaoial 
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BERTRAND RUSSELL 

PEREGRINO DA LUCIDEZ 

Aos 96 anos, Bertrand Russell con
tinua a ser a antítese do «monsiro 
sagrado», pode inspirar toda a gama 
de sentimentos ·que vão desde a admi
ração apaixonada até à antipatia mais 
cordial, mas ninguém p0derá sentir ve
neração ou indu!gência por ele. Esse 
homenzinho frágil, com lábios penden
tes e olhos penetra.ntes. que analisa 
as ideias e os móbiles desta segunda 
metade do século XX como analisava, 
há quase cem anos, as dos seus avós 
«ultravitorianos», foi até já classifi
cado de «vergonha. nacional» por um 
crítico (não sem uma ponta, mas nada 
mais do que uma ponta, de humor) 

Ma.temático, filósofo, sociólogo, his
toriador e ensaísta, Bertrand Russell, 
terceiro conde do título, é. ao mesmo 
tempo e no grau máximo, um inte
lectual e um aristocrata, uma aliança 
p0uco vulgar e susceptível de causar 
inquietação, sobretudo na Inglaterra. 

Nascido a 18 de Maio de 1872, perdeu 
os pais l'.l)Uito cedo e foi educado pelo 
avô paterno, «lord» John Russell, e pela 
avó, descendente da ilustre e muito an
tiga família dos condes de Derby. 

Aos onze anos, descobriu a matemá
tica: foi esse um dos grandes aconte
cimentos da sua vida, «tão deslum
brante como um primeiro amor», es
creve ele. «A partir desse momento e 
até chegar aos 38 anos, a matemática 
foi o meu interesse primordial, a mi
nha maior fonte de felicidade.» Viria, 
contudo, a encontrar outras: depois de 
uma infância puritana e de estudos 
extremamente brilhantes em Cam
bridge, casou-se aos 22 anos e travou, 
pouco tempo depois, relações apaixo
nadas com «lady» Ottoline Morrell a 
qual nJalltinha o «salon» mais inte
lectual da época, o que não o impediu 
de fazer outras conquistas que ele des
creve na sua autobiografia, num es
tilo vivo e sem sombra de sentimenta
lismo. Surpreso mas ávido de curiosi
dade. o público vê hoje, com um atraso 
de 60 a,nos, delineair-se um fauno sob 
as feições austeras desse velho ilustre. 
Ao mesmo tempo, ia escrevendo a obra 
que viria a marcar o ponto culminante 
da sua carreira de matemático, «Prin
cipia Mathematica», publicada em 
1910. 

Bertrand Russell viria a casar-se qua
tro vezes - a. última em 1952, com 
80 anos - e o seu amor exclusivo pela 
matemática viria· a alargar-se, com o 
passar das décadas, à filosofia e à socio
logia, para acabar na luta política. 

Durante a primeira guerra mundial. 
Bertrand Russell, pacifista, mostrou-se 
impugnador por consciência. Foi na 
prisão que ele escreveu a «Introdução 
à Filosofia Matemática», uma das suas 
obras mais importantes. visto ter ex
posto nela os fundamentos de wna ló
gica onde o raciocínio matemático 
substitUi o silogismo aristotélico. 

No fim da guerra, filiou-se no par
tido Trabalhista e partiu para a União 
Soviética, tendo publicado no seu re
gresso um livro sobre o bolchevismo. 
Visitou em seguida a China, tendo en
trevisto o papel que ela seria chamada 
a desempenhar, no decorrer do século. 
no plano mundial. Escreveu livros so
bre a relatividade e a física nuclear, 
mas o seu p1;ncipal interesse era a 
filosofia, e a sua principal obra desse 
período é «The Outline of Philosophy», 
publicada em 1927. 

Todavia, a sociologia e a educação 
atraíam-no cada vez mais. Juntamente 
com a sua segunda mulher, Dore Wi
nifred, fundou uma escola acessive: a 
ambos os sexos e com uma disciplina 
muito liberal para a época, e escreveu 
obras muito discutidas, entre outras 
«O Casamento e a Moralidade». 

Pouco antes da segunda guerra mun

dial, partiu para os Estados Unidos. Os 
universitários america.nos não lhe per
doavam as suas ideias «avançadas», 
e Russell não conseguiu obter uma cá
tedra. Pela primeira vez, desde que 
começara a escrever, esteve seis anos 
seguidos sem produzi.T coisa alguma. 

Em 1944, foi o regresso à Europa, e, 
em 1946, a publicação da «História da 
Filosofia Ocidental». wn êxito imediato 
e retumbante. 

Quatro anos depois (em 1950), Ber
trand Russell tornava-se Prémio Nobel 
da Literatura com 78 anos, depois 
de ter publicado mais de 40 livros. 
Oambridge havia reaberto já, há mui
to, as suas portas a esse filho pró
digo, que se dedicava agora, repou
sadamente, a assuntos biográficos e 
históricos, enveredando até pela ficção 
e que parecia votado a uma velhicé 
gloriosa e inofensiva. 

Seria necessário, contudo, conhecer 
muito mal Russell, para se pensar que 
ele iria descansar, finalmente, à som
bra dos loiros. O desenvolvimento das 
armas nucleares fez surgir, com mais 
força do que nunca, a chama política 
que parecia prestes a extinguir-se. Em 
1958, escreveu «O Senso comum e a 
Guerra Nuclear», seguind�lhe ou
tras publicações, uma das quais tem 
como titulo esta pergunta angustiosa: 
«Terá o Homem um Futuro?» Em 1963,

criou a Fundação Bertrand Russell 
para a Paz. 

A guerra do Vietnam acabou de fazer 
de «lord» Russell um militante infla
mado: a sua Fundação orgalllizou, 
sob a sua influência., o «tribunal para 
os crimes de guerra no Vietnam», ao 
qual preside ·Jean-Paul Sartre e que se 
propõe submeter a um julgamento mo
ral, perante a opinião pública mundial, 
o presidente dos Estados Unidos, Lyn
don B. Johnson.

Militante inflamado, é certo, mas 

Bertrand Russell 

céptico até ao fim, e cuja semelhança 
com Voltaire não é fortuita! 

«Lord» Russell não escreveu a sua 
autobiografia para se glorificar mas, 
pura e simplesmente, para legar qual
quer coisa aos seus netos, visto ele não 
possuh· fortuna 

Não se debruça ali sobre o seu pró
prio génio, nem sobre a exegese das 
suas obras mais importantes, sabendo 
perfeitamente que a matemática. in
teressa apenas aos matemáticos. Apre
senta-se ali, sem compla.cênciaS nem 
fingimentos, como uma mistura de sen
sualidade e austeridade intelectual, de 
altruísmo e frio egoísmo, durante a sua 
longa e acidentada vida. Não se desvia, 
contudo, um momento só da sua lu
cidez, e somos forçados a vex nele um 
homem que não enganou jamltis quem 
quer que fosse, nem sequer a si próprio. 

JACQUELINE D'ETOHEVERS 

(Exclusivo France Press 

«Vida Mundial») O 
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NEGROS AMERICANOS 

NO VIETNAM 

serão os negros os principais sacr1-
a(ios na guerra do Vietnam? Pode

nc 
r-se que assim seja, tendo em vista

su�úmeros citados pelo próprio Pentàos no· os negros, cujo número não
�c,ede 10 por cento da população ame
�icana e não constituem mais de 

9,5 por cento do total das forças arma
daS dos Estados Unidos, representa-
a,n de 1961 a 1965, 12 por cento dos

�batentes americanos no Vietnam e 

lS.6 por cento dos mortos - ou seja
uDlll taxa de mortalidade 55 �r cento 
mais elevada para os seus efect1vos � 
reiação ao total das forças amen-

... ca,nas. verificou-se a mesma percenta
gem em 1966, em que 11 por cento dos
combatentes e 17,8 por cento dos mor
to& foram constituídos por soldados 

negros. Não é conhecida a percenta
geJD dos negros feridos em combate 
e111 virtude dos médicos não menciona
rem a raça dos seus doentes nos res
pectivos relatórios. 

AS estatlsticas mais recentes .quanto
ao número de negros que se encontram,
presentemente, no Vietnam, da�am de 

outubro de 1966. Havia ali, nessa oca
sião, 40 063 negros, 938 dos quais eram
oficiais. A sua proporção nas diferen
tes armas e o número das perdas ne
lJ\S para esse ano dividiam-se da ma
neira seguinte: 

Exército: 24 868 negros, ou seja 14
pÔr cento. Número de mortos : 576, ou
seja 22,4 por cento. 

Marinha.: 5459 negros, ou seja 6 por
cento. Não houve mortos. 

Fumleiros navais (marines) : 4340 ne
gros, ou seja 7,5 por cento. Número
de mortos: 161, ou seja 10,7 por cento. 

Aviação: 4448 negros, ou seja 11,3 por
cento. Três mortos, ou seja. 1,14 por 
cento. 

Entre os oflciais mo1·tos, não se con
t.aram mais de 2 negros, contra. 470
ent.re os brancos. Os oficiais ne
lll'OS não representam, contudo, mais
de 2,5 por cento do total de oficiais

, no Vietnam. 
Porque são os negros tão numerosos

no Vietnam e porque constituem eles
uma percentagem tão elevada das per
das americanas? 

O exército é, por assim dizer, o único 
lUgar onde os ·negros não são vítimas
-ou relativamente pouco - de medi
das de segregação racial. Em 1948, o 
PN!Sidente Truman ordenou às forças
&nnadas que cessassem toda e qualquer
&egregação (anteriormente os negros
serviam em unidades especiais). Essa 
Uledicta foi aplicada tanto aos próprios
SOidados. como às famílias destes insta
ladas na vizinhança das bases. Por 
�ro lado, mercê da disciplina militar,
�-condições de vida, do facto de cada
A1UU1em ser considerado de igual ma
netra e de cada um ter de contar com 

it_,, 0a outros em combate, a harmonia ra
Clal reina, pode dizer-se, no seio do 
�rcito. Citam-se muito poucos inci
-ie. fomentados por racista.s branco., 

a cumprir o seu serviço militar. Essa 
integração atrai, como é natural, nu
merosos negros, que se sentem escar
necidos e oprimidos no seu meio, para 
as fileiras do exército. 

m::1sn�:
e

�!�es�
s

�!
g

�u::;::
e

: t!
gunda ordem, a maior parte das esco
las negras estão mal equipadas e su
perlotadas, não dispondo de professo
res competentes. Abandonam frequen
temente a escola sem terem comple
ta<lo os seu.s estudos. Vêem-se assim
mal preparados, sem especialização,
numa sociedade que pratica, além disso,
a discriminação nos empregos. o seu
único recurso para viverem decente
mente é alistarem-se, visto o exército
oferecer-lhes possibilidades de prepara-
ção técnica e um vencimento relativa
mente vantajoso. 

«A PRIMEir.A GUERRA 
TOTALMENTE INTEGRADA

DOS ESTADOS UNIDOS»

f: por isso que os negros constituem
25 por cento dos alistados voluntários, 
reaUstancto-se numa proporção três ve
zes superior à dos brancos. Pensa-se 

que, em certas unidades, haverá, den
tro em breve, 25 a 30 por cento de ne
gros. 

m igualmente por causa da. discrimi
nação racial inerente à- vida americana
que os negros são as principais vítimas
da guerra do Vietnam. 

A sua. falta de instrução limita a
categoria das missões que eles podem 
desempenhar. Que fazer de soldados
sem habilitações especiais? La nçá-los

nas unidades combatentes, fazer deles 
carne de canhão visto que para nada
mais podem servir É por essa razão
que a. maioria dos negros servem na 
arma de infantaria (mais de 20 por
cento). 

Constituindo o exército de terra o
mais forte contingente das forças arma,
das no Vietnam, encontra-se, por con
sequência, uma muito grande percen
tagem de negros entre os soldados ame
ricanos que se batem nas florestas e
nos arrozais do Vietnam. 

A maior parte dos negros não se dão 
conta de que são eles os principais sa
crificados nessa guerra. Felicitam-se, 
pelo contrário, por combater na «pri
meira guerra totalmente integrada dos
8stados Unidos». Os jornais negros pu
blicam artigos tais como: «A Integra,
;ão no estilo militar», «Os Negros no
Vietnam», «Nós também somos ameri
�anos», «O Soldado integrado», «Res:s
tamos às alegações de fraternidade dos
homens de cor do Vietcong», etc. 

As organizações negras ocupam-se,
em geral, de problemas tais como trei
nar um maior número de oficlaís ne
gros, como ajudar os antigos comba
tentes no seu regresso, como explicar
aos jovens negros as vantagens de uma 
carreira no exército, etc. 

Entretanto, algumas organizações ne
gras, consideradas extremistas. tais 
como o C. O. R. E. (Congresso para 
a Igualdade Racial) e os. N. I. c. K.
(Comité de Coordenação dos Estudan
tes não Violentos), bem como persona,
lidades tais como o representante de 

Harlem, o sr. Adam Clayton Powell,
denunciam a circun.stâ.ncia dos negros 
serem utilizados como «mercenários
que participam numa guerra travada
pelos brancos contra. os seus irmãos de 

cor». Advertem os negros de que irá
acontecer-lhes o mesmo que lhes acon
teceu em 1945: depois de terem sido
tratados como iguais enquanto tinham 
necessidade deles para combater, vi
ram-se relegados para a categ01·ia de 
cidadãos de segunda classe logo que 

deixaram de precisar deles. Vão até ao
ponto de afirmar que os chamam em 
massa. às fileiras e que os enviam para.
a morte no Vietnam distante para se 
desembaraçarem deles, para resoJve-
1�m por eliminação pura e simples o
problema negro nos Estados Unido,s,
que eles são as vítimas complacentes
dos racistas, e que devem reagir, re
cusar-se a ir combater e denunciar essa 
iguerra suja». 

Até agora, porém, esse movimento
é muito limitado e a oposição à guerra
no Vietnam não parte, realmente, dos
negros, muito embora alguns deles mi
litem nas fileiras dos pacifistas. Os ne
gros, desunidos e sem orientação Ideo
lógica, continuam a ser enviados. em 
número cada vez mais imp0rtante para 
o Vietnam. 

MARIE PIERRE LARRIVE - Nova

Iorque 

(Exclusivo France Presse - «Vida Mun ...

dial»J. O 
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1 OS GRANDES EXCLUSIVOS�] 
UM DOCUMENTO H1ST6RICO ·DE PIERRE RONDIERE 

22 DE JUNHO DE 1941 
HITLER ATACA A LESTE 

11-<É INÚTIL TENTAR SEMEAR O PÂNICO> 

-DECLARA ESTALINE AO MARECHAL TIMOCHENKO

A 19 de Dezembro de 1940, poiS, a 
directiva ultra-secreta n.• 21, do quar
tel-,general do Fuhrer, intitulada ope
ração «Barbaroxa», veio à luz do dia, 
nwna tiragem a.penas de nove exem
plares. 

Q�atr0 dias mais tarde, esse do
cumento chegou ao gatbinete mona,. 
cal onde Esta,line trabalhava no Krem. 
}im - e n tr e panejarnentos pesados, 
uma 1uz cinzenta e arlgumas cadeiras 
e ca.deirões. 

Era uma da,s proezas da guerra se
creta de que ainda hoje pouco se sa
be. Uma dúzia de oficiais alemães, to
dos membros do Grande Quartel-Ge
neral (um deles mesmo ligado à sec
ção da contra-espionagem), em desa
cordo com Hitler, decidiu divulgar to
dos os movimentos. 'Ilransmitem, assim, 
todos os dias, informações secreta.s da 
mais alta importância. Paira cúmulo 
da alldácia e da ironia -e:iopedem as 
informações pelo posto emissOr do 
G Q. G. e, na onda de comunicações 
que dali pMtem, diàa'iamente, para a 
We1-maoht e seus agentes,, quem pode. 
ria delas suspeitaT e, depois, iocaliZà
-las? 

Ribbentro11 Kesstlring 
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O DUO ROESSLER-RADO 

ALERTA MOSCOVO, 

JNuTJLMENTE 

Roessier, um suíço, recebe as emissões. 
decifra-as e transmite-as a.os alia'Clos 
(1), entre outros a Rado, agente so
viético 1ocal, que as traduz em código, 
para retransmissão a Moscovo. Assim, 
Estaline é informado dia a dla ... como 
o são Chui-chiJl e Roosevelt. o sistem:i,
duraJ.·á. até 1943, até ao momento eni
que a. contra�spionagem s. s. tentará
assassinar Roessler e Rado, que ela
sarbe s.rem agentes de transmissão,
embora sem ter conseguido descobrir
a fonte na Almanha. As autoridades
helvéticas encarceraram ambOIS, paJ·a 
os subtrair a uma morte certa. 

Estaline perturba-se? 
No princípio de Janeiro de 1941, 

Summer Wells, subsecretã1rio de Es
tado dos Negócios Estrangeiros em 
Washington, convoca C o n s t a n t i n 
Oumansky, embaixll'dor da U. R. S. S. 
Por decisão pessoal de Roosevel�, 
reeleito para a presidência, meses an
tes, aquele comunica-lhe solenemnte as 
informações em seu poder: Hitler en-

R11d1l Von Manstein 

cetou o processo de ata.que à U. R. S. S 
Estaline comove-se? 
De Bruxelas, dentro em breve, é a 

«orquestra negra», um centro de in
formações apenas dependente de Moi.. -
covo e dil"igido por Victor Sokolov, 
aliás Kent, que avisa por seu tu1·no: 
elementos concordantes a n u  n c i a m, . , 
para os meses próximos, um ataque 
alemão (2). 

Em 15 de Maa·ço de 1941, o duo 
Roessler-Rado reincide e transmite: 
«650 000 homens estão concentrados 
junto à Ucrânia.» Moscovo responde, 
sem comentários: «Provocação.» 

Enfim, Esta.Une reagiu: não· acredi
ta, recusa,se a acredita.a·. 

Em 3 de Abril de 1941, é Churchlll 
qUe promove o envio dum aviso de· 
talhado: «Movimentes de tropas cou
vergindo para as fronteiras soviéticas.» 

Nos meados de Abril, em agente che-
co, um certo Schkvor, previne de que 
exércitos alemães começam a concen
trar-se junto às fronteiras soviéticas. 
Segundo uma testemunha, Estaline es
creveu na margem deste relatório: 
«Esta informação é uma provocação 
i!ll!lesa. Procw·ar o autor, µara o pu
nir.» E Estaline velará para que um 

Von R11ndsti1dt (àoerina 



homem seja eP-YiJl.do, a co�rto dumt. 
··missão comercial,· para casth(ar o cu,-
pado! 

Toda a gente acredita... menos Es,.
r,aline.

J;i:sta11ne catu na a.rmadllha de H!· 
tJer. Ele na.o crê no atllQUe alemão an· 
tes da queda da Inglaterra. A directiva
«Barbaroxa», que previa «uma cortina
oe fumo» na Noruega, na Holanda e
no norte ct.a França, pa.i·a o reforçar.
nessa. convicção, deu bom resultado:
tudo isso - pensa. ele - não passa do
estratagema inglês, para o impelir à
guerra, a fim de a.liviar a Grã-Breta · 
nha. Para não voltar a ser importu
nado, uma vez convencido, ele rescl
veu a morte dum informador. Quem
ousará agora continua1· a arreliá-lo
com essa pretensa ofensiva alemã, vis
to constituir risco de vida o preveni
-lo? Ninguém. E, no entanto, a infOr·
mação já está na praça pública.

O adido nava.J à embaixada alemã
em Moscovo que. por segurança, . ,cte
nada foi avisado, como aliás todos os
membros da embaixada e o próprio
embaixador, telegrafa, no fim de Abr:l,
ao estado-maior da Kriegsmarine: «o 
embaixador da Grã-Bret-anha < «.sir»
Stafford Cripps) prediz parn 22 de Ju
nho a abertura das hostilidades com 
a u. R. S. s.» E acrescenta: «o que 
é manifestamente absurdo.»

Em 2 de Maio de 1941. o embaixa
dor da Alemanha em Moscovo, Schu
Jemburg, a quem foi dll:da ordem para
desmentfr quaJquer preparação dUtn 
conflito, responde a Berlim: «Saiba
que os nossos desmentidos serão ine
ficazes, enquanto cada viajante ale
mão que passa por Moscovo. não só
conf!J:miw esses boatos, ma,s também
vos asseverar por factos controláveis.»

Mas Estaline impôs silêncio à sua
volta., sob pena de um castigo exem
plar. Toda essa celeuma. não é mais
do que uma provocação inglesa. Ele,
que não hesitou em manda,r fuzilar o
marechal Tukhachevtsky e em des
mantelai· o seu GTande Estado-Maior
i.obre a fé de documentos, de resto
falsos � comunioados pelos serviço$
alemães' de mformações - ele obsti
na-se, desta vez, em não ouvir seja
o que for.

UM MONTE D'E PROVAS

Na Smça, Raçto jà nll.o ousa trans
mitir, deSde 15 de Março, as informa
ções, cada· vez mais graves, q u e 
Roessler Jhe comunica, provindas do 
O K.W. 

Roessler Stafford CriPPS 

Sorge, o inverosímil, extraordinário 
dr Sorge, o mais fantástico agente <1e 
informações da s e g u n ct a guerra 
mundial, tornado confidente e ccnse
Jheiro do embaixador ,cta Alemanha em 
Tóquio, ao mesmo tempo que chef� 
do eSCl'itório de informações do &e1ch 
no Japão, leva, em 12 de Maio, um 
grupo de amigos a uma partida de 
pesca no seu barco. Apa,relhou-o para o 
alto mar e desculpou-se de não abr:r 
a cabina de bordo, que, disse. fora Pin
tada há pouco, estando a tinta ainda 
fresca. No interior, o seu operador 
Max telegrafa a Moscovo, em cifra. 
«170 divisões alemãs, concent,radas na 
frOnteil'a soviética, atacarão, em toda 
a fronteira, em 22 de Junho ponto 
Direcção esforço princ1paJ Moscovo.» 

Sorge que, desde 1930, operou na 
China e no Jap-ão; Scrge, que está 
acima de qualquer suspeita, que, desde 
há quinze anos, �ransmite, víuias ve
zes por semana, um maço de informa· 
ções, sempre verificadas, Sorge será 
ouvido? 

Não o foi mais do que os outros. 
Não o foi mais do que o agente Léo. 

POld Trepper, aliás GiJbert, chamado 
também «o G1·ancte Chefe», que per
cor,re a Alemanha e comunica. montes 
de factos precisos. não mais do que o 
Departamento de 'Estado de Washing. 
ton. QUE' fez chegar, na primeira se
mana de J1unho, ctoís relatórios pro
vindos de Estocolmo e de Bm:areste, 
anunciando um ataque contra a U. 
R. s. S., «nos próximos 15 dias»; não
mais do que Rado que, perante a gra
vidade das Informações que Roessler
lhe transmite, originárias de Berlim,
vai além do risco pessoal que corre,
para ·telegrafar em 11, 14, 16, 17 e 18
de Junho todas as informações acu
muladas há vál·ias semanas e que �le
não tinha ousado expedir (3); nâ<>
mais dº qUe os refugiados polacos, que
passam a fronteira, para anunciarem
uma agt·essão iminente; não mais do
que o capitão BiUotte, hoje ministro,
o qual, evadido ctum «oflag», remete
à sua chegada à Rússia, um relató1io
completo sobre o que viu: as t.ropas
alemãs dispostas para a batalha, no 
bLvaque e não no acantonamento, os
grup<>s já escolhidos e prontos e 150 000
prisioneiros franceses utilizados para
completa.em as obras p1·eparatórias da
agressão: aeród1·omos e estradas; mlu
mais do que este g1·upo de prisioneiros
franceses, evadidos dum campo da
Prússia Orienta.J para atingirem a
Lituânia Soviéticá. e que transpõem o
Niémen de barco, embrenham-se vá-

Churchill Mussolini 

rtos quilómetros na Rússia, an� de 
chegarem a uma cabana, cuJos habi
tantes se empenham em prevemr o 
primeiro posto de guarda. Estes prt
sioneiros franceses contam que t1·aba
lhavam em obras promovidas pelo.s 
ale.mães, na proxm1idade imêdiata da 
fronteira; os a1emâes procuravam dis. 
simulá-las aos russos, ocuJtando-as com 
paliçadas; os russos, por sua vez, er
guiam miradouros e a sua vista mer
gulhava para além <1as paliçadas, QUP 
os alemães acrescentavam. 

UM COMUNICADO 

PA'SMOSO 

Mas, então, se Estaline se recusava 
a dar ouvidos, outros. pela sua parte. 
sabiam o que se passava? 

Sim, entre outros. o general Fedyu
ninsky - Que devia ilustrar-se, ma.is 
tarde, sobretudo quebrando o cerco de 
Leninegrado - nomeado, em Abril de 
1941, comandante do 15.° Co:npo de 
Infantaria do Exército Vermelho, dis
tlito de Kiev. Ele inSt-aJou o seu quaa-
tel-general em Kovel na Ucrânia Ooi
den tal, a 45 quilómetros da f,ronteira, 
na estrada de Kiev. É ele QUe conta: 
«No momento em que cheguei a Kovel, 
a situação na fronteira tornava-se ca
da. vez mais tensa. Por múltiplas fon
tes e segundo os reconhecimentos fei
tos pelas nossas tropa-,, sabíamos que 
os a�emães concenti-avam a.s suas for
ças... as violações aéreas tinham.se 
multiplicado nos últimos meses ... nes
sa época, não sabíamos ainda que Es
taline desprezava os relatórios dos 
nossos serviços de informações e as dl
rect1izes dos nossos serviça5 fronte1-
r1ços ... » 

E o general fica pasma.cto ao ter o 
comwúcacto difundido em 14 de Junho 
pela agência Tass, que afil·ma serem 
«sem fund8:rnento os rumores acerca 
das intenções agressivas da Alema
nha». Ele comenta: «Podiamos obser
var exactamente o contrário, nas zo
nas da fronteira..» Mas, que pOde ele 
fazer? EStaline é o senh0r supremo. 
só ele decide ... 

Em 18 de Junho, conta Fedyuninsky, 
um desertor ailemão aipresenta-se aos 
russos. Embriagado, agredira um ()!1-
c.ial e temia/ o tribuna! marcla1 e o
pelotão de execução. Afirma que o
exército alemão invadirá a Rússia,
em 22 de J u n h o , às 4 hora.;
«Telefonei imediatamente ao meu su
pel'ior, o general do exército Potapov,
que me respondeu: «É um,a provoca-

Ciano Khrusolltohev. 



f OS GRANDES EXCLUSIVOS�] 
ção; não VaJle a pena perder a cabeça 
por um taJ a,b.surdo.» 

Que mais podia ele fazer? Estaline. 
que acreditava na «provocação» in. 
glesa, a. despeito de todas as provas e, 
ta.Ivez, por causa da sua abundância. 
que ele considera suspeita, Estaline 
está convencido de que, se a batalha 
com Hitler é inevitável, ela não terá 
lugar antes da queda britânica. Prol
be mesmo ao general Karabitchev, ins.. 
pector das tropas da engenharia, que 
inspeccione, no começo de Junho, as 
fortificações aJVanç.actas da fronteira 
E:staline não quer, por um Jaclo, qm: 
alastre uma psicose de guerra entre 
os seus soldados e, POr outro lado. 
pretende demonstrar a Hitler a. sua con
fiança no pa.cto de não a€ressão, impe· 
dindo-lhe, ao mesmo tempo, qualquer 
pretexto de tntei·venção. 

Contra a cegueira de Estaline, que 
podiam o general Fredy.uninsky, os re
latórios dos postos das fronteiras, as 
informa�ões do duo Rado-Roess1er. as

advertências de Sorge? 

O EMBAIXA�OR DO REICH 
AVISTA-SE COM MOLOTOV 

Na noite desse 21 de Junho, às 20

horas. enquanto o a j u d a n t e-chefe 
Krempf, assim como os 5,6 milhões 
de soldados da Werma.1:ht, mastiga, 
sem entusiasmo, a sua refeição fria 
e toma conhecimento de qUe a concen
traçãci está marcada para as 22 horas: 
enquanto, também, o tenente Kataiev 
afivela as suas ma.las, antes de pa,rtir 
Para férias, e deixa brincar o fHho, 

com o urso de pelúcia, que será a 
última coisa a emala-r, Estalíne tele· 
fona ao generaJ do exército Teleniev, 
que comanda a região de Moscovo. 
Sem mais comentá.1ios. dárlhe 01'Clem 
para «Pôr em estado de alerta a 75 
por cento» a D. e. A. da sua zona 
o general Teleniev fica perplexo: que
significam aqueles 75 po1· cento? Por
precaução, é o dispositivo de alerta to
tal que ele manda Pôr a postos.

Pouco tempo depois, Estaline recebe 
o marechal Timochenko comissálio da
Defesa. Este enumerS:.lhe todos os 
sintomas anunciadores da guerra e re
clama medidas de urgência. Estaline 
mostra.-se glaciaJ: «:ll: em vão que o 
senhor tenta semear o pânico!» -
responde-lhe com tOda a brutalidade. 

As 21 e 30, Molotov, vice-p1imeiro
..ministro e ministro dos Negócios Es
trangeiJ:os, recebe Schulembw,g, em
baixa.clor alemão em MoscQlVO, no seu 
vasto gabinete atravessado por un;ia 
grande mesa de conferências. Moscovo 
está calma, nesse momento, meio ador
mecida; apenas alguns canos que
bram o silêncio, a espaços. Molotov, 
que marcaa:a uma entrev:ista com o 
embaixador, refere-lhe, com a impas
sibilidade habitua,! e sem azedume, um 
pouco como quem repreende uma 
cria,nça, que a Lwftwaffe, mais uma 
vez, precisamente nessa. tarde de 21 
de Junho, violara o espaÇo aéreo so
viético. Recorda-lhe a. última nota do 
seu governo, a tal respeito: «As tropas 
soviéticas alinhadas na fronteira fO· 
ra.m prOibidas de aivej� os a,viões ale
mães sob1·evomdo o ,território russo. 
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sob a. reserva de esses voos não serem 
frequentes.» E Molotov não insiste· 
o fim da entrevista não é esse. Tra� 
ta-se duma «sondagem», em estifo di· 
plomático, a que ele passa imediata.
mente: «Circulam boatos de guerra
germano-soviética.. Tem o governo ale
mão quaisquer agraivos do governo
russo? Em Moscovo, não -se chega a
compreen-cler a atitude do Reich. Po
cterá sua excelência ter a gentileza de
me esclarecer?»

Schulembu,rg parece sinceramente 
admirado. Promete informar-se. As 22 
hora.s retira-se < 4). 

A ORDEM DO DIA 
DO FUHRER 

Nesse mesmo momento, o ajuaante
-chefe Krempf está em posição de aler
ta, no meto da floresta, assim como 
toda a. 4." compamhia do 3.0 gi·upa do 
39.0 regimento de caa·ros, concent111do, 
calçado e com os seus capacetes. O 
capitão, sem transições, anúncia: «4." 
companhia! Vou-lhe ler uma ordem 
do dia dO Fuhrer» - e começa lenta
mente a 1eitura, à 1uz duma lâmpada 
eléctrica, que lhe ilumina vagamente 
o q,ueiiXo e o rebordo do capa1:ete de
aço: «Solda.dos da frente do Leste ... »

Frente do Leste? Frente do Leste? 
Então, é a guerra! E as tropas, sur
preendJdas, ouvem que «desde há me
ses, os russos violam continuamente 
as fronteiras; que patrulhas tentaram 
penet.rar em teiTitório alemão e só 
foram repelidas depois de longa 1uta. 
Da N01·uega, em ligação com as tr<>Pas 
finlandesas, até ao mar Negro, com 
os nossos aliados romenos, este con
junto de exércitos, o maior da. histó
ria do Mundo, vai passac agora. ao ata
que ... O .futuro do Reich a11emão e a 
existência; do nosso povo passam a es
tar nas vossas mãos. Que Deus nos 
ampare a todos, nestes combates!» 

Um sussua-ro e exclamações foram in
terrompidos pela distribuição de 30 ci· 
garros por ca1beça e duma gaD.Tafa 
de «sehnaps», agua.i•dente, para. qua
tro homens. Depois, veio a ordem de 
desmont11T a,s tend-as e prepa,ra:r os 
CalTOS. 

HITLER ESFREGA 
AS MAOS 

Hitler desceu do seu comboio espe
cial e tomou posse do «covil do lobo», 
na Prússia Oriental. Está satisfeito 
com o seu novo quartel-general, bem 
camuflado - at.é com a1·bustos planta· 
dOS no tecto. Keitel, que O sobrevoará 
todas as semanas, durante três anos, 
nunca o descobril·á antes de aterrar. 
Satisfeito, também, com as triplices 
barreiras de protecção guardadas pe
lºs seus S. S., e com' a proximidade 
dos estados-maiores do exército e da 

-
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urtwarte. Mas protesta contra os 
.IJlOSQuir,os e moscardos. QUe vêm ctos 
pequenos lagos vi.linhos e se r,ornam 
incomodativos. Ordena, ctesahndame.n
te: «Ponham mosquiteiros, mesmo po::
pouco tempo. Não posso suportar esta 
praga!» 

As 23 e 30, apagaram-se as últimas 
1uzes da fortaleza de Brest-L1tovsk - as 
do sector em que habitam as oficia.is 
com as suas famílias. 

Todas as unidades a}emãs estaciona. 
das entre 10 e 20 quilómetros cta fron
teira puseram-se em movimento. Tudo 
está nos seus 1ugares, à beira da 11· 
nha a atravessar. 

A meia-noite, o cabo Ernst Busch. 
do corpo de transmissões da Wer
macht, que fala correntemente o russo, 
recebe a missão de escutar as emissões 
de rádio do Exército Vermelho. Não 
capta nada: os russos estão a dormir. 

As O horas, todas as noites desde o 
começo ,c1a guerra alemã, há três anos, 
Hitler escuta o pequeno relatório. O 
grande owve-o todos dias, das 12 às 15 

horas Confil-mam-lhe: as trõpas ale
mãs estão nos seus postos, Hitler � 
frega as mãos e r1-se, de contente . 

Assim começou o dia 22 de Junho 
de 1941 o segundo dO Verão, 129 ano.. 
aPÓS a passagem do Niémen, Por Na
poleão, em 1812. e um ano, dia por dia, 
depois da cap1tulaçâo da França. em 
Compiegne. 

Cinco mUhões e seiscentos mil pa
res de olhos espreitam na sombra e 
no silêncio da fronteira soviética. 

(1) Do principio de. 1940 até ao tlm 
de 1943, em quatro anos, os o!lclals do 
O. K. W. (est8.Jdo - maior i'eN\[ da Wf!ft. 
macht) transmitiram 12 000 páitlnas 
dactllogratadas de Informações aos a.lia.
dos - o equivalente a. 40 libras! 

(2) Sokolov-Kent, descobert.o, refu.. 
itlou-se em Marselha, onde toi detido 
pela. pol!cia alemã. 

(3) Na verdade, a despeit.o de Esta.li• 
ne, os serviços soviéticos de informação 

ligaram �ande Importa.neta às comunl
cac;õe6 de Roestller e tra.nsmitlram-naa, 
sem demora, aos principais chete� do 
Exército Ve,rmelho, a-lguns dos quais afir
maram que era preciso estar doido PQra 
não lhes atribuir a Importância que 
essas lntormacões mereciam. Com efei
to, durante cinco dias, Rado transmite 
tudo com extraordinária precisão: posi
ções dos exércitos, direcções dos ata
ques, e!ectlvos empregados, armamento 
das diversas unidades, etc. Em 10 de 
Agosto de 1941, os alemães descobriram 
a traição, sem p o d e r e m loca11za...1a, 
pondo a. mão sobre um cofre-forte tn· 
tacto duma divisão do 16.o Exército 
Vermelho, a Leste de SmolensK Encon
tl'6l'am ali, em russo, a maior parte das 
ln!ormàcões transmitidas por R.Oesster 

, 

(4) Parth .. tpa.nte na conspiração de 
Julho de 1944, contra. Hitler, Schutem
burir toi executado pela Gestapo, em 
Novembro desse mesmo ano. 

ORIENTE AS SUAS Fl:.RIAS NA 

DIRECÇÃO MAIS ACONSELHADA: 

APROVEITE OS PREÇOS REDU·zrno� 
OUE LHE OFERECEM 0$ BILHETES 

ESPECIAIS DA C. P. 
INFORME-SE NA& ESTAÇÕES 
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O novo Super Pepsodent com PL3 
em 12 dias restitui aos dentes 

t'I • •  

! 

O problema a brancura natural Super Pepsodent 
está na película escura 
Devido à acção da saliva 
forma-se diàriamente so• 
bre os dentes uma pelí• 
eula - a mucma - que, 
como uma esponja, ah• 
sorve a cor do fumo, das 
bebidas e dos alimentos. 
Um dentífrico vulgar não 
retira esta película escura 
e 'ela vai-se acumulando 
a�é esconder totalmente· 
o branco dos d�ntes.

com PL3 é a solução! 
Super Pepsodeni é o 
único dentífrico que com
bate eficazmente o escu· 
recimento dos dentes. 
Super Pepsodent contém 
agora a ·Combinação de 
.PL3 + laurisulfato de só
dio que dissolve a mucina 
deixando o esmalte dos 
dentes limpo e brilhante. 
Olhe para o espelho pas· 
sados 12 dias e verifique 
o resultado.

Super Pepsodent �stitui aos dentes a brancura natural 



CTUALIDADE � 
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«O CINEMA, ENTRE NóS» - de 
Lauro António - Edição do autor -
Lisboa - 1967 - 70 pág. - 20$00. 

subintitulado «Um Al10 de Cmema 
em Portugal (1966)» e bastante con
testável na sua parte crítica que 
ocupa quase trinta páginas, o lívro 
de Lauro António Cem edição do au
tor) revela um esforço de boa von
tade que lhe deverá ser credenciado 
sem reservas nem reticências. Obra 
de indispensável consulta, pretende 
0 autor servir o público e a cultura 
cinematográfica no nosso Pais, em 
complemento de uma acção intensa 
desenvolvida com o mesmo objectivo 
nos mais diversos sectores da Impnm_ 
sa portuguesa: «o Seculo Ilustrado», 
«República» e «Plateia», são apenas 
algumas das publicações onde· cola
bOra assiduamente. Entusiasta do ci
nema (da arte cinematográfica) e 
constante espectador de tudo quan
to se exibe em Portugal, talvez esse 

. factor «absorvente» iniba Law·0 An
tónio de meditar mais profundamen
te os filmes que vê, amadurecer opi-

• , niões e fundar um critério exigente
onde basear uma selecção rigorosa
de filmes referidos, uma análise crí
tica menos circunstancial. Mas essa 
é afinal a servidão de quanto:s, em 
jornais, se obrigam a informar o pú
blico com urgência sobre o que se exi
be e uma das causas que impedem 
uma maior qualificação dos nu.ssos 
quadros crlticos. Perde-se em quali
dade e profundidade o que tem de 
ganhar-se !em rapidez e urgência de 
informação. O que há de útil e de 
verdadeiramente empreendedor neste 
autêntico anuário do cinema a que 
Lauro António meteu ombros, nin
guém portanto o pode contestar e é 
exactamente o que todos nóS, conhe
cidos ou não, amigos ou adversários, 
deveremos apoiar, se de facto nos ba
temos, contra todas as forças invisí
veis. pela melhoria da exibição cinema
tográfica portuguesa, já que tão pouco 
ou quase nada se pode fazer quanto 
à melhoria da produção. Nesta fren
te de boa vontade se devem unir 
quantos desejam não (só) os louros 
da. glória pessoal mas uma maior vi
ta.lidade para a cultw·a de que to
dos somos em princípio responsáveis, 
e.!'pectadores e críticos (critico é 
aperias o espectador obrigado a ra
lar do que vê) e em última instância 
beneficiários; f.rente de que Lauro 
António ocupa hoje, sem dúvida, um 
lugar de infatigável «leader». Com 
actos <neste caso um livro editad<, 
à próp1ia custa) e não só com pala
vras se afirma e defende a causa do 
Q4>m cinema, O

.�. 

JARDINS DE GUERRA - Casimi

ro de Brito - N.0 14 da Colecção «No· 

vos Poetas» - Portugália Editora 

Lisboa - 1966 - 95 págs. - Capa de 

João da Câmara LerM - 20$00. 

Conseguir, simultâneamente, a ma
xima comunicação e o estilo mais pes
soal, parece-me ser o duplo objectivo 
de quantos escolhem, como Casimiro 
de ilrito, os versos paira via essencial 
de expressã,o literária. O autor, que edi
tou o primeiro livro em 1957, procurou 
em 10 anos, com seis livros publicados, 
esse difícil ajustamento entre estilo e 
comunicação: se «Sete Poemas Rebel
des)) (1958) faziam da comunicabilida
de discursiva o seu único objectivo, «Te
legramas)) 0959) caíam no extremo 
oposto: um gi;au de ·hermetismo que 
sacrificava quase por completo a uma 
depuração estilística o que havia para 
dizer. 

Agora, em «Jardins de Guerra», a 
conquista do equilíbrio que todo o poe
ta ambiciona. O novo livro de Casimi
ro de Bnto marca um mrimento deci
sivo de maturidade, concilia<:ão e cons
ciência poética. As metáforas que apa
reciam nos «Poemas da Solidão Im· 
perfeita» (1957), seu primeiro livro, rea. 
pa,recem neste último, mas submetidas 
quase todas a um contexto mais subtil 
e, embora pareça contraditório, mais 
directo: um contexto de cunho bano
co, uma simbologia em grande parte 
romântica e que o poeta di.ficilmente 
disciplina, incidindo .(01aras v�), so-

bre objectos concretos ou evocando 
(quase sempre) atmosferas que a08 
objectos permanecem alheias e estra
nhas. A transcrição da realidade a que 
todo o poeta também aspira fica assim 
comprometida e sacrificada ao delirio 
cromático ou auditivo em que Casimiro 
de Brito se compra(l;. Dentro aesta to
nalidade dominante, porém, mserem· 
-se os temas da realidade quotidiana
que lhe conferem textura e densidade,
temas da circunstância nacional ou m
ternacional que assinalam e sublinham
como vectores de fogo, a nossa época
particularmente dramática: «O Negro»,
«A Fome», «o Desertor», «A Paz», «O
Suicídio», sã,o alguns títulos de poemas
e alguns desses temas. Mas nem sem
pre a nota realista (crítica e polémi
ca) se faz ouvir. Casimiro de Brito «sa,.
boreia» a palavra e a fascinação que
certas metáforas sobre ele exercem é
demasiado forte para evitar o que ha
ja nelas de excesSivo e retórico (em
poesia, o abandono às palavras paga
·se quase sempre com um empobreci
mento de «informação»).

Deverá por Isso aipontair-se em «Jar. 
dins de Guerra», um desvio' frequente 
para a palavra «literária» (exemplo: 
«deus unânime», «silêncio de mármo
re»); mas, por outro lado verSOl'I de 
vibrante beleza e de lnd�ut1ve1 den, 
sidade, devidos exactamente a uma re
busca literá,ria («sementes: navios do 
sub-solo», «rios dobrados pela cíntura,i, 
«uma casa grande/como um pais pe
queno», «No entanto as sementes pros
seguem/em seu ofício/de liberdade. In
diferentes/aos mecanismos/da usura e 
da guerra./Operários da paz/no centro 
da terra.»). Poemas como <<E Agora Jo. 
sé?», «O Suicídio», «o Homem» «No 
Meios das Pedras», «Peço a P�». «O 
Rio» atestam um retorno ao concreto 
uma luta contra a abstração e ao mes: 
mo tempo contra a vulgaridade .. Con
quistar o maior número possível de 
e de uma simbologia a que se mantém, 
desde a primeira hora fiel é um es
f orÇo que merece aprov�ção 'e aplausos 
à margem dos teóricos que public� 
artigos em páginas literárias e conti
nuam a inventar, dia sim dia não, uma. 
nova. estética ou «arte de fazer verSU1Sll, 
A sua arte só o poeta. a pode aprender 
praticando anos sem fim o seu ofício: 
e não os teóricos que, dia sim dia nã; 
importam da Eu�·opa uma nova te01ia' 
i:m novo ismo, uma nova e salvador� 
poética que se dignam depois colocar 
ao alcance dos menos favorecidos da 
sorte, dos que não estudam, como eles, 
"m diversas línguas e culturas exóge
nas. A esta petulância e a esta tei
mosia, a. esta abundante teorização em 
contraste com uma criação. poética con
denada à mais precária das sobrevivên
cias, livros como o de Casimiro de Bri
to ofercem antídoto eficaz e uma sa
dia. resistência. que esperamos reforce 
em futuras frentes, em próximos li
vros. 

A.O. 0
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fartes pláBticas

FRANCISCO 

SMITH 

-PINTOR

FO RA DO MUNDO 

Franc1seo Smith, o pintor português 
que viveu pràticamente toda a sua vi· 
da em Paris, onde morreria em 1961, 
tem agora a sua retrospectiva expo&
ta no S N. I. Para grande número 
de portugueses é a primeira op0rcuni
dade de verem obras suas para além 
das reproduções, de tomarem contaeto 
com um pintor que foi exemplar na 
fidelidade à sua maneira de ser, de, pe.. 
la pruneira vez, se poder abalançar um 
iu1zo crítico. 

Enquanto o nosso século se desenca,. 
.:teava nuína tempestade de experiên
cias p:ástica5 <a que Portugal não con
�egu1u manter-se alheio, não obstante 
tiS distâncias e as limitações apertadas 
do me1ol, Francisco Smith ficou pai· 
rancto como uma espécie de satélite 
girando fora do espaço, alheio ao eclo
dir das guerras. ao deflagrar das bom
bas, ao silvar agudo dos foguetões. 

A crença num tipismo regional (que 
em SJ próprio não é pOético senão vis
to de fora). a tmagem de uma saudade 
(que é mais literária do que real, mui
to embora exalçada quase a escola f1. 
losófica), a fidelidade a uma tradição 
em vias de desaparecimento explicam 
que Francisco Smith tivesse, em certo 
período. sido exaltado como «chefe de 
ma» de uma arte de características 
mais ou menos oficiais - a que Antó
nio Ferro patrocinou, mas que não 
conseguiu elevar-se acima da qualidade 
decorativa 

Sem dúvida ll"ma pintura cheia de 
encanto, não sem a sua poesia, mas 
representando, sem dúvida. uma fuga 
à vida que favoreceu a criação de uma 
mitologia fácil, reveladora de um cer

·to grau de imaturidade. 
A fácil associação de tmagens 1eva.r

·nos-ia. a recordar Chagall. Mas Chiv 
gall é um mundo de intenções, a sua 
ingenuidade é só apacente, o seu r� 
curso às imagens da infância, de uma 
R.ússia paca sempre desa,parecida São 
maneiras não de procurar o real mas 
de o reinventar, Francisco Smith terá
feito precisamente o contrário - rein·
ventar o ,·eal na esperança de o en
contrar. 

Este processo psicológico Ingénuo era 
servido. acrescente-se, de uma técnica. 
com a qualidade precisa para o tlus• 
trar O «nalvismo» voluntário de Smith 
é inccente, puro e cheio de alegria e 
mesmo os coloridos mais vivos acabam 
por pareoer sóbrios porque São apenas 
frescos, juvenis. 

A influência de Francisco Smith nas 
últimas gerações portuguesas foi Ine
xistente devido ao seu longo exílio. No 
entanto partlctpou activamente noe 
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FRANCISCO SMITH - Auto-retrato 
Uma certa imaturidade 

primeiros anos da aventura da moder
na pintura portuguesa Amadeu Sou
sa-Cardoso, Eduardo Viana foram seus 
camaradas de todos Os dias nos pri· 
meiros anos de Paris. Frequentou Kis
Jing, Fujit,a, Severini, Modigliani. Ex
pôs ao lado de Utrillo, Pascin, Gro
mmaire, Picasso. Conheceu-os pes.soal
mente, mas continuou a manter-se 
alheio a0s seus movimentos, às suas 
experiências, às suas revoltas. Olhava 
o Mundo com uma terna melancolia
que o tornava - dizem - o mais sim
pático dos homens. A sua. «sage hu· 
milité» (como escreve Raymond Go
gniatl deixá-lo-ia no seu cantinho sem 
levantar problemas nem deles tomar 
conhecimento. 

E com tudo isto conseguiu transfor
mar-se num grande pintor. 

R. A. 0 

JOÃO RODRIGUES 
Quase Ignorada, esquecida nas li· 

nhas anónima.s dos «casos do dia», a 
notícia da morte do desenhador João 
Rodrigues terá passado despercebida 
da maioria. Pôs termo à vida quaa:ido 
tinha 30 anos de vida desordenada, 
caótica e outr0s tantos de taJento es
banjado pelas mesas de café e em noi
tadas contínuas em que uma aJegria 
desdobrante, mais não fazia que dis
farçar a sua angústia de viver. 

O seu lápis crítico atingia uma Iro
nia de desespero e uma virtuosidade 
técnica sem paralelo entre os desenha,. 
dores portugueses vivos. Traibalhou nos 
jornais e nos teatros, sempre sem 
grande continuidade. Pode dize1�se que 
praticamente não deixa uma obra, su· 
jeitos os seus trabalhos - como a sua 
vida - a uma constante improvisação 
e a uma total auSência de método. O 
seu lugar, porém, não pOderá ser subs,. 
tituído, 

R. A. 0 

1 transportes J 
A SUÉCIA VAI PASSAR 

A CIRCULAR 

P ELA DIREIT A 

No dia 3 de Setembro � 1967, um 
domingo, será proibido todo o trân
si.to automóvel na Suécia, à excepção 
das viaturas dos bombeiros, dos au. 
tomóvels dos médicos, das ambulân. 
cias e dos autocaTros. No dia seguinte 
de manhã, a cir<:ulação voltará a fa. 
zer-se, mas :ir fases Durante três 
dias, a velocidade será limitada a 
40 km/h nas cidades, e a 60 km/h 
nas estradas, onde não irá além de 
70 km/h durante pelo menos um mês. 

Com efeito, no dia 3 � Setembro 
todas as forças da polícia, o exército 
e 50 000 agentes especialmente recru
tados, terão por missão pôr as ruas 
e as estradas «às avessas>>. Durante 
vinte e. quatro horas, entregar-se-ão 
à tarefa de mudar todos os letreiros 
indicadores da esquerda para a di
reita, repinta,r todas as linhas ama
re,las e inverter todos os sinais de 
direcção proibida. 

O pon,to de partida desse intermé
dio cómico, que não o é a.final de 
contas, foi a tomada de consciência 
de uma a nomalia pelas autoridades 
suecas: os automobiHstas do seu país 
eraim os í-nicos da Europa 9ue ci«:u
lruvam à inglesa - pela esquerda. 

Para viverem «à europeia:. torna
va-se necessá,rio remediar ess� esta.do 
de coisas. O princípio d,a condução 
pela direita foi adopta.do e votado no 
PaTlamento sueco há quaitro anos. 
Foi imediatamente criada uma «co
missão para a ci,rculação pela. direita» 
e fixada a da/ta da aiplicação dos no
vos regulamentos: 3 de Setembro de 
1967. 

Utillzando-se da Imprensa, da rá· 
dio e da televisão, e fazendo uso de 

. caII'tazes e conferências, a comissão 
conseguiu um verdadeiro «condicio
namento:. dos suecos. Foi ao ponto 
de criar meios de informação espe
ciais pa,ra os cegos e para os surdos
.mudos. Quanto às crianças das esco
las, foram devidamente industriadas 
e informadas, de mod,o a poderem es
clarecer e «converter:. os seus pais. 

O custo global da operação eleva
-se a 600 mUhões de coroll<!l suecas 
(cerca de 3360 000 contos), metade 
do qual é consagrado à transforma
ção dos autocar,ros, os quais terão de 
ser providos de portas a abrir à di
reita. Serão os próprios automobi
listas suecos que assegurarão o finan
ciamento das operações mediante o 
pagamento, duirante quatro anos, de 
uma taxa especial qu, i>rá de 42 a 84 
coroas (235 a 470 escudos) Isso expli· 
ca, sem dúvida, 0 facto dos automo
bilistas suecos se terem pronunciado 
contra a condução pela direita em 
dois plebiscitos ... No dia 4 de Setem
bro, não terão, no entanto, por onde 
escolher. E os ingleses? O 
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ARLEQUIM, 

·SERVIDOR

DE DOIS AMOS 

De Carla Goldont - pelo Piccolo 

Teatro di Milano. 

com a apresentação do Teatro Nõ, 
este espectácuJo do Piccolo Teatro 
de Milão constituiu o grande aconteci
mento da temporada. Desta vez os nos
sos críticos embandei.a·aram em arco e, 
a.parentemente surpreendidos, utiliza,. 
ram um leque de adjectivos bombásti
cos. Em vez de remoermos esses adjec
tivos - cuja justiça não se discute -
parece-nos mais útil fazer uma breve 
e despretensiosa meditação sobre os 
motivos que a nosso ver estão por de
trãs deste êxito do grupo dirigido por 
Grassi e Strehler. Bom seria que todos 
nós tirássemos desta meditação as 
ilações que se impõem, se porventura 
formas caipazes desse acto de humil
dade. 

A nosso ver, o apuro verificado na 
actuação do Piccolo de Milão deve
-se fundamentalmente a estes dois fac
tores: capa.cidade de transformar um 

.. . texto num espectáculo (qualidade da 
encenação, portanto); homogeneidade 
do grupo de aotores e do conjunto do 
espectáculo - figurinos, cenário, mú
sica (traba.Jho de equipa, consequen
temente). 

Ora, salvo melhor opinião, estes fac
tores, aliás também consequência de 
indispensáveis intra-estruturas, s ã  o 
basilares para a. existência de um au
têntico espectáculo teatral. Exemplos 
recentes vjeram uma vez mais demons
trar que na encenação, como tradução 
dum tex,to em teatro e como factori
zação do rendimento colectivo do res
pectiivo conjunto, reside uma das fra
queza6 da nossa actividade teatral. A 
vinda de encenadores estrangeiros de 

reaJ categoria (não haja confuSÕes) se
ria um dos · caminhos para o possível 
debela.mente dessa já crónica fraqueza 
(isto não é negar a qualidade de al
gumas encenações feitas por homens 
de teatro portugueses). 

Ao encenar esta peça, que viramos 
anterJormente no Porto numa adapta,.. 
ção assaz resumida de Luís de Lima, 
Giorgio Strehler tomou como ponto de 
partida os seguintes postulados: tra
tar-se de um texto ainda identificado 
com a «com media del' Arte» e que só 
como guião para o actor poderia inte
ressar. A sua encenação teve, pois, em 
vista enriquecer o texto visual e dra
màticamente (exemplo, a fig,ura. de Bri
guela). 

Aproveitar, sublinhando-as, as sit•J� 
ções que permitiram uma melhor ca
racterização da passagem do teatro co
mo divertimento a teatro como lição 
que a obra de Goldoni reflecte. 

Oriar, finalmente, pelo ritmo, pela 
cor, pela fantasia, um espectáculo au
tênticamente popular, capaz de inte
ressar públicos de qualquer língua. Pa,.. 
ra isso permitiu que o a<:tor pudesse, 
ele próprio, contTibuir, através da im
provisação, para o enriquecimento da 
sua personagen1. i;; importante saber 
como Strehler encara o problema da 
direcção de actores para verificarmos 
a importância deste último facto: 
«Quero deixar aos actores a sua li
berdade: sem dúvida, no começo dos 
ensaios, essa liberdade é mais apacr-en
te do que real, mas depois, uma vez 
que o actor compreenda concretamen
te qual o seli lugar na obra, ela torna
·te real. l!:, então, que o actor italiano
pode inventar - e os últimos ensaios 
11ornam-se por vezes, apaixonantes.
Consideremos, se quiser, que em Gada
uma das minhas encenações há uma. 
metade que é a minha própria cria
cão corrigida pelos autores, e outra me..
tade que é criação dos actores corrigida
por mim.» (1) 

O resultado foi aquilo que se viu: 
um espectáculo fabuloso em que tudo 
parecia mecânicamente certo sem dei
xar de paTecer espontâneo, em que tu
do parecia espontâneo sem deixar de 
ser intenciona•l. Uma crítica deste es
pectáculo não poderia deixar de con
ter uma catalogação dos truques, das 
invenções, das improvisações propostas 

pelo encenador e pelos actores - des
de a distanciação criada pela maneira 
como os actores eram marcados fora 
de cena, tirando as máscaras, bebendo, 
tocando, cantando. pela maneira oomo 
certos diálogos eram desmistificados 
pela sua resolução em árias de ópera 
cómica -, até à aparentemente ines
gotável teoria de surpresas que Arle
quim estendeava perante o nosso es
panto. Na unpossibilldade de fazermos 
essa enumeração - ver este espectá
culo uma vez só é uma tortura - res
ta-nos manifestao: a alegria que nos 
deu - esta alegria que o teatro pode 
ser quando tem esta qualidade, valha 
a verdade, notável em qualquer parte. 
E reconnecer, por outro lado, que em
bora seja este o mais conhecido dos 
e.spectácúlos do Piccolo não é, ao que 
supomos, o mais representativo. Pre
feríamos tê-lo visto numa encenação 

_ de Brecht (nomeadamente, «Gallleu 
Gal1Jeu»), ou de «El Nost Milan», de 
:aertolazz1. 

• 

Num d1SC1l0:'So que pronunciou no 
átrlo do São Luis, o actor e director 
da Companhia, Nico Pepe, fez algumas 
declarações curiosas sobre o culto da 
vedeta, que naturalmente considerou 
ultraipassado, e sobre o público a quem 
o teatro se destina, o público pCpular.
Lembramo-nos, a propósito, do desfa
zamento entre um teatro popular e um 
público snobe, o desfazamento entre 
o teatro e o espectador - tema que
bem merecia uma breve reflexão.

KNACK 
De Ann 'Jellicoe - pelo Gru'f)O 4 

Eis, pois, que quatro jovens apaixo
nados por uma peça jovem, largam tu
do e resolvem fazer Teatro. Aqui e 
agora. Eis, pois, que é necessário acre
ditar (de novo) no Teatro e <.sempre) 
na Juventude. 

Que dizer duma peça cujo original 
se desconhece e que foi adaptada. pa
ra. o nosso público: «Ma.ria Helena Ma
tos, que tem a seu C84'go a encenação, 

Duas cenas de «ARLEQUIM, Servidor de Dois Anoa» 
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� que teve alguns proplemas: 
_ Não que a peça seja chocante -
explicou - mas um bocadinho ou -
sa,da, atrevida, como retrato que é da 
juventude de hoje. O problema era, 
sem Jesar a intenção da autora, tor
ná-la representável. Penso que o con
seguimos ... » (2). Até que ponto essa 
adaptaÇão aos nossos costumes contri
buiu ou justifica as incongruências que 
se observam nas situações criadas, os 
hiatos patentes no desenho psicológi
co das personagens? E uma certa fal
ta de «ousadia», de «atrevimento», um 
certo tom de monotonia que pudemo:s 
observar, sobretudo nos dois últimos 
actos? Mesmo assim o que se vê vale 
a pena. Vale a pena pela simplicidade 
e pela autenticidade dum espectáculo 
aue parece nascer espontâneamente 
diante de nós como um «ha,ppening». 
vale a pena pela modernidade dum es
pectáculo que acerta o nosso teatro pe
la hora europeia num momento em 
que o seu arejamento é cada vez mais 
necessário e urgente. Vale a pena so
bretudo pela juventude que tudo i�so 
implica, de que tudo isso é con
sequência (o nosso teatro tem tanta 
falta de juventude!). 

Não nos parece muito curial ver nes
ta peça um retrato da juventude do 
nosso tempo pelo simples motivo cte 
que esse retTato a existir não poderia 
deixar de dar uma imagem falsa de 
uma realidade tão viva, mutável, dife
renciada. Creio que a autora visou um 
outro alvo; dizer como jovens podem 
reagir em determinadas situações; co
mo estas situações se criam e até aonde 
levam. Definir quatro personagens me
nos em conflito com o Mundo do que 
com a sua própria maneira de Q viver, 
A história de Tom, o intelectual ou o 
humanista (João Lourenço), Colln, o 
tímido ou o escravo (R u i Men
des), o «castigador» ou o aut01·i
tário - ver nazi em p ot ê n c i a -
(Morais e Castro). Naincy, a provin
ciana ou a armadilha, (Irene Cruz) 
não é uma história realista, um pro
cesso a uma maneira de viver, um cll
ché. lt, a�tes, uma moralidade, uma 
fábula, em que jovens definem ma
neiras de assumir responsabilidades, 
de criar ideais, portanto. Essa comé
dia um pouco louca diz com um sor
riso coisas muito graves. Diz como se 
pode formar uma mentalidade autori
tária ou uma. mentalidade alienada. 
Não se deve, contudo, ver nela mais do 
que uma moral de relações humanas, 
·,i. indicação de .uma ética de conv1v10. 
8obretudo: o Instantâneo de compor
tamentos diversificados de cujo entr� 
c:hoque nasce o conflito. 

Este espectáculo é principalmente o 
exito de quatro jovens. Eles enchem 
o palco e a sala com a sua juventude
que é também um pouco de rebeldia, um
pouco de inconformismo, alguma cora
gem. Saudemo-los como merecem. É 

possível que não venham a fazer mais
nada que valha a , pena (as sementes
que trazem não medram neste ten·e
no). Mas isto bastará para não os es
quecermos.

Não sa;bemos até que ponto a ence
nação contribuiu para o êxito do es
pectáculo São a!gúns dos achados co
mo os desenhos na parede .( um sím-

bolo sexual, um simboJo da «tempes,. 
tade1> chinesa) da encenadora ou da 
autora? De qualquer maneira Maria 
Helena Matos criou um ritmo certo pa.. 
ra a peça e dirigiu os seus actores com 
um notável sentido de equipa. É fun
damental. O resultado é a unidade que 
o espectáculo assume, embora pudes
se ter havido majs audácia nas inter
venções da música, a luz, talvez. Por 
último, saudemos em João Lourenço
o aparecimento dum notável actor.

(1) ln «o Teatro e a sua Estética». de
Redondo Júnior-1 volume.

(2) ln «Diá.rlo PopuJM» - 28/4/1967.

C.P. 0

e «MACBIRD» EM MONTPANASSE
- A tradução de Macbird, a pei;;a de 
Barbara Garson, que conta, parodian
do Macbeth, o assassínio de Kennedy,
e que deve ser representada no próxi
mo ano no Gaité-Montparnasse, pare
ce criar alguns problemas. Um grupo
de jovens fez uma tradução aue nem 
os editores nem os áirectores de tea
tro querem. O representante do gru
po pretende que os outros estão a que
rer montar uma adaptação muito ate
nuada.. Alex Grall, director das edi
ções Denoel (qu,e detém os direitos de 
publicação de Macbird em França), ex
plica: «Apesar de toda. a simpatia que 
inspira o trabalho destes jovens, é-me 
impossível aceitar uma tradução qu,e 
toma grandes liberdades com o texto
original e que é tntalmente falha de
rigor no plano político». 

Georses Brassens, atacado de violentas 
dores nos rins, foi hospitalizado e, 
depois. operado Pelo dr. Couvelaire. 
notável u�ologista. A foto apresenta 

Brassens no leito do hospital 

!medicina

A CURA 

PELO L. S. D. 

1 

Os adultos que tomam o estimulan
te LSD podem estar a ameaçar a 
saúde física e mental das gerações 
futuras. Este é o ponto de vista de 
dois cientistas americanos que estu
daram, o a.no passado, os efeitos da 
droga nos tecidos e células humanas. 
As suas pesquisas, provàvelmente as 
primeiras no género, levaram os drs. 
Nathan Back e Maimon M. Cohen, a 
crer que o LSD pode causar granaes 
danos nos cromossomas humanos -
minúsculos agentes de hereditarieda
de contidos em cada célula humana. 

Trabalhando em conjunto na Es
cola de Medicina Estadual, em Búfa
lo, os dois cientistas realizaram nu
merosos testes em culturas de células 
humanas, às quais se juntaram quan
tidades mínima.s de LSD. Examina
ram célula.s sanguíneas tiradas de 
um individuo esquizofrénico que to
mava o LSD, há muitos anos - este 
tratamento é usado, por vezes, nos 
esquizofrénicos e nos alcoólicos, como 
auxiliar da psicoterapia. Analisaram 
também amostras de sangue de outros 
indivíduos normais que se tinham vi
ciado no LSD. 

Comentando os resultados, o dr. 
Back afirmou: «Os nossos estudos 
iniciais levaram-nos à conclusão de 
que o LSD pode ocasionar alterações 
nos cromossomas, semelhantes às ve
rificadas com certos tipos de molés
tias hereditárias como o Síndroma 
de Bloom e a Anemia de Sanconi. 

O Síndroma de Bloom é um tipo 
de atrofia flsica, e a Anemia de San
coni é uma doença do sangue. o dr. 
Back, acrescentou não haver ainda 
provas suficientes para avaliar se es
tas doenças ou outras semelhantes 
podem ser transmitidas geneticamen
te, por um viciado no LSD - mas 
quando os cromossomas são atacados 
muitas consequências são posslveis. 

Os dois cientistas esperam que o 
seu trabalho dê origem a estudos mais 
amplos de outros cientistas, no que 
respeita aos efeitos físicos do LSD e 
àe out1·as drogas semelhantes. 

Numa investigação separada, a1-
guns médicos do Hospital Bellvue de 
Nova Iorque, estão a tentar descobrir 
se existe qualquer espécime de anor
malidade nos bebés nascidos ae mu
lheres que tomaram LSD, durante a 
gestação. A Delegação de Saúde Pú
blica dos F..stados Unidos está tam
bém a financiar um projecto quinque
nal, .a fim de determinar se é bené
fico ou prejudicial aos psiquiatras o 
uso do LSD, no tratamento de certos 
tipos de doentes mentais. O 

,.1 



1 music-hall 

<<MR. 

WONDERFULL» 

EM LISBOA 

1 

Há que dizê-lo sem hesitações: nos 
anais do nosso «music-hall» - ou me
lhor: na história do que acontece nos 
palcos portugueses neste género de es
pectáculo, para o qual os nossos artis
tas, decididament.e não têm talento 
nem vocação - a actuação, hoje, em 
Lisboa, de Sammy Davis inscreve-se 
como o maior acontecimento de sem
pre. 

Um flui-do arrebatador 

Felizmente, o público da capital vai 
ter oportunidade de apreciar o grande 
artista no tipo de exibição que melhor 
se coaduna com o seu teffiiPeramento. 
Durante cerca de duas horas, dialo
gando ininterruptamente com o públi
co, Sammy Davis patenteará, exube
rantement.e, o seu talento como can
tor, bailarino, actor, músico, imitador, 
mimo e humorista - pelo menos ..• 

Este fabuloso artista, que Frank S!
natra baptizou com a designação (hoje 
universal} de «Mister Wonderfull», é, 
na verdade, um dos casos mais extraor
dinários de versatilidade de que há me
mória. 

Vi-o em Londres, em noite memorá
vel, actuando «em directo» no estúdio 
principal do B. B. e. Television Cen
ter - e nã-0 há palavras que possam 
tra<luzir a minha admil'ação e o meu 
espanto pelo fenómeno que se produ
ziu - seja a transfiguração (inima
ginável) conseguida por um individuo 
de reduzida estatura, insignificante até, 
num ser que se agiganta à. medida que 

o espectáculo progride. Te m razão
Sammy Davis quando afirma, na sua
n o t áv e l  autobiografia «Yes, I can» 
(«Sim, eu posso»), que «subjuga flsic�
mente» o público: diante dele, proces
so de ritmo, tudo vibra em nós, exi
gindo uma adesão total. Estabelece-se,
na verdade, um fluido que nos integra

e O «FAR-WEST» EM FRANCtS

- Descendente de pioneiros neo-zelan-
deses, Greame Allwright, que canta em
francês ca�ões do Oeste americano,
passeou-se por todos os caminhos do
mundo e trabalhou em toda espécie àe
profissões: marceneiro, vinhateiro, ma
quinista, agricultor, professor àe Inglês,
monitor num hospital psiquiátrico. Mas
a sua grande paixão era o teatro: foi
aluno no Old Vic, actor na Comédia
de Saint-Etienne (com Jean Dasté, cuja
filha Catherinne ele desposou}, no
teatro Récamier (com Serreau}, e ten
tou o teatro, Mas a sua pronúncia mui-
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no seu mundo, subjugando-nos ao sa
bor da sua imensa fantasia e da sua 
espantosa capacidade histriónica. Com 
Sammy Davis é possível ent.ender-se o 
que significa, realmente, o «one man 
show», dado que ele é, em verdade, um 
autêntico homem-espectáculo. 

J. M. 0

to cerrada diminuía-o. Devotou-se en
tão à canção da qual tinha alguma ex
periêneia nos coros da igreja de Well
ington. Com velhas ca�ões neo-ze- • 
lanàesas, baladas do «Far-West», can
ções àe Dylan ou àe Pete Seeger, ar
ranjou u1n repertório. Juntou alguns 
textos àe sua autoria: Johnny, des
crição sem indulgência ào soldado ame
ricano ào Vietnam; Emméne-moi, uma 
história da sua vida àe vagabundo; 
Ça, je ne l'&í jamais vu, um lamento 
àe «cow-bay» bêbado, e interpreta-as 
nos palcos ào <MUSic-hall» franceses. 

,�inema 

QUANDO 

O CINEMA 

o 

1 

SE INTERESSA 

PELA JUVENTUDE 
Os jovens do meio século... Quem 

são eles? Qual a sua predilecção? 
Que querem? Aonde vão? :i;: de crer 
que a questão envolve preocupações, 
p.ois, em F,rança., o ministro da Ju
ventude consagra aos menores de vin
te anos um «!,ivro Branco» conten
do um resumo das suas reivindica
ções, receios e esperanças, e dado
ainda que, na Bélgica, o Instituto de
Sociologia da Universidad� de Bruxe
las promove um inquérito sobre a 



... 

juventude da capital, e considerando,
também, que, paralelamente a estas 
pesquisas oficiais, organismos priva. 
dOS .;e entregam, por conta de diários 
8 de hebdomadã.rios, ou de mando de 
industriais, a iJ restigações sobre os 
gostos dos jovens, seu poder de com
pra, sobre tudo quanto lhes diz re�
pelto ... Em resumo: uma grande «ma
quina de psicanalisar> toda uma ge
ração. 

Esta «máquina de pslcanalisar> uma 
geração põe-se em marcha e o cine
ma intervém. Actualmente, um jovem 
realizador, Étienne Périer, debruça-se 
sol»:e a alma e o coração da juventu
de. O seu filme <Rapazes e Rapari
gas>, em curso de realização, é bas
tante ambicioso. Servindo-se de um 
pequeno grupo de jovens ele preten
de Introduzir-nos no melo da gera
ção montante. Elle próprio explica-se. 

«Dado o número total a que ele 
se refere - declara Étienne Périer -
um inquérito sério abrange, no fim 
de contas, um reduzido grupo de in
teressados, não devendo alterar-se as 
suas conclusões, mesmo que se au
mentasse esse número. Em seguida a 
esta verificação, veio-nos à ideia que 
seria possível, sem trair uma visão 
de conjunto, estabelecer, a partir de 
alguns casos, um grupo de persona
gens reflectindo, pela sua natureza, 
pelos seus problemas e pelas soluções 
que encaram, 0 conjunto de uma ge
ração trepidante no seio da vida.> 

«.Estes inquéritos e sondagens, tan
to ao gosto da época, têm um para
lelo cinematográfico: «o cinema-verda
de> que, de câmara em punho, teste
munha à sua maneira. reflect1ndo ape. 
nas um número muito rigoroso e li
mitado de opiniões expressas. A fra,. 
queza deste processo visa a escolher 
semp.re, por motivos evidentes de in
teresse, «testemunhos>, diferenciando
-os sensivelmente da massa que se 
crê que eles representam., 

«Num espírito diferente, com dados 
próprios a um inquérito, pareceu"me 
interessante - concluiu lttienne Pé
rier - «drm1at1za,r> os resultados, pa-

ra confrontar personagens disseme
lhantes, às quais os inquiridores se 
teriam dirigido separadamente - per
sonagens que não têm, necessàr1a
mente, qualquer coisa a dizer. mas 
que vivem intensamente.> 

A HISTóBIA CONTADA 
POR «rAPAZES 
E RAPARIGAS» 

Que idade t.êm? Dezassete, dezoito, 
dezanove anos... A Bela Idade, como 
lhe chamamos, quando já não a te
mos. O tempo em que se saboreia a 
vida com gosto. São quatro raparigas 
e seis rapazes de hoje, reunidos pelo 
destino numa casa de outra era. 

Já não são, precisamente, adoles
centes. Ainda não são homens. Abor
dam esse tempo livre em que cada 
um, liberto da f'a,milia, ainda não se 
comprometeu algures e pode dispor 
de si... A Liberdade com maiúscula ... 
Mas uma Liberdade que eles sentem, 
vagamente, não dever durar muito, 
pensando que, um dia. será preciso 
comprometê-la, em nome das próprias 
ambições comuns, que são fUnde,r 
uma família, fazer cal'relra ... Mas ne
nhum destes dez rapazes e raparigas 
ainda chegou a esse ponto, no come
ço deste filme, que é a história do 
seu encontro... Um encontro que fi
cará a ser a grande aventuTe. da sua 
existência ... 

Com geral entusiasmo, eles tomam 
de assalto umi,. velha residência des
mantelada: pouco limpa e sem con
forto, ela não evita, todavia, a eufo
ria da instalação. No entanto, a bela 
vida em liberdade engendra ràpida
mente a desordem e, em breve, a 
anarqwa. Antes de decorrido um mês, 
tudo está em risco de se compr-OlllA
ter. 

Felizmente, o desastre será evitado, 
por pouco. Mas, mais do que o desejo 
de ordem, impera o receio do rei:res
so aos seus antigos quartos modes
tos, alugados ou em casa das famt
lias; o receio de voltarem a estar su
jeitos ao arbitrio duma sociedade 

adulta. que forçará rapazes e rapa
rigas a organizarem-� e a criarem, 
sem mesm.o darem por Isso, com as 
suas regr'8.s, as suas sobrecargas, os 
seus tabus, uma outra sociedade, que 
será, afinal, a cópia exacta daquela 
a que el8.ll procuraram fugir. 

Depois, a angústia do amanhã pa
rece, por algum tempo, afastada num 
turbilhão de prazeres lncessántes. 
Mas, à medida que eles se organizam 
e vão vencendo a:. dificuldades mate
riais, que quase os haviam separado, 
a personalidade de cada um afirma
-se, surgindo então os atritos de or
dem psicológica. 

Torna-se-lhes necessário começar a 
encara:r aquilo que eles não podem 
continuar a Ignorar: 0 seu futuro, es
se futu,ro que, no momento do seu 
encontro, eles eram unânimes em re
peli;r e que começou a solicitá-los, ca
da dia com maior premência. Cada 
um sente vagamente que começa a 
faltar-lhe qualquer coisa. Isto até ao 
momento em que eles descobrem que 
não fizeram outra coisa 8enão pre
parar tudo para se emburguesarem. 

Sem o confessarem a si próprios, 
compreendem que não se pode passar 
a vida em bando e que a sua asso
ciação não pode levá-los a bom fim. 
Se, em comum, eles chegaram ao ter
mo dos problemas materiais. o certo 
é que lhes falta resolver - cada um 
por si - na melhor das hipóteses, a 
dois - os seus próprios problemas. 

E cada um irá ao seu destino Mas, 
deste frMaBso aparente, sairão, ama
durecidos, jovens capazes de se torna
rem homens l!: esta toda a moral do 
filme que lttienne Périer está actual· 
mente a terminar, com a colaboração 
de uma equipa de jovens que, embo
ra não tendo ainda os seus nomeis 
nos anuários do cinema. nem por isso 
deixam de ser excelentes comediantes 
- segundo afirmam testemunhas que 
os viram actua,r no estúdio.

CLAUDE LE GENTIL 
(Exclustvo «France-Press» 

e «Vida Mundial») O 

Bénédiote Lacoste no filme de ttienne Périer, «Rapazes 
e Raparigas» 

Ludmlla M1kael, pensionista da Comédia Francesa. e J. e.
MançorPs, Fazeim parte do grupo seleccionado por ttienne 

Pér1er, para o seu filme «Rapazes e Raparígus» 
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A CIÊN·CIA 
AMERICANA 
E OS DISCOS 
VOADORES 

1 

Para esclarecer, de uma vez para 
sempre, o mistério dos discos voa
dores, a. Força Aérea dos Estados 
Unidos criou um laboratório na Uni
versidade do colorado, à frente do 
qual colocou um fíSic0 brilhante, o 
<ir. Eward Uhler condon, tendo pos
to à sua disposição um crédito de 
313 000 dólares (9390 contos), além de 
um computador electrónico e um as
sistente especializado em meteorolo
iia e astronomía. Redigiram, entre 
ambos, um vasto questionário que 
será submetido a. todas as pessoas que 
anunciem ter visto, no espaço, um 
objecto voador não identificado. O 
dr. Uhler sabe que uma boa parte 
desses objectos é, na realidade, sa
télites artificiais, sondas meteorológi
cas, aviões experímentais desconhe
cidos do g.rande público, etc., mas sa
be também que é muito possível que 
haja outros a.pai·elhos que justifíquem 
a. criação do labora.tório.

O U. F. O., como é conhecido esse
centro, está disposto a equipar com 
máquinas fotográficas todos os po
licias da estrada, por serem estes as 
pessoas ma.is indicadas para fotogra
far objectos estranhos par motivo da 
sua quase constante permanência ao 
ar livre. Essas fotografias serão exa
minadas no laboratório do U. F. O. 
através da mesma; técnica e do mes
mo método que são utilizados na aná. 
lise das fotografias enviadas pelos 
satélites-espiões. Uhler e O :Seu assis
tente Robert Low mantêm-se em es
treito contacto com eminentes cientis. 
tas e astrónomos, para estudarem con
juntamente os resultados das observa
ções feitas. 

Nos questionários destinados àque
les que observarem objectos estra
nhos pergunta.-se não só q u a I o 
aspecto do objecto, i:. sua. cor, dimen
sões, etc., mas também toda a es
pécie de pormenores por ma.is inve
rosímeis que pareçam. As reacções 
psicológicas do indivíduo· são, de igual 
modo, estudadas com uma certa ha
bilidade, a fim de se aferir a dose 
de crédito que poderá ser dada às 
suas declarações. É muito natural que 
a pessoa que se dirige ao u. F. o. a 
descrever um objecto voador que avis
tou confunda O que realmente obser
vou com o que lhe p are c e u  ver. 
Assim, aquilo que lhe pareceu metá
lico converte-se. automàticamente, em 
metá!J.co quando fala . da sua ,obser
vação ... ·O U.•F. O. recorreu também à 
indústria · automobilística como con
selheira, visto uma grande parte das 
pessoas que declaram ter avistado 

discos voadores referir também um 
f a c t o  surpreendente: a paralisa
ção dos motores dos seus automó
veis. Acontece que, para que wn mo
tor deixe de funcionar, é necessária 
uma. força. eléctrica 400 000 vezes su
perior ao campo magnético da ter
ra por onde desliza o carro ... 

O director do U. F. o. (as iniciais 
de Unidentified Flying Objects, ou 
seja Objectos Voadores não Identi
ficados) duvida que venha a. dis
sipar, com os seus estudos, todas as 
dúvidas sobre a existência. de discos 
ou «charutos» voadores. T a m b é m  
acontece, cla1·0 está, aqueles que acre. 
ditam na existência desses objectos 
encontrarem toda. a casta. de explica
ções quando Uhler a desmente. As
sim, depois de se analisar e fotogra
far, por exemplo, o local onde alguém 
havia visto uns «marcianos» desce
rem de um disco voador, chegou-se 
à conclusão de que as pegadas eram de 
pés humanos - mas um cientista 
disse que isso não significava coisa 
alguma, porque os «marcianos» podem 
muito bem ter pés semelhantes aos 
dos tenícolas. .. O 

!desporto

UMA LICÃO 
.> 

DE RÂGUEBI 

1 

Factos miais salientes das últimas 
duas semanas no panorama desPorti
vo nacional: nos campeonatos de fu
tebol (profissional ou semiprofissio
nais) já foram encontrados os respec
tivos campeões: Sport LisbOa e Ben
fica, na PrimeLr.a Divisão e F. e. Bar
reirense na segunda.. Esta última 
equipa cegressa à Divisão de Honra, 
acompanhada pe,la do Tirsense, um 
clube que, em duas épocas, «saltou» 
da terceira para a primeira divisão. 
Como contrapartida., desceram as tur
mas do Beira-Mar, de Aveiro, e do 
Atlético Clube de Portugal, de Lisboa. 
Outro facto saliente foi a vitória 
obtida peloa equipa de jun.iores de fu
tebol do F. C. do Porto no Torneio 
Internacional de Limoges. em França., 
o que a.conteceu ,pela segunda vez con
secutiva. Um torneio internacional de 
óquei em campo, disputado no Porto,
não atingiu nível de interesse, e, no
que ao ténis diz respeito, a Bulgária
eliminou Portugal da prestigiosa Taça
Davis pela diferença máxima: 5·0. Au
sentes os nossos ciclistas <(l)rofissio-
nais» da Volta à Espanha, verificou-se
contudo, a ida de três atletas portu
gueses a torneios de atletismo em Ma
drid e BaJrcelona, com comportamen
to aceitável e «tempos» curiosos, para.'
o nosso meio: Manuel ne OMveira ga
nhou, mesmo, os 3000 metros obstá
culos em Barcelona, prova em que 
possui, de facto, categoria olímpica. O 
único, de resto. 

Mas o acontecimento ma.is b-rilhan
te do ponto de v.ista do desporto ama,. 

-



surgiu com a visita a. Lisboa. da 
eQUi:Pª de râguebi rePresentativa da 
�8nça.. considernda, de momento, co..
pÍo os melhores da Europa e, até, do 
)fundo, os râguebistas geuleses fiz.e-
ram uma elevadíssima demonstração 
de como j� bem este emocionante 
e espectacular desporto. OPô&-se-lhes, 
na medida do possível, mas com digni
cla(le a equipa nacionaà portuguesa, 
que pel,a primeíra vez atingiu a fase 
f.inal da Taça das Nações, depois de 
eliminar a. Espanha, o Mar,rocos e a. Po-
lónia. 

A diferença de categoria amplamen
te demonstrada. no Estádio d*l. Tapa
dinM, está, aliás, de acordo com a 
diferença de condições e possibilida
des de reerutamento existente entre os 
dois países: em França, existem 832 
clubes que se dedicam à modalidade, 
enqua,nto em Portugal, juntando atle
tas «seniores» e «juniores», há cerca 
de 820 jogadores ... Enquanto em Fran
ça. 0 interesse popu1a,r e oficial está 
repa.rtido por va�·iadas modalidades 
ctesportivas, de preferência olímpicas 
e, portanto, amQC!oras (casos do râ
guebi, atletismo, ténis, remo, etc.), no 
nosso País eiciste uma autêntiC*l. doen
ça pelo futebol, ao ntvel profissional e 
clubístico, altamente alienatória. En
quanto, por .fim, o governo francês 
traçou um pl-ano de desenvolviment.o 
desporti•vo do país com vista aos Jogos 
olímpicos, com quatro anos de ante
cedência, plano que visa, logicamente, 

·as modaJidades essenciais, nós conti
nuamos sem saber o que se passa
quanto à nossa hipotética presença

· ·nas Olimpíadas do México para o ano
que vem. Possivelmente, lá iremos com 
o hipismo, a vela e o tiro, modaJida
des de restrita difusão e interesse atlé
tico, mas que, dada a categoria social
dos seus �aticantes, exige unidades
mínimas e despesas pouco volumosas,
dado que quase tudo corre por conta
dos praticantes, no que à preparação
diz respeito.

Contudo, ! e volta;ndo ao Portugal
-França em râguebi, os atJletas p01·tu
gueses mostraram grandes qualidades 
e, por certo, muito terão a,prendido, 
táetica e teorucam.ente. Porque, no as
pecto desportiv<><lisciplina.r, honra lhes 
seja, foram rnagnüicos. 

O elevado «score» obt;ido, 56-14, de-

,:-=-

monstra, finailmente, uma p.roeza. as
sinaJável a. crédit.o dos nossos rã.gue
bistas: nem todas a.s equjpas conse
guem ma.rcar 14 pontos ao forte «quin
ze» francês, inclus1ve com três ensaios 
de bom efeit.o espectaeular. De tudo 
resultou um espectácUilo muât.o �a.
dável, de lnexcedí.vel Ílildice desportivo 
e dignidade inequívoca, o melhor meio 
de fazer propaganda a uma modailida,. 
de que merece ser desenvolvida. 

A. P. da S. 

!música

ELISABETH 
SCHW ARZK01PF 
NA SOCIE��DE 
DE CONCERl0-5 
DE LISBOA· 

o 

1 

Os motivos que conduzem a ouvir 
música estão ligad0s aos motivos que 
induz.em ao acto de. a interpretar. A 
bem diz.er, é quando estes dois im
pulsos não se conjugam plenamente 
que principia a necessidade da-s es
peculações sobre ·esta atitude social 
denominada consumo da sensação da 
música. 

Temos, portanto, que estão inter
ligados o fenómeno totál de ouvir 
música e o fenómeno total de inter
pretar. Quando isso não se dá, come
çam as consideraç.ões cr-iltioas que 
como toda a crítica que pretende jus
tificar formas que não oorrespon
dem ao total da obra de arte ou a 
sua realização não passam de me
ros compromissos. Podemos dizer -
convém que se diga precisamente nes
ta época em .que a crítica tende a 
exagerar. a sua função - que a to
tal interpretação é auto-evidente. 

Não podia ser melhor ilustrada es-

ELISABETH SCHWARZKOPF 

ta tomada de posição do que foi com 
o recital de <died», realizado no Tívo
li, pela cantora Elisabeth Schwarz.
kopf. Esta estrela cintilante da cons.
telação das Calla, Vitória de Lo.a .
Angeles e Tebaldi não se limita a
exibir a sua impressionante virtuosi
dade que lhe permite inflexões e
mudanças de timbre que por si
recomenda1iam uma cantora Ela ser.
ve-se de todos os seus ilimitados re
cursos para penetrar no espaço in
terior das obras, na sua organização
interna, e transmitir o que existe
por descobrir partindo deste prin
cípio que em música se escreve de 
uma maneira e se executa de outra. •
Na sua audição, dedicada a Gluêk,
Mozart, Schubert, Schumann, Hugo'
Wolf, Tchaikowsky, Rachmaninoff,
Debussy e Ricardo Strauss, não só a
voz mas «as vozes» de Elisabeth ,
Schwa.rzkopf conseguiram verdadei·
ras «primeiras audições» que o pú-
blico aplaudiu com entusiasmo.

Resta acrescentar que o seu cola
borador, o pianista Geoffrey Parsons 
foi o acompanhador ideal para a ho.'. 
mogeneidade das .versões musicais 
que entre. a voz humana e o piano 
foram conseguidas. 

M. L. o 

!aviação 1
CONCORRÊNCIA
INTEREUROPEIA
DE HELICÓPTEROS·

A assinatura do protocolo de coope
ração fra1n.oo-briltânico, no domínio de 
helicópteros milita.r.es, foi recent"l
mente feita em França como um 
acontecimento «capaz de constituir 
um bloco europeu maciço, suficiente
mente poderoso, para fazer face à 
concorrência:.. Estes propósitos não 
coincidem com as notícias habituais: 
Em:opa contra os Esta.dos Unidos l!: 
mais d-o que- um negócio de �óncor-



rência no interior da Europa, é mais
a França e a Grã..Bretanha contra a
Itália. 1!: bem conhecido que, graças
a uma competição entre empresas in
dustria.Is, a Itália se tornou no decur
so dos anos um dos pr.lncipais países
no plano da produção de helicópteros.
Se bem que tenha trabalhado sob li
cença americana, a fi.rma .Italiana
Augusta r�resenta, hoje em dia,. uma
L:ande torça ind•1strial Desenvolveu
material da sua concepção a ponto de
provocar embaraços a um certo nú
mero de firmas mais antigas e Im
portantes que ela. Esta posição foi
atingida, .Indiscutivelmente, no mo
mento em que uma firma britânica,
a W estlan, fc.i escolhida pa,ra cons
truir, sob dupla licença, e montar o
hel1cóptero ital-0-americano Augusta
Bell 47. A cooperação franco-britâni
ca actual t-em por fim sobretudo não
só dar vida ao gabinete de Estu
dos da W e s t l a n d, mas também
evitar a expansão da Augusta p81l'a lá 
da Mancha. Isto é tanto mais signi
ficativo se atendermos que a orienta
ção actual foi adopta<ia em preju!w
de uma proposta para a construção
dum Augusta Super 205 dentro dum
quadro de cooper�ão italo-britâ.níco.

A Augusta tem pois que fazer face
a uma concorrência muito forte. A.pós 
ter '1.Ssegurado, no plano lntel'no, a
execução das restantes licenças da
Sikorsky e da Boeing Verto! à sua
filial Elicotteri Meridional!, podia as•
sim encarar o futuro com confiança.
Mas, infelizmente, a situação interna
na Itália encaminha-se para mudan
ças profundas.

Assim, o fabrico do Hugues 500 es
tá previsto para este ano, pela firma
Nardi de Milão, enquanto que foi
criada uma novt firma para fabricar
e vender o helicóptero ligeiro SH 4,
aparelho de concepção italiana., que
se apoiou e bastante na experiência
e na trad}ção da Bell. A concorrên
cia no capítulo de helicópteros na Eu
ropa tornar-se-á cada vez mais dura 
no decurso dos próximos 3 ou 4 anos;
a Itália, tentando chamar a si um
papel principal, mesmo com o concuir
so d(' várias firma,s, enquMlto que até
aqui a sua politica, neste capítulo,
era intérprete da rigidez. O

O HELICÓPTERO 

MAIS PODEROSO 

PARA O EXÉRCITO 

AMERICANO 

� certo que os helicópteros reali
zaram grandes feitos no Vietnam; mas 
quando providos de lança,.granadas é
lança-foguetes, esses aparelhos tré
mUlos e chocalhantes oferecem pou
cas garantias de missão perfeta, no 
apoío de fogo.s a curta dístâncla.

O helicóptero mais poderoso

Ainda há dias, na fábrica de Van
Nuys, Califórnia, Lockheed pôs em
movimento um protótipo brutal, com 
olhos de escaravelho, que não só é
mais rápido e mais artificioso do que 
qualquer dos helicópteros em serviço
no Vietnam, como também marca
um gi·ande avanço tecnológico, na van
guarda de qualquer outi:a realização
da indústria do ramo: o Cheyenne
AH-56-A.

Tal como um helicóptero conven
cional, o Cheyenne, com uma tur
bina singular, dispõe dum rotor prin
cipal e de outro montado na ca\lda,
com uma fwição estabilizadora, para
poder pairar, assim como para at,er
ragens e descolagens verticais. Mas,
no ar, um simples jeito dos coman
dos leva o propulsor da retaguarda
a. assegurar uma. velocidade de 240
milhas horárias.

Concebido para proteger do fogo de
forças terrestres os transportes con
venciona:is de tropas, o Cheyenne le
va consigo uma séie de foguetes, mf&
seis antitanques, um lança-granadas,
além dum canhão automático monta
do no vent1·e. O seu próprio olhar é
mortal: se o artilheiro, usando um 
computador e um !IQ)arelho de infra
vermelhos, para pesquisa de núcleos
inimigos, estiver ocupado com um cer
to objectivo, o piloto, portador dum
capacet,e com um dispositivo especial
de focagem, pode, automàticamente, al
vejar outro objectivo, com um sim
ples olhar.

A concepção do Lockheed, quanto a
um rotor rígido, torna. 1·ealmente, es
te modelo num estável giroscópio
voador. Tal concepção, traduzida. no 
emprego de pás rígidas, aplicadas, di-
1·ectamente, à haste do rotor, fora já 
ensaiada nos 8JlOS 20, sendo depois
abandonada. Os técnicos de então ve
rificaram que, quando acciona.vam o 
rotor, para mudanças de direcção, as
pás em rotação desordenavam a má
quina., que se tornava num giroscópio
com a cabeça. perdida ... 

Desde então, os construtores de he
licópteros sacrificaram a simplicidade
e a rapid,ez do voo, aplicando ao ro
tor iPás nexlveis, montadas cóm pe-

sadas e complex: s articulações. Mas 
Lockheed desenterrou em 1957 a con
cepção quase esquecida do rotor rígi
do e descobrlu a forma de vencer as 
dificuldades: o piloto acciona direc•
tamente apenas um pequeno rotor de
«contrôle» montado sobre o principal.
Essa simples manobra. permite levar

aparelho, quase instantâneamente,
a. qualquer altitude que se pretenda.
atingir.

lmpressionado com a solução encon-
trada por Lockheed, é possível que o
exército americano encomende meio 
milhar ou mais aparelhos Cheyenne
(30 000 contos cada um) se as pro
vas do protótLpo derem plenos resul
tados. A entrega. poderá e!ectuar-se
cerca de 1970.

Entretant.o, u Lockheed está a. tra
balhar noutros complicados projectos
de veículos aéreos - entre eles um
transporte militar, provido de rotores
amovíveis e podendo atingir uma ve
locidade de 400 milhas horárias, e
ainda. um helicópte1·0 interurbano, um
«comutador aéreo», que pode trans
portar 70 passageiros entre bairros,
a uma velocidade de 300 milhas por
hora. O

• AS EXPORTAÇôES BRITANICAS,
no domínio da aeronáutica, atingiram 
em 1966 a quantía recorde de 206,5 mi
Zhôes de libras. 

Estas exportações representam rem 
milhões de libras): aviões e sobresse
lentes: 130,03; motores e sobresselen
tes: 72,13; engenhos: 10,66; equipamen· 
tos: 4 ,12; pneus: 1,24 . 

Os principais clientes foram ( em mi
lhões de libras ) : Células - Est.adôs 
Unidos: 52,26; Africa do Sul - 14,46; 
Koweit - 5,32,· Alemanha Ocidental 
- 4,36; Motores - Estados Unidos:
14 ,46; Franca - 8.96; Canadá - 8,47;
Alemanha - 5,26.

Quanto aos números da exportação 
de materiais civis em 1966, c;tamos: 
43 BAC «One ezeven»; 42 HS-125; 8 
HS-748: 8 HS «Trident»; 6 HP «He
rald»; 11 Beagle 206 e 17 helicópteros. 



A EXPLOSÃO 
DEMOGRÁFICA 
NO,ANO 2000 

A despeito das rit,onhas previsões 
dos «fins de semana», na Lua e das 
grandes urbes envidraçadas, as per&
pectivas que, a 33 a.nos de distância, 
oferece o' ano 2000 n,ão sã?,. re�lmen
te aliciantes. Os mais aceita.veis pro
fetas - desde os autores de !1cçõ�s 
científicas até aos ecologistas - pre
dizem que, nessa altura, a. Ter-t.a. es
tará a. braços com a. fome e alvoroça.
da pela agitação social. Milhões de 
seres humanos - argumentam os 
profetas - estarão reduzidos a mas
car algas e vitaminas; mais al
guns milhões terão de se acotovelar, 
em busca de espaço onde pos
sam dormir. E tudo isto oco1Terá 
por motivo da. actual explos.'io demo
gráfica. Muitos sociólogos concordam 
em que, a manterem-se as actuais 
tendência-s, a população do . Mundo 

-de hoje (mais de 3 biliões de ha-
bitantes) duplicará nos próximos 33
anos. 

os peritos mais pessimistas enten
dem que já é demasiado tarde para 
evitar que isto aconteça. A despeito
dos progressos realizados nas técni
cas de limitação dos nascimentos, in
sistem, não é de esperar, num futu
ro próximo, numa drástica redução do
índice da natalidade mundial. Mas,
no último número de «The Public In
terest» - vma revista trimestral pa
trocionada · pela Freedom House, de
Nova Iorque - um' respeitável cien
tista reluta enérgicamente essas som
brias perspectivas.

o articulista., Donald Bogue, soció
logo, sugere que, na realidade, a ex
plosão demográfica já está a termi
nar. Bogue, director da Community
and Family Study Center de Chica
go, afirmou que, graças ao a,àvento 
de programas internacionais para a
limitação d o  s nascimentos e à
aceitação popular das «pululas», e ou
tros meios modernos com o mesmo
efeito, já não têm importância as 
«recentes tendências» das taxas de
natalidade, em que os sociólogos ba
seiam os seus terrores maltusianos.
«Estes factos são tão recentes e tão
Influentes - diz o mesmo autor -
que as tendências da população, an
teriores a 1960, são grandemente ir
relevantes como base para prever o
que acontecerá. no futuro.»

Bogue apoia as suas conclusões, não
$Ó no progresso das medidas de limi
tação mas também no facto de as

taxas de mortalidade não estarem a 
declinar em ritmo tão rápido como já 
estiveram. Nas décadas recentes, os 
programas de inoculação maciça: con
tra a febre amarela, a malária, a cóle
ra. e outras epidemias têm sido for
temente eficientes no aumento das 
possibilidades de sobrevivência, em 
todo o Mundo. Porém, novos progres. 
sos no «contrôle» da mortalidade es
tão a revelar-se muito mais lentos e 
isto é especialmente sensível nas zo
nas do Mundo sobrepovoadas e sub
desenvolvidas. Como consequência, se
gundo Bogue, o saldo positivo da po
pulação - nascimentos menos óbi
tos - está a revelar um decréscimo. 

ATÉ AO ZERO 

Bogue admite que ainda não há es. 
tatísticas definidas das actuais ten
dências da população e que os efei
tos duma estável taxa de óbitos e 
da explosão das limitações não se
rão fàcilmente apreciáveis ainda du
rante alguns anos. Mas Bogue afirma 
também que estas evoluções «come
çarão a manifestar-se no censo de 
1970 e serão ma.is claras em 1980». 
E, embora reconhecendo que sejam de 
esperar agudas crises demográficas e 
alimentares, nos países já sobrepovoa. 
dos, como a índia, a China e o Egip
to, Bogue leva o seu optimismo até 
ao ponto de declarar categoricamente: 
«o índice do crescimento demográfico 
no Mundo afrouxará de tal maneira 
que chegará. ao zero, ou próximo dele, 
cerca do a.no 2000.» 

Bogue entende que tudo isto se 1-e
flecte na mesa das refeições da Hu
manidade: «Dada a actual capaci
dade do Mundo, no que respeita à 
produção de alimentos, e às possibi
lidades de aumento dessa produção, 
se a moderna tecnologia for ma1s 
amplamente empregada - diz -, a 
Humanidade tem, evidentemente, ao 
seu alcance a possibilidade de abo
lir a fome - dentro duma década ou 
duas.» 

Inevitàvelmente, as opiniões de Ba
gue, surpreendentemente optimistas, 
foram objecto de criticas da parte 
de alguns dos seus colegas cientistas. 
Segundo Philip Hausser, presidente 
eleito da American Sociological As
sociation, «a teoria de Bogue é uma 
combinação, perigosamente prematu
ra, dum molho doce e dum pensamen
to benévolo ... sem aplicação a dois 
terços da Humanidade». E o próprio 
Bogue reconhece que quando, pela pri
meira vez, expôs a sua tese em 1966, 
numa conferência de téçnicos de ali
mentação, ele foi «pràticamente ex
pulso da cidade». A despeito destes 
desacordos, Bogue mantém os seus 
pontos de vista. Mas ele procede as
.sim como observa no seu artigo, 
com' plena consciência de que «o te. 
ma é de suma gravidade e as pena
lidades por erradas apreciações de
verão ser em proporção». O 

PALAVRAS 
CRUZADAS 

PROBLEMA N,o 818 

HORIZONTAIS: 1 - Um dos fun-
dadores da República dos Estados 
Unidos, da qu&l foi o primeiro pre_ 
sldente, de 1789 a 1797. fazendo v0-
tar a constituição que ainda hoje 
ali vigora, depois de derrotar os � 
gleses em Trenton e York-Town. 2 
- Dura. como bronze; redondel. s
- Ponto cardeal; broca.; Eduardo
(abrev.J. 4 - Mitra papal; circuns
crição judicial. 5 - Tramavam. 6
- Gritos de dor; preposição. 7 -
Agua negra que escorre da tulha das
azeitonas; viga. 8 - Argola de cor
rente; despedidas. 9 - Moeda. chine
sa.; atilho; acolá. 10 - Proteles; rio 
da. Rússia., afluente do mar Cágplo. 
11 - A1'<:alóide que se extra.! do ta,.
baco e que é um dos venenoa mais 
violentos. 12 - Esooa.ra liquidos 
depositados; avistei. 

VERTICAIS: 1 - General que 
SU1Perlormente comanda os 470 000 
soldados americanos que combatem 
no Vletn&m e detende a continua,. 
ção da presença armada dos Esta
dos Unidos naquele pais, a.pesar 
dos protestos de várla.s nações e 
cte uma boa parte da. população 
ianque. 2 - .Aioedla; s�lml.r. 8 
- Que tem a. pele cartilaginosa;
guinde. 4 - Existe; mau; cidade 
de EsPanha que foi a capital de 
um reino fundado em 910 e QUe se 
reuniu a Castela. em 1230. 5 -
Pl.ntor de Pa4S!l€ens. 6 - Antigo
navio à vela.; preposição e a,rt�o: 
frequentar. 7 - Abertos a. buril;
Indivisível. 8 - A ti; sugerira. 9 
- Sobrecairrega.; calha. paira. escoa,.
mento de liquidos. 10 - Flutuam; 
da.! gua!llda.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N,o 817 
HORIZONT.AlS: 1 - Aipelantes. 

2 - Bolívia; és. 8 - Siamês; ada.. 
4 - Osso; taiPem. 6 - Lá; geó
geno. 6 - Urdem; alta.. 7 -Ta.is: 
broa. 8 - Ama.; par; m. 9 - Ber
raria. 10 - Trooo; du&l. 1.1 - Ou
so; coisa. 

VERTLCAJB: 1 - Absoluta,; tó. 2 
- Poisaram; ru. 3 - Elas; diabos. 
4, - L!moges; eco. 5 - Avé; em; 
pró, 6 - Nist.o; bar. 7 -Tâ; agair
rado. 8 - Al)elo; Rui. 9 - Seden
tárias. 10 - Samoa.; sala, 



NOVAS INSTALAÇOES DA BP EM FARO 

AS NOVAS INSTALAÇÕES PARA ARMAZENAGEM 

E MANIPULAÇÃO DE GÃS BUTANO E PROPANO, QUE A 

COMPANHIA PORTUGUESA DOS PETROLEOS BP 

INAUGUROU EM FARO, 

SÃO UMA VALtOSA CONTRIBUIÇÃO 

PARA O DESENVOLVIMENTO DO SUL DO PAÍS 

E. EM ESPECIAL. DA PROVÍNCIA DO ALGARVE,

�O SERVIÇO DO PROGRESSO 

-



1 O 2 anos de experiência

135 dependências em
território português 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

O Banco do Povo 
ao serviço de Portugal 



CAIXA GERAL DE DEPÓSITÓS ·�� 
� A 

CREDITO E PREVIDENCIA 

SEDE: LARCO DO CALHARIZ, LISBOA 

Total do Activo 
Superior a 19 000-000 contos 
Dgpósitos com garantia do Estado 
Superiores a 16 000 000 contos 

CAIXA ECONÓMICA PORTUGUESA 

CAIXA NACIONAL DE CRÉDITO 

Reservas dos Departamentos de Crédito CAIXA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA 
Cerca de 3 000 000 contos 

AGÊNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO 

FILIAIS EM TODOS OS DISTRITOS DO CONTINENTE E ILHAS 

AGÊNCIAS POR TODO O PAIS 

TELEGRAMAS: ARCENTARIA 
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